
U M A H A B i T A Ç Ã O 

O CANDIDATO; J . VALENTE FERREIRA 





, 

ESCOLA SUPERIOR DE BELAS ARTES DO PORTO 

C. 0. D. A. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

CANDIDATO - JOSÉ ARTUR PEREIRA VALENTE FERREIRA 

PORTO, 31 de MAIO de 1963 



A 

MEMORIA DESCRITIVA 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

PAPILARIA MOlI1 O • PORTO 



/ 

Quando a ura arqui tec to é so l ic i t ada a resolução de uma 
habitação individual para uma famíl ia , é frequente ser abordado 
pelo chamado "cabeça de família" na medida em que t a l problema 
normalmente envolve, pelo menos, um empate de cap i t a l que reque­
ro a melhor atenção e preocupação pela parte do mesmo. 

"Malgrado a família seja universa l , nenhuma das suas 
formas pa r t i cu la re s é primordial ou indefec t ive l " afimam 
J. RUMNEY e J . HftlER. 

Na real idade, perante o problema da "Kleinfarmille" -
célula social - o arqui tec to sente-se sempre perplexo com cada 
"caso" que ae lh6 oferece não porque se t r a t e apenas de pensar 
em mais uma es t ru tura material aonde se albergará a família 
mas, no "como" se albergará especificamente a família em ques­
tão . 

Em r igor , t a l perplexidade processa-se através das para­
doxas cogitações a que é obrigado em face do seu d i f í c i l acesso 
a compreensão dessa famíl ia , velada ou por um estranho pudor, 
ou pela inércia de um pe ,rlgoso desconhecimento de causa dessa 
"elemento", arvorado em "por ta -voz-of ic ia l " , redu tor de uma 
complexa e delicada problemática a uma ou outra condicionante 
de in te resse r e s t r i t o e a uma cifra de sabor geométrico. E, 
assim, o problema agrava-se, extraordinariamente, uma vez que 
não se t r a t a apenas de determinar as r a izes , já por vezes d i f i c í ­
l imas, de uma equação mas, de equacionar dados d e f i c i e n t e s . . . 

Não pretendendo especular abusiva nente de um certo número 
de pr inc íp ios suficientemente esclarecidos por e spec ia l i s t a s 
idóneos, não esquecendo a dis tancia que medeia entre a família 
sublimada pelo idealismo e a família como real idade, lembra-se, 
no entanto , que entre nés, ve r i f i ca - se infelizmente com f a c i l i ­
dade que, o cidadão, mesmo aquele que podemos adject ivar de bom 
ou mais evoluído, desconhece quase radicalmente a "ar te de ha­
b i t a r " por incúria ou ignorância de valores em- que nunca fo i 
esclarecido com propriedade. " 0 ensino da arte de hab i ta r ê 
completamente necessário para a solução do problema da habi tação, 
devendo i n i c i a r - s e mesmo na Escola Primária ", l ê - s6 na "Socio­
logia Urbanística" de GABRIEL ALOMAR. 
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Só assim,, compreenderemos a v i a b i l i d a d e do r;enaamento de 
P . L. WRIGHT ao a f i rmar " . . . a a r q u i t e c t u r a moderna pede da p a r ­
t e do c l i e n t e uma cooperação muito mais i n t e l i g e n t e do que nunca" 
e, mais ad ian te no seu " A TESTAMENT " : " o e s t i l o é o homem " , 
H o e s t i l o de cada casa pode se r mais do que nunca i n d i v i d u a l " . 
ias, também a e s t e problema ac rescen ta oportunamente " . . . da í 

a necess idade de uma nova lntep;rldade c u l t u r a l " . 
Todavia, encon t r a r alguém que " p r e f e r e " a op in ião do 

a r q u i t e c t o não apenas como o " a l f a i a t e " da sua hab i t ação mas, 
como o seu o r i e n t a d o r desde a escolha do l o c a l para a ed i f i cação 
á" sua melhor programação em face de um quadro f a m i l i a r s u f i c i e n ­
temente c l a r o e , como t a l , e l u c i d a t i v o pode-se c o n s i d e r a r , sem 
exagero , pouco raals do que uma r a r i d a d e . . . nes ta ordem de i d e i a s , 
depressa se compreende como d i f i c i l m e n t e nos podemos c o n c i l i a r , 
na p r á t i c a , com a preocupação de S. G-IEDION ao s u b l i n h a r que é 
a função de "coordenador" a que em pr imei ro l uga r se s o l i c i t a 
ao a r q u i t e c t o " para que e le e s t e j a em condições de fund i r numa 
obra de a r t e os elementos qu e lhe são fo rnec idos pe los e s p e c i a -

listas". 
í̂ uando este autor procura equacionar numa tentativa de 

vltalizaçao o binómio "ARQUITECTURA - COMUNIDADE" faz incidir 
precisamente a atenção sobre a complementariedade da imaginação 
social e da espacial, lembrando o "to interprete and to initiate" 
de L. SULLIVAN e, abordando a urgência de resposta a necessidade 
da imaginação espacial - "necessidade de sair dos limites 
funcionais". 

Resumindo: não se pretende generalizar, neste momento, 
um problema específico ao escalão da polémica mas, apenas suge­
rir que se procuraram não esquecer questões de princípio apesar 
das deficiências possíveis do trabalho que, assim, se pretendeu 
nortear. 
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Duas gerações concretizadas numa famíl ia , pretendem viver 

em comum, somando in t e r e s se s morais, psicológicos e mater ia is . 
Pai e f i lho trabalham em Lisboa, sendo aquele o pr inc ipa l 

d i r ec to r de uma empresa da cap i t a i ; e s t e , o seu natura l sucessor, 
casado, com um f i lho quase adolescente. 

Até a data o pai tem vivido em habitação própr ia , com a 
esposa, senhora de idade avançada e doente, e una f i lha de meia 
idade, de índole doent ia . Também o f i lho tem vivido com os seus 
em habitação própr ia . 

Como súmula de uma análise detalhada do3 in te resses comuns 
e d i f e r enc i a i s , acertou-se num c r i t ó r i o de separação das zonas 
íntimas ( dormir, e s t a r ou trabalho ), interpoladas pela zona 
comum de in te resse geral ( sala de e s t a r , sala de refeições , l o ­
gradouros exter iores e serviços ) . 

0 terreno escolhido, situado nos arredores da c a p i t a l , 
como medida de segurança contra um cosmopolitismo crescente e 
impróprio para a serenidade f í s i c a e e s p i r i t u a l , descaindo se­
gundo um valor aproximado de 30$, desenvolveyí-se praticamente 
com a expressão de um quadri lá tero de 34 metros de lado, expon-
do-ee francamente para nascente, com óptimas condições de pano­
râmica, não apenas segundo este quadrante como para sul aonde se 
descortina o mar. Este ter reno, o talhão n9 15 da Avenida da 
Suiça, no Alto do Desembargador, no E s t o r i l , ê, digamos, um dos 
ta lhões em que o pinhal do Alto do Desembargador foi " esquar­
tejado " . 

0 s6u movimento natural permitiu estabelecer uma organi­
zação v e r t i c a l , definida em t r ê s pisos gerais.Nesta medida pen-
sou-se de r a i z , em conc i l i a r as zonas retromencionadas segundo 
este escalonamento situando assim, no primeiro e ultimo dos pisos 
as zonas íntimas, garantindo-lhes desta maneira, óptimas condi­
ções de independência e, no piso intermédio, a zona comum a toda 
a famíl ia . 

Para uma melhor acomodação do ed i f íc io ao ter reno, o se­
gundo piso desenvolve-se rebaixado de cerca de 1 metro de cota 
da estrada ( Avenida da Suiça )e desnivelando-se, portanto deste 
valor , o piso da garagem. 

A zona íntima, reservada para os pa i s , s i tua-se no último 



p i so , sendo const i tuída por dois quartos , um mais pequeno para 
a f i lha e consequentemente o maior para os pa i s , organizado de 
maneira a facu l ta r duas pequenas zonas de es ta r ( uma i n t e r i o r 
e outra ex te r io r , ou seja um terraço ) . 

Este conjunto dispõe de ins ta lações s an i t á r i a s própr ias . 
A zona íntima re la t iva ao f i l h o , s i tua-se no 1« p iso , 

sendo const i tuída por dois quartos e um gabinete de t rabalho, 
ou, melhor dizendo, de in te resse po l iva len te , comunicando com 
um ter raço ex te r io r . 

Este conjunto também dispõe de ins ta lações san i t á r i a s 
própr ias e de um roupeiro ge ra l . 

A zona comum, const i tuída pela sala de e s t a r e sala 
das refe ições , dispõe de um terraço coberto como consequência 
do piso superior , e estabelece uma continuidade natural com a 
sala de e s t a r . 

A cozinha funciona no 2?- p iso , apoiada por uma despensa 
ao.mesmo n ive l . A entrada de serviço efectua-se tangencialmente 
at ravés do corpo da garagem. 

As se rv iça i s dispõem de um quarto, respect ivas i n s t a l a ­
ções s an i t á r i a s e de uma sala de trabalho sob o nivel da garagem. 

0 acesso a este conjunto efectua-se parcialmente, a t r a ­
vés do acesso v e r t i c a l e geral ( escadas ) até ao patamar in te r ­
médio dos dois primeiros p i sos . Atendendo á necessidade de i n s ­
t a l a r nesta habitação um ascensor, necessidade ditada especia l ­
mente pela existência de uma senhora idosa e doente, admitiu-se 
automaticamente que aquela solução ser ia correcta em vir tude de 
o acesso pelo ascensor se genera l izar , como é obvio, a toda a 
famí l ia . 
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De um modo ge ra l , prevê-se o maia amplo emprego de ma­
t e r i a i s da região. 

Atendendo a que o terreno escolhido oferece boas condi­
ções para o assentamento das fundações, estas serão construídas 
em alvenaria de pedra da região. Prevê-se tarabSm o emprego de 
alvenaria de pedra, aparente e rus t icada; as res tan tes paredes 
serão construídas d« t i j o l o ( duplo, vidrado e de 0,08, confor­
me os compromissos coas t ru t ivos , funcionais e e s t é t i cos ) . 

A es t ru tura geral do edi f íc io será em betão armado; as 
placas e o guarda-pó em elementos pré-esf orçados. 

Para a cobertura aplicar-se-á* a telha t ipo " B . I . " o 
que p o s s i b i l i t a com segurança uma inclinação de 152. 

Todo o edif íc io sera* convenientemente rebocado i n t e r i o r 
e exteriormente, excepto os panos de alvenaria de pedra aparente 
e rus t icada, com argamassas h id ráu l i ca s , sendo as i n t e r i o r e s em 
" l i so" e as ex te r iores em " t i r o l ê s " ( e, cepto as pad ie i ras , 
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guardas das varandas e be i radas , em areado l i s o ) . 

As ins ta lações s an i t á r i a s e cozinha serão revest idas no 
piso e lambris com mater ia is laváveis (mosaico e azulejo) e os 
tec tos estucados a gesso. 

As esquadrias ex te r io res serão executadas em macacaúba 
para envernizar e as i n t e r i o r e s em castanho do Minho para encerar. 

Os pavimentos serão revest idos a tacos de eucalipto pa­
ra encerar. 

Prevê-se para a cozinha a insta lação de armários execu­
tados em casquinha e "Okal", tendo as peças assentes no chão 
uma cobertura de mármore Estremoz. 

Neste ed i f íc io serão ins ta lados dois fogões de sa la , 
respectivamente no 22 e 32 p i sos . 

0 fornecimento de água e de e lec t r ic idade sera f e i to 
pela rede de abastecimento público, sendo o saneamento d i r ig ido 
para uma fossa sép t ica , em vir tude de não haver saneamento pú­
blico e sendo executado de harmonia com o regulamento em vigor. 

Esta fossa será ligada a um n i t r i f i c a d o r , e este a um fio 
de água a céu descoberto. 
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OADEIiNO DE ENCARGOS PARA A CONSlRUQAO 

DE UivlA HABITAÇÃO NO ESTORIL. 

OondigÕes G e r a i s 

A r t s , - l a , - o adjudicatár io obriga-se a executar todos os t r a ­
balhos que constituem esta empreitada, e descr i tos no projecto 
e neste caderno de encargos, com toda a solidez e perfeição, em­
pregando mater ia is que satisfaçam as condições técnicas e de re­
s i s tênc ia necessár ias , e cumprindo todas as instruções que para 
esse e f e i t o , pela f i sca l ização lhe forem dadas. 

A r t s , - 22 , - Picam por conta do p rop r i e t á r io , as despezas resu l ­
tantes da elaboração do projec to , pormenores, cálculos de cimen­
to armado, e l icenças camarárias, ficando porém de conta do em­
p r e i t e i r o , qualquer multa em que venha a incor re r , por negligên­
cia ou infracção dos prece i tos l e g a i s , 
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A r t s . - 3 s . - No prazo de 10 (dez) dias a contar da data da a s s i ­
natura do cont ra to , deverá o ermrei te i ro fazer por e sc r i to quais­
quer reclamações sobre erros que julgue exist irem nas peças es­
c r i t a s e desenhadas do projecto não se admitindo depois de findo 
aquele prazo, nenhuma reclamação com este fundamento. 0 emprei­
t e i ro assumirá para todos os efe i tos a responsabilidade da segu­
rança dos operários nos trabalhos de construção c i v i l — Decreto 
de 6 de Julho de 1895 — e segurança mutua de acidentes de t r a ­
balho. 

A r t s , - 4 3 . - Não serão atendidas quaisquer reclamações referen­
tes à c lass i f icação dos produtos de escavação, const i tu ição geo­
lógica dos te r renos , natureza das demolições, ou quaisquer outros 
dados em que sejam admissíveis erros de previsão, entendendo-se 
que o empreiteiro, antes de apresentar a sua proposta ao concur­
so, se in te i rou de todas as condições de execução das obras da 
empreitada. 



Arts»- 56,- A construção projectada compreende todas as obras 
das diferentes artes designadas nas condições especiais, refe­
rentes a cada uma delas. A referida construção sera feita con­
forme detalhes a fornecer pela fiscalização, dimensões indica­
das nos desenhos e demais peças escritas anexas, ou quaisquer 
modificações combinadas» 
0 empreiteiro devera executar todos os trabalhos descritos, não 
descritos ou imprevistos, que sejam necessários para a resistên­
cia e acabamento completo da obra, segundo o uso e a razão, e 
conforme as instruções da fiscalização, sem direito a reclamações 
de aumentos. 

Arts,- 6g.~ Até* à entrega final e definitiva da obra, a qual terá 
lugar quando for dada como pronta pela fiscalização, a defesa 
das obras contra qualquer perigo fica a inteira responsabilidade 
da entidade adjudicatária. Deverá portanto ser efectuado o seguro 
das obras, seguro progressivo, feito á medida que a construção 
for aumentando. Este seguro será feito a favor do proprietário, 
e em valor superior ás prestações pagas pelo mesmo. 

\ j UNIVERSIDADE DO PORTi.. 
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Arts.- 72.- As obras serão dirigidas superiormente pelo arqui­
tecto, que poderá mandar demolir e refazer a custa do empreitei­
ro quaisquer trabalhos que não estejam de acordo com o presente 
Caderno de Encargos, projecto e pormenores fornecidos. Os mate­
riais rejeitados serão refugados e substituídos por outros que 
satisfaçam comoletamente ao fim a que se destinam, sendo retira­
dos do local da obra no prazo de 24 horas. 

Arts,- 8^.- Se o empreiteiro por falta de cumprimento desta 
empreitada, ou abandono dos trabalhos não der o devido andamento 
à obra, poderá o contrato ser rescindido antes do seu termo, sem 
que o empreiteiro tenha direito a receber mais que 60$ dos tra­
balhos realizados e avaliados pela fiscalização. 

Arta,- 9fi.- 0 prazo para a conclusão da obra é de 360 (trezentos 
e sessenta ) dias a contar da data da adjudicação, sendo o em­
preiteiro obrigado a pagar a multa diária de 200#00 ( duzentos 
escudos) por cada dia além do prazo estipulado no contrato. 



Este prazo não poderá ser excedido mesmo no caso de haver aumen­
tos de obra, senão pelos dias cedidos para os possiveis aumentos. 
No prazo para a execução da obra são contados domingos e dias 
feriados. 

Arts,- loa.- A liquidação do cisto da empreitada será feita menr 
salmente pelo proprietário, sendo o importe de cada prestação 
calculado pelos trabalhos realizados e avaliados pela fiscaliza­
ção, devendo o empreiteiro munir-se de um recibo com o seu visto. 
0 ultimo pagamento será feito depois das obras concluídas e apro­
vadas, pela Câmara Municipal de Cascais, e expirado o prazo de 
garantia. Em cada pagamento serão deduzidos 10$ da quantia paga 
e que farão parte do depósito de garantia, e serão recebidos pelo 
empreiteiro no final do prazo de garantia. 

Arts.- llg.~ Será de conta do empreiteiro a indemnização a pagar 
aos visinhos por qualquer prejuízo que possam sofrer por motivo 
das obras, vedaçSes, fornecimento de aparelhos e ferramentas para 
a boa execução da obra. A fiscalização será extensiva a todos 
os estaleiros da obra, devendo o empreiteiro dar satisfação às 
prescriçSes recebidas e comparecer na obra todas as vezes que 
for convocado. 

Arta.- 122.- 0 empreiteiro deverá pessoalmente demarcar os limi­
tes dos trabalhos a executar em conform! dade com as dimensões 
indicadas no projecto ou ter pessoa competente para esse fim e 
para receber na sua ausência as ordens dimanadas da fiscalização. 

Arta.- 132.- 0 empreiteiro é obrigado a retirar para fora do 
recinto da obra e para monturo público, á sua custa, todos os 
detritos e entulhos provenientes dos trabalhos, deixando o edi­
fício limpo bem como os terrenos circundantes que porventura 
haja ocupado. 

Arts.- 142.» o empreiteiro terá todo o cuidado com as argamassas, 
devendo ter no decorrer da obra, um encarregado especial no amas-
sadouroj o qual será responsável pela manipulação e dosagem de 
todas as argamassas em geral, sendo este encarregado substituído 



imediatamente se não cumprir, não podendo mais t rabalhar nesta 
obra. 

Arts .» 15g,"» Sempre que o encarregado da obra não possua os 
conhecimentos necessários para compreender e i n t e r p r e t a r as 
ordens da f i sca l ização orientando mal os operár ios , será subs­
t i t u ído por encarregado mais competente. A f i sca l ização f icará 
Igualmente com o d i r e i t o de despedir o pessoal que se torne in­
conveniente ou não possua a instrução prof i ss iona l suf iciente 
ou cuja permanência no loca l da obra se julgue inconveniente 
para o bom andamento e d i sc ip l ina nos trabalhos» 

A r t s , - 16S.-» 0 empreiteiro deverá r equ i s i t a r à f i sca l ização os 
detalhes com a devida antecedência e conforme forem prec isos . 

emoreiteiro obriga-se a qualquer a l teração par­
c i a l dos t rabalhos , devendo a l iquidação da diferença ser paga 
ou abatida pelos preços da praça corrente na ocasião. 
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A r t s , - 186.- para melhor orientação do enpre i t e l ro , devera es­
te v e r i f i c a r no loca l da obra os trabalhos a r ea l i za r e proce­
der ás necessárias ver i f icações . 

A r t s . - 192.- Em todos os casos de i omissSes no presente cader­
no de encargos ou capazes de susc i t a r dúvidas, apl icar -se-ão 
especialmente as Clausulas e Condições Gerais de Empreitadas e 
Fornecimentos de Obras Públ icas , de 9 de Maio de 1906 e demais 
leg is lação em vigor apl icável ( Modo de execução dos t rabalhos; 
natureza e qualidadeJdoa ma te r i a i s ) . 

A r t s . - 2Qg.- PKA20 DE GARAFTIA :- 0 prazo de garantia a que se 
faz menção no Ar t s . l o s . será de 60 ( sessenta ) d ias , depois 
de concluídos, aprovados e verif icados todos os t rabalhos . 



OONDIOftES ESPECIAIS 

Capi tu lo I 

OBRA DE PEDREIRO 

A r t s . - la.-* o empre i t e i ro e obr igado , e sempre que lhe se ja 
determinado a a p r e s e n t a r convenientemente d e t a l h a d o , o plano 
de execução dos t r a b a l h o s , s u j e i t o à aprovação da f i s c a l i z ç ã o . 

A r t a . - £ a , - 0 a d j u d i c a t á r i o o b r i g a - s e a a p r e s e n t a r previamen­
te à f i s c a l i z a ç ã o , acompanhado do c e r t i f i c a d o de a n á l i s e se 
forem ju lgados n e c e s s á r i o s , amostras dos m a t e r i a i s a e/tipregar 
que devem s a t i s f a z e r às condiçOes de dimensSes, formas e ou t ra s 
e s p e c i a i s , i nd i cadas para cada e spéc ie de m a t e r i a i s e que depois 
de aprovadas s e r v i r ã o de padrão . 

A r t a . - 5 a . - TERRENO - 0 t e r r e n o ê entregue ao e m p r e i t e i r o , 
t a l como se encon t r a , a e s t e comoetindo d a r - l h e o a r r an jo neces-
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sário a implantação do edifício segundo o projecto, procedendo-
-se as necessárias escavaçSes para a construção dos alicerces, 
assentamento de tubagens, câmara de visita, fossa, etc. No fi­
nal das obras o empreiteiro procederá à regularização e limpeza 
geral do terreno. 

Arta,- 4B,- ENTULHOS - 0 empreiteiro retirará da área do ter­
reno destinado às obras, todos os entulhos resultantes destes 
trabalhos e porção de produtos das escavaçSes que por má quali­
dade ou excesso de quantidade não devam ou possam ter nas 
obras aplicação útil e autorizada pela fiscalização. 

Arta.- 5a,- PEDRA - Toda a pedra a empregar nas obras será 
da região, não se admitindo pedra mole, falhada ou com lesins. 



A r t s . - 6 s . ~ CABOUCOS - Para se proceder á abe r tu ra de cabou­
c o s , começa-se por t r a ç a r o plano de fundo d e s t e s sobre o t e r ­
reno , colocando a pequena d i s t â n c i a uma es t aca de r e f e r e n c i a , 
cuja cabeça marcara um número exacto de dec ímetros acima do fun­
do da escavação . Se o p e r f i l l o n g i t u d i n a l dos caboucos, depois 
de a b e r t o s a t é ao t e r r e n o r e s i s t e n t e , a p r e s e n t a r f o r t e s d e c l i v e s , 
se rão e s t e s reduzidos a degraus h o r i z o n t a i s , com a l t u r a i n f e r i o r 
a 0 ,5 met ros . 

A r t s , - 7S«- ARGAMASSAS - De um modo ge r a l a argamassa a em­
prega r nas obras de p e d r e i r o será c o n s t i t u í d a em volume por : 
1 p a r t e de cimento para 1 de a r e i a , nas paredes em a l v e n a r i a 
r u s t i c a d a - tomada de j u n t a s - 1 p a r t e de cimento para 4 de 
a r e i a no assentamento das a l v e n a r i a s e a l i c e r c e s . As dosagens 
de argamassa d e s t i n a d a s à s d i f e r e n t e s e s p é c i e s de t r a b a l h o são 
as f ixadas nes t e a r t i g o . 0 e m p r e i t e i r o tomará as p rov idenc i a s 
que ju lgue convenien tes para que a f i s c a l i z a ç ã o da obra possa 
v e r i f i c a r com f a c i l i d a d e e em qualquer o c a s i ã o , qual a dosagem 
que e s t á sendo empregada, e bem assim para que haja a g a r a n t i a 
da cons tânc ia da dosagem f i x a d a , enquanto e s t i v e r sendo empre­
gada num determinado t r a b a l h o . 0 abastecimento de água necessá ­
r i a para toda a obra será de conta do a d j u d i c a t á r i o . As argamas­
sas devem f i c a r com r e s i s t ê n c i a t a l que um bola com 0,07 ou 
0,08 m de d iâmet ro , possa manter-se sobre uma s u p e r f í c i e plana 
sem se d iminui r mais de 0,004 a 0,005 m. 
A argamassa que a p r e s e n t a r na ocas ião do emprego c o n s i s t ê n c i a 
i n f e r i o r a e s t a será r e j e i t a d a , podendo-se e x i g i r as demoliçSes 
das a l v e n a r i a s em que t i v e r s ido empregada, se a f i s c a l i z a ç ã o 
o j u l g a r conven ien te . As argamassas serão f a b r i c a d a s no l o c a l , 
ao abr igo das chuvas e do s o l . Ê expressamente pro ib ido que o 
f a b r i c o das argamassas se ja f e i t o por t a r e f a s . A água a empre­
ga r , se rá doce, bem l impa, não f e r rug inosa e i s e n t a de s a i s dé­
l i q u e s c e n t e s e de s u l f a t o de c a l . 

A r t a . - 8 a . - ALVENARIA ORDINÁRIA EM FUNDAÇÕES - Toda a a l v e ­
nar ia em a l i c e r c e s , será de pedras r í g i d a s , r e g u l a r e s , a s s e n t e s 
em argamassa de cimento e a r e i a , em f i a d a s formando s a p a t a . 



Todas as pedras serão assentes em f iadas hor izonta is e de t a l 
forma que haja travação das juntas v e r t i c a i s . Nos a l i ce rces a 
cons t ru i r far -se-ão as aberturas necessárias para a passagem de 
canos de quaisquer dimensões, n~o sendo permitido proceder ao 
assentamento de alvenaria de fundações sem que a f i sca l ização 
tenha examinado a natureza do terreno e as condições dos cabou­
cos. As pedras serão bem ba t idas , a te que o excesso de argamassa 
re f lua , as a lvenarias não devem apresentar espaço algum vazio, 
nem tampouco pedras mal assentes . 

Ar t e . - 9a . - ffflROS DE SUPORTE - .gatão inclusos neste ar t igo 
todos os muros que suportam t e r r a s . As pedras serão assntes 
em re s sa l to s de 0,10 m e com a a l tu ra de 1,00 m. No seu assen­
tamento seguir-se-ão as regras indicadas no ar t igo an te r io r . 

A r t s . - l p e , - FOSSA - Sera construída uma fossa séptica com 
as dimensões de 2,74 x 0,91 m, e um n i t r l f l c ado r de 0,50 x 0,50 m 
em alvenaria de t i j o l o de 0,15 m. assente em betonilha de c i ­
mento. A argamassa a u t i l i z a r , será a indicada no Ar t 2 . 7 2 , 
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A r t s , - l i s , - CANTARIA LAVRADA - Para assentar a can ta r i a , 
começar-se-á por picar a argamassa da fiada an te r io r , a-fim-de 
lhe t i r a r os fragmentos f r i áve i s e tornar a superfície desigual . 
Limpar-se-á a pedra, que s.e vai cobrir com a cantaria e depois 
de a humedecer estender-se-á sobre ela uma camada de argamassa 
com a espessura conveniente. Em seguida colocar-3e-é* bem de 
nível a pedra, limpa e humedecida sobre o le i to» Para assentar 
bem a cantaria deve-se ba tê- la com maços de madeira fazendo 
ressumar a argamassa. As juntas v e r t i c a i s serão tomadas com 
argamassa por forma a encher todos os espaços .vazios, empregan­
do para isso algumas lascas de pedra ( r ip ios quando for neces­
sár io ) . Ê expressamente proibido o emprego de cunhas para o 
assentamento das pedras. Contudo se e assentamento de algumas 
pedras oferecer dif iculdades pelas suas dimensões, a f i s c a l i z a ­
ção poderá t o l e r a r o emprego de cunhas fixando a forma delas e 
exigindo que sejam re t i radas imediatamente depois do assentamen­
to das pedras, e neste caso os l e i t o s serão cuidadosamente cheios 



com argamassa empregando a frinchadeira. A argamassa a empregar 
será a indicada no Arts. 72, Será aplicada esta cantaria nos 
degraus das escadas exteriores, soleiras das portas de acesso 
a habitação e garagem, e chapins dos muros rusticados. 

Arts,- 12a,- CANTARIA A PIPO FINO - Será aplicada no lajedo 
do vestíbulo exterior. 0 lajedo será assente em almofada de 
areia. A argamassa a utilizar, será a indicada no arts 7£. 
Os paramentos interiores das guardas em alvenaria rusticada, 
serão aparelhados nesta cantaria. 

Arts.- 1:3a,- ALVENARIA RUSTIC ADA - Será executada nas paredes 
indicadas no projecto. As pedras serão aprumadas pela face in­
terior das paredes de modo a ficarem perfeitamente desempenadas* 
A argamassa a utilizar, será a indicada no arte. 7a. 

Arta.- 149.« BETONILHA EM PAVIMENTOS - ( formigão hidráulico ) 
Os pavimentos de formigão, serão formados por uma primeira cama­
da composta de uma parte em volume de argamassa de 250 kg de 
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cimento de presa l e n t a por 1 m° de a r e i a , para duas de casca lho 
ou b r i t a r i j a que passe em ane l com 0,03 m de d iâme t ro . Esta 
camada t e r á 0,10 de e s p e s s u r a , e só se a s s e n t a r á depois de r e ­
gar e b a t e r a maço o t e r r e n o . Sobre e s t a pr imeira camada que 
também será ba t ida a maço e an t e s que e l a faça p r e s a , a s s e n t a r -
- s e - á a segunda ou reboco, que será f e i t a com argamassa compos­
ta de 1.200 kg de cimento de presa l e n t a por 1 m^ de a r e i a de 
grão i g u a l e com a grossura t a l que não passe pelo penei ro 
N230, com 120 malhas por cm2, e passe toda pelo pene i ro Nai2, 
com 20 malhas por i g u a l s u p e r f í c i e , empregando-se no f a b r i c o da 
argamassa a menor porção de água p o s s í v e l . Este reboco t e rá a 
espessura de 0,02 a 0 , 0 3 . Depois do reboco t e r f e i t o p r e s a , 
será regado e cober to com se r radura ou a r e i a húmida, que deve 
s e r regada com frequência durante um espaço de tempo, compre­
endido en t r e o i t o a quinze d i a s . 
Esta be ton l l ha será ap l i cada em todo o 1? p i s o , acessos á h a b i ­
tação e garagem. 



A r t s . - 152 . - RKPKGHAMENTQ DE JUNTAS - O acabamento e limpeza 
doa paramentos e o refeehamento de jun tas , tanto nas cantar ias 
como nas enxi lhar ias e alvenarias aparelhadas, f a r - se -á depois 
de concluído o assentamento das pedras. 0 acabamento dos para­
mentos, cons i s t i r á nos recortes das sa l iênc ias e outras i rregu­
lar idades resu l tan tes da imperfeição do aparelho ou assentamen­
to das pedras. Para proceder ao refeehamento das jun tas , come-
çar^se-á por as limpar com a legra na profundidade de 0,04 m., 
abrlndo-se a c inzel nos pontos em que as a res tas das pedras se 
toquem em resultado de defeito no aparelho ou assentamento das 
pedras. Lavar-se-ão depois as juntas que antes de secarem serão 
cheias com argamassa bastante consis tente e que será bastante 
comprimida. Recalcar-se-á e a l i s a r - s e - á com uma espátula de f e r ­
ro a argamassa, depois de t e r começado a endurecer e até que 
desapareçam as fendas produzidas pelo seu dessecamanto. A arga­
massa n3o deve ser glisada com muita rapidez ou muito seguida­
mente. A superfície da argamassa das juntas f icará recolhida no 
mínimo 0,02 m. nas pedras de enxilharia ou na alvenaria de para­
mento, e 0,005m naa de can ta r ia , em relação ás a r e s t a s , que f i ­
carão bem limpas de argamassa. A argamassa será a indicada no 
ar ta 7a. destas condições. A l iaoeza dos paramentos será a u l ­
tima operação e cons i s t i r á , na lavagem com água e lexivia de 
potassa ou com água acidulada, de modo a t i r a r - l h e todas as nó­
doas, s ina i s de t i n t a , etc» 

A r t s , - 16g.- ASFALTO - Os sobre le i tos dos a l i ce rces das pare­
des, tanto i n t e r i o r e s como ex t e r io r e s , serão devidamente asfa l ­
tados na a l tura das s o l e i r a s , dobrando-se para ambos os lados 
uma faixa não in fe r io r a 0,10 m,- sendo a espessura da camada de 
asfa l to a empregar de 0,01 metros. 
As paredes do edi f íc io que suportam t e r r a s , serão igualmente a s ­
fa l tadas na superfície em contacto com as mesmas. 

A r t s . - 17a.- A obra desta especialidade entende-3e completa­
mente acabada sem nada lhe f a l t a r , não se atendendo a reclama­
ções de aumentos que por lapso se tenh am deixado de mencionar 
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PIMENTO ARMADO 

Arts.-18S.-» ARGAMASSA DE BETflO - Será f e i t a em b e t o n e i r a s 
mecânicas . Mis tura-se o godo ou a b r i t a , a r e i a e cimento ao 
t r aço 5-2-1 bem int imamente , ad ic ionando-se gradualmente a 
água n e c e s s á r i a , a t é o b t e r - s e uma massa homogénea, e que cada 
fragmento de b r i t a ou godo f ique comoletamente envolvido pela 
massa. 0 formigão assim ob t ido será empregue imediatamente , 
devendo se r bem b a t i d o e v ibrado com aparelhagem p rópr i a ( v i ­
b r a d o r ) . As cofragens deverão se r c o n s t r u í d a s com cuidado bem 
como as armaduras a c o l o c a r . 

A r t s . - 1 9 S , - MATERIAIS - 0 f e r r o para o be tão deve t e r t e x ­
tu ra homogénea, grão f i n o , não quebrad iço , i s e n t o de z incagens , 
p i n t u r a , a l c a t r S o , a r g i l a , ó leo com ferrugem s o l t a , e a p r e s e n t a r 
as demais c a r a c t e r í s t i c o s ex ig idas pe lo Regulamento de Betão 
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A água a empregar será limpa, Isenta de óleos, ácidos, alcalis, 
sal marinho, substâncias orgânicas ou déliquescentes e quaisquer 
outras impurezas. 0 cimento a empregar será do tipo PORTLAND 
e NACIONAL. 
As características minimes de resistência, qualidade e condiçSes 
de fornecimento devem obedecer ao estabelecido no Regulamento 
de Betão Armado em vigor. A areia e o godo a empregar no betão, 
serão de natureza sillciosa ou quartzosa, de grão seco, angulo­
so e áspero ao tacto, isento de grãos decompostos, de partículas 
de argila e areia ferruginosa, mica, sal marinho, matérias orgâ­
nicas ou outras estranhas, sendo de preferencia de ribeira. 
A brita a empregar será de granito, escolhido entre o mais duro, 
apresentar arestas vivas e faces de fractura recente, não ter 
forma lamelar, não ter matérias estranhas aderentes, ser limpa 
de terras, ter as dimensões de 0,03 metros com a tolerância de 
0,01 m. para mais ou para menos, até 20$ do volume. 



A r t s , - 2Qfl,- SBBgO M GIMJflfrO ARMADO:- Pavimentos, t ec tos , 
guarda-p<5, varandas, guardas das varandas, escadas i n t e r i o r e s , 
padiei ras ,que excedam 1,50 m, vigas , p i l a r e s , coberturas da 
fossa , caixa de v i s i t a e n i t r i f i c a d o r , e t c . 

Os pavimentos,tectos e guarda-pó, serão em betão pré-esfor­
ça do. 

0 empreiteiro executará esta obra em rigoroso cumprimento 
doa cálculos e desenhos que lhe serão fornecidos, devendo su-
j e i t a r - s e a r ea l i za r á sua cus ta , as provas de r e s i s t ênc ia , 
que porventura sejam exigidas pela f i s ca l i zação . 

Ar ta . - 2 i s . - ^ obra desta especial idade, entende-se completa­
mente acabada sem nada lhe f a l t a r , não se atendendo a aumentos 
de obra que por lapso se tenham deixado de mencionar. 
Deverá o empreiteiro em devido tempo r equ i s i t a r os detalhes 
necessários para o bom funcionamento da mesma. 
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A r t s . - 22**.- REBOCOS - Antes d6 se proceder aos rebocos , as 
paredes de muros que se devem r e v e s t i r , serão l impas , t i r a n -
d o - l h e s toda a argamassa que e s t e j a desagregada ou pouco ade­
r e n t e , lavados e bem desempenados, para o que se f a rão os en-
casques n e c e s s á r i o s . 

a) PAREDES INTERIORES - Depois das paredes p r e p a r a d a s , 
a s s e n t a r - s e - á I c o l h e r a argamassa de reboco, que 
será r egu la r i zada com o rebordo da c o l h e r , de modo 
a formar uma camada com espessura uniforme. 
A argamassa será c o n s t i t u í d a por : c imento, ca l em 
pas ta e a r e i a , ao t r aço 1 - 3 - 8 . 
Os guarnecimentos serão f e i t o s com 2 camadas de c a l , 
sendo a 1& a ca l derrogada com a r e i a branca e f i n a , 
e a 2a a ca l alVâ?E 

;^0 DE DOCUMENTAÇÃO 
Serão rebocadas todas as paredes do edifício. 

b) PAREDES EXTERIORES - As paredes exteriores, serão regu­
larizadas com cimento e areia ao traço 1 - 4 , sendo 
adicionado á argamassa cementone ns 2 na proporção de 
2,5% ( peso ). 
Como acabamento,será aplicada uma segunda camada de ar­
gamassa de cimento e areia ao traço de 1 - 4, levando 
igualmente cementone n^2 na proporção de 2,b%. Nesta 
argamassa, será misturado como aditivo cementone N^l 
( cdr ). Todas as paredes exteriores, com excepção das 
guardas das varandas, e padieiras rebaixadas, que fica­
rão em areado liso, ficarão em chapiscado ( tirolês ). 
Na sua execução, usar-se-á a máquina tirolês. 

Arta.-23fi.- SANCAS - As ligações das paredes com os tectos, se­
rão constituídas por um rebaixo de 0,02 m de altura por 0,005 m 
de profundidade. 



Arts,- 24a.-- TECTOS - Os estuques serão feitos com todo o esme­
ro e empregando materiais de 1& qualidade, A água a empregar no 
fabrico da massa de gesso deve ser limpa, não ferruginosa e isen­
ta de sais déliquescente». Os paramentos estucados devem ficar 
com as superfícies bem regulares e sem manchas. Serão estucados 
todos os tectos interiores. 

Artfl.- £5a.- TECTOS Ë1TERI0RES.- Todos os tectos exteriores, 
incluindo os das beiradas, ficarão em areado fino, sendo utili­
zada a argamassa indicada na alinéa b) do Arts 222. 

Arts.-26a.- PAREDES DA GARAQEM - As paredes interiores da gara­
gem, serão rebocadas com argamassa de cimentoe areia ao traço 
de 1 : 6, sendo adicionado á água da argamassa Rendaplas, na 
proporção de 1,5 litros de Rendaplas por 200 litros de água. 
As paredes ficarão em areado fino. PORTO 
Arts . -27S , - TIJOLO - Na construção das a lvenarias de t i j o l o t e r -
- se - f o cuidado de não empregar os t i j o l o s 3em os molhar em 
água durante alguns segundos, não devendo assentar nenhuma f i a ­
da de t i j o l o sem previamente humedecer a fiada precedente. 
A argamassa que deve ser um pouco mais branda que a empregada 
nas outras a lvenar ias , estender-se-á em camadas mais espessas 
do que o necessár io , afim de que, comprimindo os t i j o l o s , contra 
as juntas e l e i t o s , a argamassa ressume por todos os lados. 
A espessura dos l e i t o s e juntas não será superior a 0,01 m. 
Os paramentos v i s tos destas a lvenar ias , serão perfeitamente 
planos. As a res tas serão vivas e r e c t i l í n e a s . Aplicarrse-á o 
t i j o l o em todas as paredes d iv i só r i a s , com a espessura de 0,08 m. 
e 0,23 (Duplex) nas paredes ex te r iores e algumas i n t e r i o r e s . 
Ar ta , - 28a,- As paredes ex ter iores da sala comum, ( nascente 
e, par te da sul ) do quarto e gabinete de trabalho do l 2 piso 
( nascente ) e a do vest íbulo exter ior ( sul ) , serão em t i j o ­
lo duplo, sendo a i n t e r i o r das primeiras salas em t i j o l o de 0,15 
e a da ultima em t i j o l o de 0,08, e a ex te r io r em t i j o l o vidra* 
do de 0,06, sendo o afastamento entre e las de 0,05. Na sua 
execução seguir-se-ão as regras indicadas no a r t 2 an te r io r . 

A 



Arts,- 29a.- MOSAICO - Os pavimentos de ladrilhação de mosai­
cos assentes sobre betonilha devidamente molhada, serão coloca­
dos sobre um lei to de argamassa hidráulica preparada com areia 
fina, e serão bem comprimidos de modo a fazer ressumar a arga­
massa por todas as juntas, 0 mosaico será rnarmorizado hidráu­
lico e de 1& qualidade e de cor à escolha da fiscalização» 
Será aplicado nas instalações sanitárias , varandas, terraços, 
cozinha e vestíbulos, conforme vai indicado no projecto. 
0 mosaico dos terraços e varandas será esquartelado. 
A argamassa a empregar será cimento e areia ao traço 1 : 2. 

Arte,- 5Qg.- GIMEIOTO COLORIDO:- Os acessos á habitação e gara­
gem serão coloridos, para o que se adicionará cementone N2 1 
ao reboco de betonilha, indicada no arts 14s. 

Arts.-512.- AZULEJOS - Os revestimentos de azulejos serão fei­
tos utilizando para o seu assentamento argamassa de cimento, 
cal gorda em pó, areia e saibro à escolha da fiscalização ao 
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§ÚNICO - Todos os azulejos deverão ser previamente bem mo­
lhados e colocados de modo a ficarem solidamente ligados ás 
paredes que revestem, obrigando-se o empreiteiro a destinar 
para todos esses trabalhos pessoal escolhido e treinado para 
a sua perfeita execução. 
A fiscalização poderá mandar chapiscar a contra-face com arga­
massa de cimento e areia grada ( 1 : 1 ) depois de bem molhada. 
As juntas tanto nuu sentido como no outro, deverão ficar bem 
alinhadas e reduzidas ao mínimo e as superfícies ficarão perfei­
tamente regulares. O azulejo a empregar será do tipo " NOR " 
com 0,11 x 0,11 m, de arestas boleadas, e serã aplicado nas ins­
talações sanitárias e cozinha com a altura de 1,50 m. 0 das 
instalações sanitárias das criadas será branco e o restante de 
cor. 
As juntas seráo reduzidas ao mínimo e betumadas a cimento da mes­
ma cor. 



A r t s , - 3 2 . - RODA-PÉS - Em todos os pavimentos onde I colocado 
mosaico, com excepção das v a r a n t a s e t e r r a ç o s , será a s s e n t e 
um roda-pés com 0,10 m de a l t u r a , igualmente de mosaico da mes­
ma qua l idade . Na sua ap l i cação s e g u i r - s e - a o as regras i nd i cadas 
no a r t s 292. 

A r t s , - 33a . - SOLEIRAS E ESPADAS gg EÃKMOhE - Serão a s s e n t e s 
s o l e i r a s em mármore "Estremoz" em todas as p o r t a s que dão pa­
ra as varandas e t e r r a ç o s , e de harmonia com os pormenores a 
f o r n e c e r . 
As capas e espe lhos das escadas de acesso ao 22 p iso ( 6 ) 
serão também em mármore. 

A r t s , - 54g . - OHA ."TNÉS - Serão c o n s t r u í d a s 2 , sendo uma dupla , 
em t i j o l o e s p e c i a l ( fugas de chaminé ) , como va i i n i d i c a d o no 
p r o j e c t o . 0 saco da chaminé da coz inha , será executado de h a r ­
monia com o pormenor a f o r n e c e r . 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
A r t s . 55S , - FOGÕES DE SALA - Serão a s s e n t e s 2 , um na sa la de 
e s t a r e out ro no 32 p i s o , em t i j o l o , como va i indicado no pro­
j e c t o . Este t r aba lho será executado po r pessoa l e s p e c i a l i z a ­
do e de harmonia com os pormenores a f o r n e c e r oportunamente, 

A r t s . - 5 6 s . - COBERTURA - Será em t e lha » B I " , da f á b r i c a 
Tijornei. A t e lha a s s e n t a r á d i rec tamente no guarda-pó, para o 
que na execução d e s t e se de ixa rão os r e s p e c t i v o s rasgos . 
As t e l h a s , serão bem t r a v a d a s , e d i s p o s t a s em fiad.03 p a r a l e l a s . 

A r t s , - 3 7 a . - OIMIEIRA - Será executada em t e lha do mesmo t i p o . 

A r t s , - 5 8 2 . - TELHAS DE VIDRO - Serão a s s e n t e s 4 t e l h a s de v i ­
d ro , do mesmo t i p o , para i luminação da c l a r abó i a do banho do 
32 p i s o . 

A r t s . - 3 9 2 . - REVESTIMENTOS HlDfiOFUOOS - 0 pavimento do i s p i s o , 
pavimentos das i n s t a l a ç õ e s s a n i t á r i a s , coz inha , varandas , gara -



gem e p a r t e i n t e r i o r das paredes em a lvena r i a r u s t i c a d a , e que 
suportam t e r r a s , serão convenientemente h id ro fugadas . 
Para i s s o , será adic ionado ao cimento e c a l em p a s t a , Oementone 
N2 2 na p r o p o r ã o de 2,5% ( peso ) . 

A r t s . 7 4Qs. - PINTURA INTERIOR - Todas as paredes i n t e r i o r e s , 
f i c a r ã o bem desempenadas e p ron ta s a receber t i n t a . A t i n t a a 
a p l i c a r será p l á s t i c a do t i p o " L e x o l i n e " . Serão a p l i c a d a s 
duas demãos, depois das paredes levarem unia demão de-apare lho 
" p e t r i f i c a n t e " . 
A t i n t a só poderá s e r ap l i cada depo is de aprovada pela f i s c a ­
l i z a ç ã o . As cores serão e sco lh idas oportunamente. 

A r t e , - 4 1 2 . - ALGEROZES - Serão em zinco e de harmonia com o 
volume de águas a r ecebe r . 
A vedação do te lhado será também f e i t a em z inco . 

A r t s . - 4 2 2 . - CONDUTOR - Será cons t ru ído um, como va i ind icado 
no p r o j e c t o . 0 condutor será em zinco e t e r á a secção r e c t a n ­
g u l a r de 0,08 x 0,06 ni^E[ 

A r t s , - 4 3 2 . - ÁGUAS PLUVIAIS- 0 esgoto da caixa de águas p l u v i ­
a i s será f e i t o em tubo de f i b roc imen to . 

A r t s . - 4 4 a . - iídPERfôEABILJZAÇSo DE TERRAÇOS - Os t e r r a ç o s , serão 
impermeabi l izados com f e l t r o s e m a s t i c . Primeiramente serão l a ­
vados com p e t r ó l e o nos l i m i t e s e x t e r i o r e s para melhor colagem 
do f e l t r o s a t u r a d o . Em seguida 3erá colocado um i e f e l t r o ( s a ­
tu rado) que será to ta lmente r e v e s t i d o com mast ic a quente para 
a colagem dp 22 f e l t r o ( 3 Ply ) . Reves te-se igualmente es te 
segundo f e l t r o com mast ic a quente , d e i t a n d o - l h e imediatamente 
a r e a o . Este areao deverá t e r dimensões que não excedam 0,006m 
e que não seja menor que 0,004m. Os bordos dos t e r r a ç o s l e v a ­
rão as c a n t o n e i r a s de zinco n e c e s s á r i a s . Os t e r r a ç o s l eva rão 
uma camada de a r e i a com a espessura minima de 0 ,01 m de forma 
ao mosaico f i c a r des l igado da impermeabi l ização . 
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Este trabalho deverá ser executado por pessoal especializado 
e po r casa comercial que ofereça as necessárias garantias. 

Arts»» 452.- A obras desta especialidade, entende-se comple­
tamente acabada sem nada lhe faltar, nSo se atendendo a qual­
quer reclamação sobre aumentos de obra, que por lapso se tenha 
deixado de mencionar. 

o 
o o 
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OBRA DE CARPINTEIRO 

Arts,- 462»- Estes trabalhos serão executados, com toda a 
perfeição segundo as regras da arte, e deaacordo com os desenhos 
e instruções fixando os pormenores de execução, o sistema de 
ensamblagens, os perfis das molduras, a qualidade, espessura 
e aparelho das madeiras. As tábuas ligadas a meio fio, ou a 
macho e fêmea deverão ser de largura uniforme em todo o seu 
comprimento e bem unidas em toda a extensão da ensamblageras. 
Os meios fios serão feitos na espessura da madeira e não co­
lados ou pregados, devendo os machos ter éBpessura e largura 
igual a terça parte da espessura da tábua a que pertencerem. 
As molduras serão coladas ou feitas na espessura da madeira 
segundo os detalhes a fornecer. Todas as tábuas que apresen­
tarem defeitos de construção ou forem feitas com madeira de 
má qualidade, serão substituídas pelo empreiteiro à sua custa. 
Durante o prazo de garantia o empreiteiro é* obrigado a fazer 
todos os trabalhos necessários para que as portas, caixilhos 
da vidraça, etc. funcionem perfeitamente, bem como a reparar 
todas as juntas que abrirem, substituindo por outras, as obras, 
em que isso suceder, se tanto se julgue necessário, sendo tam­
bém de conta do empreiteiro o novo assentamento de ferragens 
e as pinturas a fazer em virtude de tais reparações. 

Arts.- 472.- Todas as partes de madeira em contacto com alve­
narias, betão armado, rebocos ou estuques, serão nas faces que 
fizerem o contacto, perfeitamente preservados por pintura a 
óleo fervido e quente, ou carbonilo. 

Arte.- 48.- CADEIRAS.- Todas as madeiras a utilizar no edi­
fício, serão de 1& qualidade e bem secas. Empregar-se-ão as 
madeiras a saber: Macacaúba em toda a esquadria exterior, 
e castanho do Minho em toda a esquadria interior. 
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A r t s , - 4 9 2 , - PARQUETS - Os p a r q u e t s serão ap l i cados era todos 
os pavimentos, com excepção da coz inha , banhos , v e s t í b u l o s , 
despensa e garagens . -Os pa rque t s serão em e u c a l i p t o , a s s e n t e s 
com mast ic a quente . No f i n a l da obra os pa rque t s serão d e v i ­
damente raspados e l impos . 

A r t s . - 5Qg. - ESCADAS - As escadas i n t e r i o r e s , com excepção 
das i nd i cadas no Arts 332, serão soa lhadas , t a n t o no p i so como 
no espe lho . A madeira a u t i l i z a r será macacaúba tendo as e spes ­
su ras de 0,037 m. para as capas e 0,025 m. para os e s p e l h o s . 

A r t s . ~ 5 i e , - CORRIMÃO - 0 corrimão das escadas será em madeira 
de macacaúba e de harmonia com os d e t a l h e s a f o r n e c e r . 

A r t s , - 522 . - PORTAS - As p o r t a s e x t e r i o r e s do prédio serão 
em macacaúba e de hartnonia com os d e t a l h e s a f o r n e c e r . As por­
t a s i n t e r i o r e s serão em con t rap lacado de castanho do Minho, 
com o r l a s á* face ( t i p o Bom Sucesso ) . As p o r t a s serão p e r f e i -

FACULDADE DE ARQUITECTUR 
tamente desempenadas, não sendo a c e i t e s as que não es t iverem 
em condições . Cada por ta t e r á 3 dobrad iças de avanço, croma­
d a s , e fechadura igualmente cromada ( t i p o escudete ) e á e s ­
colha da f i s c a l i z a ç ã o . As fechaduras e x t e r i o r e s - e n t r a d a e gara­
gem - serão do t i p o "Yale" . Algumas p o r t a s i n t e r i o r e s , de ha r ­
monia com os pormenores a f o r n e c e r , l eva rão v i d r o s . A porta 
da despensa será perfurada supe r io r e i n f e r i o r m e n t e . Os marcos 
das p o r t a s e x t e r i o r e s , se rão a s s e n t e s em RAL-í/iIX. 
A po r t a da garagem será de c o r r e r . 

A r t s . - 5 3 S . - CAIXILHOS PB VIDRAÇA - 0 3 c a i x i l h o s de v i d r a ç a , 
serão f e i t o s de acordo com os d e t a l h e s a f o r n e c e r , e segundo 
as r e g r a s da a r t e fechando bem hermet icamente . Os p i n á s i o s l i -
g a r - s e - ã o a macho e fêmea en t r e s i , e com as couce i r a s e ba­
t e n t e s . A madeira a u t i l i z a r , se rá macacaúba, sendo os c a i x i ­
lhos de c o r r e r , de g u i l h o t i n a e v a s c u l a n t e s . As*ferragens a 
u t i l i z a r , serão as ap ropr i adas e cromadas, sendo os a ros a s sen ­
t e s em RAL-MIX. 
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Arta.- 54S." PEITORIS - Serão asaentes em todas as janelas, 
em madeira de macacaúba o de harmonia com os detalhes a 
fornecer. 

Arts.- 55S.-. ESTORES - Em todas as janelas e portas exte* 
riores com excepção das portas de acesso ao prédio, garagem, 
Instalações sanitárias,despensa, cozinha e janelões de ilumi­
nação das escadas, garagem, sala comum, sala de estar do 32 
piso, criadas e trabalho, serão colocados estores de pinho 
nacional, do tiponIDEAL" de comando interno. Este trabalho 
deverá ser executado por pessoal especializado, devendo todos 
os estores funcionar perfeitamente, sendo substituídos os que 
não estiverem em condições. 

Arta.- 569.- ALIZARES - Os alizares serão em madeira de cas­
tanho do Minho e teraSo a alrgura aproximada de 0,04 m. Serão 
bem aparelhados e aplainados nas faces exteriores. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Arta.- 572.- R Q D A - P É S ^ ^ ^ ^ W m castanho do Minho e com a 
altura aproximrda de 0,07 m. Serão bem aparelhados e aplaina­
dos nas faces exteriores. Nas alvenarias os roda-pls serão 
pregados a tacos ou buchas de castanho embebidas nas alvenarias. 

Arta,- 582,- CLARABÓIAS - Será construída 1 em castanho do 
Minho, para iluminação do banho do 32 piso de harmonia com o 
pormenor a fornecer 

Arta.- 592.- GUARDAS DAS VARANDAS - Será em macacaúba parte 
das guardas das varandas, como vai indicado no projecto. 
Estas guardas serão constituídas porr réguas de madeira com a 
secção aproximada de 0,08 x 0,032 m. e espaçadas de 0,13 m. 

Arta.- 60a.-ARMÁRIOS - Os a rmários indicados no projecto, 
na cosinha, farão igualmente parte desta empreitada. Serão 
constituídos por peças separadas, uma assente no chão e com 
a altura de 0,80 m., coberta por mármore Estremoz e a outra 
fixa á parede com a altura de 0,80 m x 0,30 m. aproximadamente. 



A madeira a aplicar nesta obra será casquinha na estrutura, 
prateleiras e gavetas. As portas serão era "OKAL". 
As ferragens a utilizar serão as usuais e cromadas. 
0 empreiteiro seguirá rigorosamente na sua construçSo os de­
talhes a fornecer, sendo no final pintados, quer interior quer 
exteriormente. 

Afta.- 61«.- FERRAGENS - Em referência a todos os artigos 
mencionados anteriormente, desta especialidade, serão apli­
cadas todas as ferragens indispensáveis a um bom funcionamen­
to. As ferragens serão cromadas, devendo só ser aceite a sua 
aplicação depois de aprovadas pela fiscalização. 

Arts,- 622,- o empreiteiro será obrigado a requisitar com o 
devido tempo todos os detalhes e indicações para um bom funcio­
namento da obra. A obra desta especialidade e de harmonia com 
o que se encontra projectado, entende-se com letamente acabada, 
sem nada lhe faltar, não se atendendo a qualquer reclamação 
sobre aumentos, que por lapso se tenham deixado de mencionar. 

\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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Capi tu lo V 

OBRA PB FERRO 

A r t s , - 6 5 g . - Serão executadas era f e r r o , as guardas das e sca ­
das i n t e r i o r e s , e os f e r r o s de f ixação das guardas em madeira 
das va randas . 
Toda a obra de f e r r o t e r á as dimensões e formas f o r n e c i d a s em 
d e t a l h e s pe la f i s c a l i z a ç ã o e nas i n s t r u ç õ e s dadas ao e m p r e i t e i ­
r o , sendo soldada e l e c t r i c a m e n t e . 

A r t s . - 6 4 2 . - OHIIMBADOUROS - Os buracos para chumbadouros serão 
a b e r t o s por forma a apresentarem maior l a r g u r a n? base do que 
no cimo e com dimensões t a i s que a peca a chumbar, depois de 
co locada , não tenha mais que 5 mm. de folga por todos os l a d o s . 
A peça a chumbar co3 ocar-se-á* bem ao cen t ro do buraco , em que 
deve f i c a r embebida, sendo f ixada com argamassa de cimento de 
presa l e n t a , composta de p a r t e s i g u a i s , em volume, de cimento 

„ , \ . UNIVERSIDADE DO PORTO . . , - , . , e a r e i a . Abertos os bu racos , como acima se ind icou , d e i t a r - s e -
CEIMTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

- i n e l e s a argamassa de cimento, colocando-se em seguida as pe­
ças que se pretendem f i x a r . 

A r t s , - 6 5 2 , - A obra des ta e s p e c i a l i d a d e , e de harmonia com o 
que se encontra p r o j e c t a d o , entende-se completamente acabada, 
sem nada lhe f a l t a r , não se atendendo a qualquer reclamação, 
sobre aumentos de obra , que por l apso não tenham sido menciona­
dos . 

o 
o o 
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Capi tu lo VI | :̂ 4888..-1 

OBRA DE PINTOR 

A r t s , - 662.-A p in tu ra será ap l i cada em toda a obra de f e r r o , 
e a rmár ios de coz inha . 

A r t s . - 6 7 2 . - Em toda a obra de p i n t u r a o b s e r v a r - s e - ã o as seguin­
t e s r e g r a s : 

a) queimar nós ou f is tu las resinosas; 
b) aparelhar; 
c) lixar, aplicar betume e massa; 
d) aplicar uma demao de tinta; 
e) aplicar duas demãos de esmalte. 

É CONDIÇÃO ESSENCIAL E CONDIC 

is- Deixar secar convenientemente os betumes e massas; 
22- Não aplicar segunda demão de tinta, sem que a 

primeira esteja bem apertada; 
32- Preparar as superfícies antes de se aplicar 

os esmaltes» 

Arta.-68s.- IMATERIAIS - Serão todos de primeira qualidade, só 
podendo ser aplicados depois de aprovados pela fiscalização. 

Arts.- 692,- FERROS - O aparelho em ferros, chapas, canos de 
autoclismos, etc, será executado com " Rust-Tox". Na parte 
restante segue a regra já descrita. 

Art2.-7Qg.~ ENCERAMENTO - O parquet, degraus das escadas e es­
quadria interior serão encerados. 

Art2.-712.- VERNIZ - O corrimão das escadas será polido á boneca. 
Toda a esquadria exterior será envernizada a pincel • 



A r t s , - 7 2 2 , - Esta obra compreende o fornecimento de todos os 
m a t e r i a i s para a execução dos t r a b a l h o s e de acordo com a f i s ­
c a l i z a ç ã o entendendo-se completamente acabada, sem nada lhe 
f a l t a r , sem d i r e i t o a qualquer reclamação sobre aumentos, que 
por l a p s o não tenham sido mencionados. 

o 
o o 
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OBRA DE VIDRACEIRO 

A r t a . - 7 3 s . - VIDRAQA - As chapas de v idro t e r ão a espessura de 
0,003 m, se rá n a c i o n a l , bem c l a r a e p lana , sem f a l h a s e ou t ros 
d e f e i t o s , devendo se r cortada de modo que en t r e as a r e s t a s das 
chapas e o fundo dos p i n á s i o s haja uma folga de 0,001 m. P a ra 
segura r as chapas empregam-se pontas de f e r r o em número conve­
n i e n t e , não sendo nunca menos de 4 para as chapas pequenas e 8 
para as g randes . A massa de v i d r a c e i r o será f e i t a com óleo de 
l i n h a ç a , t r ê s p a r t e s de cré e uma de a lva i ade de chumbo. 

Arta .~ '74g.- VIDRO MARTELADO - Será ap l i cado nos s a n i t á r i o s , des ­
pensa , j a n e l o e s do quar to das c r i a d a s , da sa la de t r a b a l h o , e 
de i luminação i n t e r i o r das e s c a d a s . 

JÍ jjJTÍ i 
Na sua ap l i cação 3egu i r - s e - ão as r e g r a s i nd i cadas no a r t 2 a n t e r i o r . 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
A r t e , - 7 5 s T - VIDRO QUADRADO - Será a s sen t e em algumas p o r t a s 
i n t e r i o r e s a i n d i c a r oportunamente. 

A r t s , - 7 6 2 . - Ahêm de quanto cons ta nos a r t i g o s a n t e r i o r e s será 
executado pe lo e m p r e i t e i r o , tudo o mais que embora não d e s c r i t o 
por s imples omissão seja da sua e s p e c i a l i d a d e e se torne i n d i s ­
pensável para o p e r f e i t o acabamento das o b r a s . 

o 
o o 
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OBRA DE PICHELEIRO 

Artg.-77g.- ESGOTOS - Os ramais de descarga serão em tubo de 
ferro galvanizado, e terão os seguintes diâmetros: 
50 mm o de esgoto da banca da cozinha; 38 mm o esgoto das banhei­
ras; 32 ;rim o esgoto dos lavatórios e bidets. Estas canalizações 
conduzem a um sifão de pátio do qual parte um tubo de grés que 
liga á câmara de visita. 0 cano de esgoto de cada retrete, será 
em grés de 0,10 m, ligando directamente a câmara de visita. 
0 cano que liga a caixa de visita à fossa, será em grés, com o 
diâmetro de 0,12 m. 

Arte.-782.- VENTILAÇÃO - 0 tubo de queda da retrete do 32 piso 
será prolongado até ao exterior da cobertura, em tubo de fibro­
cimento de 0*05 m. Esta ligação far-se-á 1,30 m acima da liga­
ção do tubo de descarga com o tubo de queda. 

\ UNIVERSIDADE'DO PORTO 
X J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

A r t g . - 7 9 2 . - AUTOCLISMO - Será a s sen te um por cada r e t r e t e , com 
a capacidade de 13 l i t r o s , tendo os competentes tuboô de descarga , 
embfcques, p a s s a d o r e s , e t c . Serão do t i p o GANOPE, e de montagem 
i n v i s í v e l . 

A r t g . - 80S."» SIFQËS - Serão a s s e n t e s em todos os apare lhos s a n i ­
t á r i o s . Os s i f õ e s serão de gar ra fa e do t i po " PRUMO". 

A r t e . - 81Q.- BANGA - Será em mármore de Estremoz.:branco, do t i p o 
i n t e i r i ç a , com as dimensões de 1,10 x 0,55 m. 

A r t s . - 8 2 a . - SIFÃO DE GORDURAS - Será de metal e de t i p o u s u a l . 

A r t g . - 8gg.~ AGUA FRIA - Será i n s t a l a d a em tubo de f e r r o g a l v a n i ­
zado. A água f r i a a b a s t e c e r á , a banca de coz inha , b a n h e i r a s , 
l a v a t ó r i o s , b i d e t s , chuveiro e todos os apare lhos s a n i t á r i o s . 
Os tubos t e r ão a secção de 3/4" para a coluna g e r a l e l / 2 " para 
todos os ramais . A l i gação da água a rede de abastecimento p ú b l i ­
co será de conta do e m p r e i t e i r o . Serão i n s t a l a d a s duas t o r n e i r a s 



no quintal, e uma na garagem, de válvula com junção para man­
gueira. 

Arts.- 842»- ÂOiUk QUENTE - Será igualmente instalada em tubo 
de ferro galvanizado, com as secções indicadas no arts anterior. 
A água quente abastecerá a banca de cozinha, banheiras, lavató­
rios, chuveiro e bidets. A instalação de água quente será exe­
cutada de forma a ser instalado na cozinha um cilindro eléctrico. 

Arte,- 85fi.- TORNEIRAS - Serão colocadas a3 torneiras necessárias 
bem como os passadores de segurança e passadores junto aos auto­
clismos. Todas as torneiras serão em metal cromado do tipo "PRUMO" 
e á escolha da fiscalização. 
As banheiras levarão uma misturadora cromada, com chuveiro alto. 

Arts,- 86S,- BACIAS DE RETRETE. BIDETS E LAVATÓRIOS - Serão 
todos de 2a qualidade, em porcelana branca e do tipo"REX". 
Os lavatórios serão de coluna, com excepção do das criadas. 
Todos os artigos sanitários serão escolhidos pela fiscalização, 

í A N T - r r t n . o ~ ,~ „ ITRÛ QEI)QCUMENTAÇÃr / , 

StUMIQO;- Serão assentes os acessórios correspondentes a es­
tes aparelhos sanitários, do mesmo tipo de louça e de embutir. 
Os acessórios são: toalheiros de lavatórios, de banheiras e de 
bidets, saboneteiras de bidets, porta espongeiras, porta piassa-
bas -, prateleiras, e porta rolos. 

Arte,- 87s.- BANHEIRAS - Serão de la qualidade, em ferro esmal­
tado, com 1,70 e 1,60 m, e escolhidas pela fiscalização. 

Art2.-88Q.- CHUVEIRO - Será assente um chuveiro alto no banho 
das criadas. 

Arts.- 89S,- TAidPAS DE RETRETE - Serão em material plástico, de 
Ia qualidade e de cor a escolher oportunamente pela fiscalização» 

Arts.-90s.- NOTA FINAL - Esta empreitada compreende o fornecimmen-
to de todos os materiais para a execução dos trabalhos e de acordo 
com a fiscalização, entendendo-se completamente acabada, sem nada 
lhe faltar, sem direitos a quaisquer reclamações sobre aumentos 
que por lapso não tenham sido mencionados» 

o o o o 
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Capitulo IX 

OBRA DA ELECTRICISTA 

Artfl.-9ia-. PONTOS DE LUZ - De um modo geral, serão assentes 
em todas as dependências do prédio, escadas, entradas, corre­
dor, varandas, terraços, garagem, vestíbulos. 
0 saco da chaminé levará interiormente um ponto de luz, sendo 
aplicados apliques por cima dos lavatórios. 

Ar ta,- 9ga.- TOMADAS DE CORRENTE - Serão instaladas em todas 
as dependências e garagem. As salas de comer, estar e trabalho 
levarão 3 cada. 

Arts.-95a.- INSTALAÇÃO DA CORRENTE - Será entubada ficando em­
butida. Os interruptores e tomadas de corrente serão colocados 
onde se determinar, inclusiva nas escadas com as respectivas co­
mutações de escada, colocando-se nos quartos peras de intercepção 
de corrente junto aos leitos. Todos os materiais serão de pri­
meira qualidade .-> f^caS^0au Instalação dependente da aprovação 
oficial. 

Arta,- 94S,- CORRENTE TRIFÁSICA - Será instalada na cozinha 
para serventia do fogão eléctrico e cilindro. ( 0 cilindro será 
fornecido pelo proprieta'rio). 

Arte.-952^ CAMPAINHAS - Será instalada uma campainha na co­
zinha, com o respectivo quadro de chamadas. Serão colocadas cha­
madas em todos os quartos, salas de comer e de estar, e portas 
de entrada principal e garagem. 

Arta.- 96a.- CONTADOR - 0 seu assentamento será de conta do em­
preiteiro, assim como a sua ligação à rede de abastecimento pú­
blico. " 
0 contador ficará á entrada da habitação. 



Arts,- 97S,- Além do que fica descrito, será executado pelo 
empreiteiro tudo o mais que seja necessário para o completo 
acabamento desta obra e que por omissão não seja descrito. 

o 

o o 
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C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

C a p i t u l o I 

OBKA DE PEDREIRO 

! 

-A 
(JE.ffi&Olfltól C a p i t u l o I 

OBKA DE PEDREIRO 

! 

-A 
MOVIMENTO DE TERRAS 

pSKy ! 
A r t e . « 1 2 . - E s c a v a ç ã o em t e r ­

ra compacta na 
a b e r t u r a de cabot 
cos m3 
a)muro de vedaçãc 1 24 ,00 0 , 7 0 0 ,50 8 ,400 

1 3,5C 0 , 7 0 0 ,50 1 ,225 
1 8 ,00 0 , 7 0 0 ,50 2 ,800 

b) e d i f í c i o 1 0 ,70 0 , 7 0 0 ,30 0 ,147 
- 1 1,30 0 , 7 0 0 , 7 0 0 ,637 

IT^ / 1 1,50 0 , 7 0 0 ,90 0 , 9 4 5 

[BP( 1 1,70 0 , 7 0 1,00 1,190 
1 3 ,75 0 , 9 0 1 ,05 3 , 5 4 3 

/ T \ FACU 
[ \ ) UNIVE 

.D/p 
*SIDA 

0 ,90 
DE DO PORTO 

0 , 7 0 0 ,30 0 ,189 

\ J CENTRC DE«C 2 , 1 0 0 , 7 0 1,00 1,470 
2 2 , 0 0 0 , 7 0 1,00 2 ,800 
2 2 , 1 0 0 , 7 0 1,00 2 , 9 4 0 
1 6 , 5 0 0 , 9 0 1,10 6 , 4 3 5 
2 4 , 5 0 0 , 9 0 1 ,15 9 , 3 1 5 
1 2 , 1 0 0 ,90 1,30 2 ,457 
1 1 ,85 0 , 9 0 1,40 2 , 3 3 1 ] 
1 2 , 0 5 0 , 9 0 0 , 9 0 1 ,660 
1 5 ,50 0 , 9 0 1 ,40 6 ,930 
1 6 , 4 0 0 , 9 0 1 ,00 5 ,760 
1 1 1 , 8 0 0 , 9 0 1,00 1 0 , 6 2 0 
1 3 , 5 5 1 ,10 1,00 3 ,905 
1 1 ,75 1,10 1 ,00 1 ,925 
1 1 ,75 0 , 9 0 1,00 1 ,575 
2 1,10 0 , 9 0 1,00 1,980 
1 4 , 7 0 1,10 1,00 5 ,170 
1 5 ,50 0 , 9 0 1 ,00 4 , 9 5 0 
1 3 , 3 5 0 ,90 1,00 3 ,015 
1 6 ,70 0 ,90 1 ,00 6 ,030 
1 3 ,00 0 , 9 0 1,00 2 ,700 

D - P a p - Modelo - Loioi, 76-Porto 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

p a r e d e s i n t e r i o r e s 
1 

1 

9 , 6 0 
6 , 2 5 

0 , 9 0 
0 , 5 0 

1,00 
0 , 4 0 

8 , 6 4 0 y 

1,250 

h S^'Oiu] 

p a r e d e s i n t e r i o r e s 
1 

1 

9 , 6 0 
6 , 2 5 

0 , 9 0 
0 , 5 0 

1,00 
0 , 4 0 

8 , 6 4 0 y 

1,250 

PORTUGA] I 

1 

1 

3 ,00 
1,25 

0 , 5 0 
0 , 5 0 

0 , 4 0 
0 , 4 0 

0 ,600 
0 , 2 5 0 

Ëi 
2 1,00 0 , 5 0 0 , 4 0 0 ,400 
1 2 ,00 0 , 5 0 0 , 4 0 0 ,400 

­ 1 1 ,15 0 , 5 0 0 , 4 0 0 , 2 3 0 
1 3 , 7 5 0 , 5 0 0 ,40 0 ,750 
1 0 , 7 5 0 , 5 0 0 ,40 0 , 1 5 0 

3 2 , 0 0 0 , 5 0 0 , 4 0 1,200 

1 0 , 9 0 0 , 5 0 0 , 4 0 0 , 1 8 0 

1 2 , 5 0 0 , 5 0 0 ,40 0 , 5 0 0 

1 1,30 0 , 5 0 0 ,40 0 ,260 

1 T^V á 1 1,90 0 , 5 0 0 ,40 0 ,380 

IHP( 1 4 , 8 5 
0 , 8 0 

0 , 5 0 0 ,40 0 ,970 
, 2 

4 , 8 5 
0 , 8 0 0 , 5 0 0 , 4 0 0 , 3 2 0 

p a r a o 12 p i s o 
UNIVE 

\ J CENTRC 

>A£> 
?SIDA 

DE DC 
1 

1 0 , 1 0 
DE DO PPRIQ 

1,60 
CUMENTAÇAO 

6 , 8 5 

6 ,50 
2 , 5 0 
7 , 2 5 

1,00 
1,35 
1,50 

6 5 , 6 5 0 
5,400 

49 ,662 

e s c a d a s 1 1,50 0 ,90 1,50 2 ,025 
1 2 ,10 0,9C 1,50 2 ,835 
1 3 , 7 5 1,9C 1,20 8,550 
1 2 ,10 1,5C 1 ,45 4 ,568 

e l e v a d o r 1 1,80 2,10 1,00 3 ,780 

c) f o s s a s é p t i c a 1 3 , 0 5 1,21 2 , 6 0 9 ,564 

d) n i t r i f l c a d o r 1 0 ,80 0,8C 2 , 1 0 1,344 

c) c a i x a de v i s i t a 1 1,10 0,9C 0 , 7 0 0 , 6 9 3 c) c a i x a de v i s i t a 1 1,10 0,9C 0 , 7 0 
2 7 3 , 5 9 5 

10$ p a r a empolament D 27 .359 
ra3 

300 ,954 
ra3 

300 ,954 
A r t f i , ­ 2 2 , ­ A t e r r o s 1 7 , 0 0 4 ,2 Í 0 , 7 0 2 0 , 8 2 5 

A r t a . ­ 3 * . ­ Remoção dos p r o ­

1 4 , 0 0 3,0< 0 , 2 5 3 ,000 2 3 , 8 2 5 
. 'J.\, } O j -

A r t a . ­ 3 * . ­ Remoção dos p r o ­

1 4 , 0 0 3,0< 0 , 2 5 2 3 , 8 2 5 
. 'J.\, } O j -

d u t o s de e s c a v a ç ã O d d i f e r e n 
1 2 6 22 

ça e n t ] ■e o a r t e 
300,954 

2 3 , 8 2 5 

m3 

d u t o s de e s c a v a ç ã O d d i f e r e n 
1 2 6 22 

ça e n t ] ■e o a r 

277,129 m3 
D ­ P a p ­ Modela ­Lotai, 76­Poiso 10# para empolamento 27,712 304,841 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) 
III 
1­

(0 z 
Lj <r 

S3 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) 
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S3 
2 s 

w 
V) 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

A r t a . ­ 4 2 , ­ A l v e n a r i a h i d r á u ­

l i c a em f u n d a g S e s ~^/%\ 

a) muro de vedaçSc 1 1 2 4 , 0 0 0 , 7 0 O,30 5 ,040 
1 
1 

3 , 5 0 
8 , 0 0 

0 , 7 0 
% 0,70 

0 , 3 0 
0 , 3 0 

0 , 7 3 5 
1,680 

jr5fóg£j 1 
1 

3 , 5 0 
8 , 0 0 

0 , 7 0 
% 0,70 

0 , 3 0 
0 , 3 0 

0 , 7 3 5 
1,680 

b) e d i f í c i o 1 0,910 0 , 7 0 0 , 3 0 0 ,147 
1 1,30 0 ,70 0 , 3 0 0 , 2 7 3 
1 1,30 0 , 4 0 0 , 3 5 0 , 1 8 2 
1 1,50 0 , 7 0 0 , 3 0 0 ,315 
1 1,50 0 , 4 0 0 , 6 0 0 , 3 6 0 
1 1,70 0 , 7 0 0 , 3 0 0 , 3 5 7 
1 1,70 0 , 4 0 0 , 7 0 0 ,476 
1 3 , 7 5 0 , 9 0 0 , 3 0 1,013 

^ ^ ^ • 1 3 , 7 5 0 , 6 0 0 , 7 5 1,688 

I H P Í 1 0 , 9 0 0 , 7 0 0 , 3 0 0 ,189 

miiv 1 2 ,10 0 , 7 0 0 , 3 0 0 , 4 4 1 

■ /Ç">\ ..; FACU 
\ V UNIVE 

1 2 , 1 0 0 , 5 0 0 , 7 0 0 , 7 3 5 ■ /Ç">\ ..; FACU 
\ V UNIVE ?SICgfc 2 , 0 0 0 , 7 0 0 , 3 0 0 ,840 

CENTRC DE D C 

2 
CUMENTAÇÃO 

2 , 0 0 0 ,50 0 , 7 0 1,200 
2 2 , 1 0 0 , 7 0 0 , 3 0 0 , 8 8 2 
1 2 ,10 0 , 5 0 0 , 7 0 0 , 7 3 5 
1 6 , 5 0 0 ,90 0 , 3 0 1,755 
1 6 , 5 0 0 , 6 0 1,00 3 ,900 
2 4 , 6 0 0 ,90 0 , 3 0 2 , 4 3 0 
2 4 , 5 0 0 ,60 1,00 5 ,400 : 

1 2 , 1 0 0 , 9 0 0 , 3 0 0 ,567 
1 2 ,10 0 , 6 0 0 , 9 0 1,134 
1 1,85 0 , 9 0 0 , 3 0 0 , 5 0 0 
1 1,85 0 , 6 0 1 ,10 1 ,221 
1 2 , 0 5 0 , 9 0 0,30*. 0 , 5 5 4 
1 2 , 0 5 0 ,60 0 , 6 0 0 , 7 3 8 
1 5 ,50 0 , 9 0 0 , 3 0 1,485 
1 5 ,50 0 ,60 1,10 3 ,630 
1 6 ,40 0 , 9 0 0 , 3 0 1,728 
1 6,40 0 , 6 0 0 , 6 0 2 ,304 
1 1 1 , 8 0 0 , 9 0 0 , 3 0 3 ,186 
1 1 1 , 8 0 0 , 6 0 0 , 6 0 4 , 2 4 8 

D ­ f a p ­ Modelo­Lóios, 76­Porto 
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2 5 

III 
0) 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAI8 

|f.-s"»eõlft| 
1 1,50 0,60 0,70 0,63C JrjiijtiitfTM 

1 3,55 1,10 0,30 1,172 
1 3,55 0,80 0,60 1,704 w-í^à 
1 1,75 1,10 0,30 0,578 1¾¾ 
1 1,75 0,80 0,60 0,84C 
1 1,75 0,90 0,80 0,472 
1 1,76 0,60 0,60 0,63C 
2 1,10 0,90 0,30 0,594 
2 1,10 0,60 0,60 0,792 
1 4,7o 1,10 0,30. 1,551 
1 4,70 0,80 0,60 2,256 
1 5,50 0,90 0,30 1,485 
1 5,50 0,60 0,60 1,980 

m 1 3,35 0,90 0,30 1,485 mp( 1 3,35 0,60 0,60 1,306 
^H 1 1 6,70 0,90 0,30 1,809 
/ Ç ~ X FACU 1 6,70 0,60 0,60 2,412 

( \ j UNIVE 
V 1 7 CENTRC 

?SIQA 

DE DC 

DS5» 
CUMENTAÇAO 

0,90 0,30 0,81C 
1 3,00 0,60 0,90 1,620 
1 9,60 0,90 0,30 2,592 
1 9,60 0,60 0,60 3,456 

Paredes interiores 1 

em t i jo lo 1 6,25 0,50 0,30 0,938 
1 3,00 0,50 0,30 0,450 
1 1,25 0,50 0,30 0,188 
2 1,00 0,50 0,30 0,300 
1 1,15 0,50 0,30 0,183 
1 3,75 0,50 0,30 0,563 : 

1 0,75 0,50 0,30 0,112 
4 2,00 0,50 0,30 1,200 
1 0,90 0,50 0,30 0,135 
1 2,50 0,5o 0,3 ( 0,375 
1 1,30 0,50 0,30 0.195 
1 1,90 0,50 0,30 0,285 
1 4,85 0,50 0,30 0,727 

D - P a p - Modelo-Loio», 76-Porto 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

2 0,90 0,50 0,30 0,27C m3 
89,109 

2 0,90 0,50 0,30 m3 
89,109 

Ar ts . - 5 2 . - Alvenaria h idrául i ­
ca em muros de su­
porte com 1 para­
mento v i s to 1 5,00 0,40 0,65 1,300 
porte com 1 para­
mento v i s to 1 5,00 0,40 0,65 1,300 JfiTi [Iff .IR 

1 
1 

3,75 
4,00 

0,40 
0,40 

1,00 
0,50 

1,500 
0,800 

B e ï w P W J 

1 3,00 0,40 0,25 0,300 [Basffjj 
1 10,25 0,40 0,65 2,665 
1 2,00 0,40 0,65 0,520 
1 3,75 0,40 1,00 1,500 
1 5,50 0,40 1,25 2,750 

[HP( 1 
5,25 
3,2o 

0,40 
0,60 

1,20 
0,55 

2,520 
1,056 

^m 1 1 3,20 0,40 1,10 1,408 
/C~ FACU 

( \ ) UNIVE 
1 / CENTRC 

DflD 
5SIQA 

DE DC 
1 

3,25 
Diê?iTó° 

CUMENTACÃO 

10,10 

0,40 
0,60 
0,40 

0,80 
0,55 
2,15 

1,040 
3,333 
8,686 

1 3,55 0,70 0,30 0,745 
1 3,55 0,60 1^05 2,236 
1 3,55 0,50 1,05 1,864 
1 3,55 0,40 1,05 1,491 
1 1,75 0,70 0,30 0,367 
1 1,75 0,60 1,05 1,102 
1 1,75 0,50 1,05 0,919 
1 1,75 0,40 1,05 0,735 
1 4,70 0,70 0,30 0,987 
1 4,70 0,60 1,05 2,961 
1 4,70 0,50 1,05 2,467 
1 4,70 0,40 1,05 1,974 
1 1,85 0,50 0,50 0,462 
1 1,85 0,40 2,20 1,628 
1 3,70 0,50 0,50 0,925 
1 3,70 0,40 0,65 0,962 m3 

51,203 
1 3,70 0,40 0,65 m3 

51,203 

D - PaP- Modelo-Lóios, 76-POMO 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

Q U A N T I D A D E S 

PARCIAIS 

A r t s . - 62 . - Alvenaria hidráu­
l i ca em paredes 
de elevação 

muros de ved§ça*o 

a) Guardas 

P 1 

1 
b) Edif ício 

a deduzir 

a deduzir 

)E 3c 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

)Ap|E DE . 4 0 
DO rcftffo 

:UMENT3,00 

A r t s . - 7 s - , Cantaria lavrada 
a) degraus 

b) so le i r a s 

c) chapins 

5 
15 

3 
1 

1 
1 
1 

11,25 
4,50 
6,25 
3,50 
8,00 
5,00 
3,75 
5,00 
1,65 
1,40 
1,00 
8,40 
1,00 

2,25 
3,10 
4,00 
3,00 
4,50 
2,00 

6,90 
2,20 

0,25 
0,25 
0,25 
0,25 
0,25 
0,25 

0,300 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30. 
0,40 
0,40 
0,30 
0,30|0 
0,30 

0,30 
0,30 

0,30 
0,30 

0,60 
0,60 
1,30 
0,30 
0,60 
0,50 
1,10 
1,30 
1,10 
1,10 
1,75 
1,00 
2,10 
5,75 
2,10 
2,80 
4,15 
1,60 
2,80 
2,80 
1,70 

1,40 
0,55 

1,40 
1,20 
1,00 
1,00 
5,07 
2,00 
9,40 

0,34 
0,34 
0,34 
0,34 
0,34 
0,34 
0,33 

0,25 
0,25 
0,25 
0,25 
0,25 
0,25 
0,06 

1,688 
0,675 
2,031 
2,625 
1,200 
0,625 
2,475 
1,950 
0,544 
0,462 
0,525 
2,520 
0,630 
2,415 
2,520 
2,520 
3,860 
2,080 
2,520 
3,780 
1.020 
2,760 
2,898 
0,563 
2,535 

5,950 
15,300 

0,255 
0,085 
0,430 
0,170 
0.186 

3 0 

m3 
39,160 

D - P l P- Modèlo-Loioi, 76-1'oito 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Art f l . - 82- Can ta r i a a pi< 
f i no 

3 0 

m2 
Lajedo 1 1,50 3,60 5,40 

Artf l , - 92»- Betonl lha em 
vlmentoa 

p a -Artf l , - 92»- Betonl lha em 
vlmentoa 

p a -
|Í:Sè.©íQ;i;.] 

92»- Betonl lha em 
vlmentoa 

m.2 S&^L 
a) acessos 1 2,00 1,50 3,0C >/T|||t"? 

1 
1 

2,40 
2,70 

1,30 
4,05 

3,12 
10,92 

52¾¾¾¾¾ 1 
1 

2,40 
2,70 

1,30 
4,05 

3,12 
10,92 l> -

1 5,30 3,60 19, oe . 
b) la p i so 

EH P( 

1 
1 
1 
1 

J\ 

3,15 
1,30 
4 ,05 
1,80 
1, 3o 
3,40 

5,50 
2,10 
3,30 
0,90 
1,10 
2,40 

17,32 
2,72 

13,31 
1,62 
1,48 
8 , i e 

• 

i 

© FACU 
UNIVE 
CENTRC 

?SIDA 
DFDC 

1 

Agf,90 
DE DO PORTO 

NTfft* 0 

1,00 

2,00 
0,40 
2,15 

1,8C 
0,4E 
2,1Ê 

1 1,00 1,30 1,3C : 

1 4,30 3,00 12,9C 
1 2,00 0,80 1,6C 
1 2,00 1,50 3,0C 
1 1,15 0,80 0,92 
1 0,80 1,20 o,9e 
1 2,00 1,90 3,8C 
1 4,30 2,80 12,04 
1 0,70 0,85 0,6C 
1 3,50 5,00 17 , 5C 
1 1,40 2,50 3,5( 
1 1,30 1,80 2,34 
1 0,90 1,20 1,06 

©) escadas 7 
4 

1,10 
0,90 

0,47 
0,47 

3,61 
1,6S 

d) patamar 1 2,00 1,25 2,5C 
e) fossa 1 3,04 1,21 3,6£ 

D - P a p . Modelo-Lóios, 76- Porto 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

f ) n l t r i f l c a d o r 1 0 , 8 0 0 , 8 0 0 , 6 4 m2 

A r t e . 

g) c a i x a de v i s i t a 

- 1 0 2 . - R e f a c h a m e n t o de 
j u n t a s 

1 1 ,10 0 , 9 0 0 .99 1 6 0 , 9 9 

A r t e . 

g) c a i x a de v i s i t a 

- 1 0 2 . - R e f a c h a m e n t o de 
j u n t a s 

1 1 ,10 0 , 9 0 1 6 0 , 9 9 

a) gua rda s 1 
1 

5 ,00 
3 , 7 5 

0 , 9 0 
1,30 

4 , 5 0 
4 , 8 8 

1 3 , 7 5 2 ,30 8 , 6 3 glKy 
1 5 ,00 2 , 0 0 1 0 , 0 0 

1 1 ,65 1,20 1,98 
1 1 ,40 1,10 1,54 

1 1 ,00 1,75 1,75 

1 8 ,40 1,60 1 3 , 4 4 

1 1 ,00 2 ,10 2 ,10 

\T)( îi 3 ,30 0 , 9 0 2 ,97 

b) e d i f í c i o 
HtaBÉMR 
/ C ~ FACU 

\ \ UNIVE 

1 1 
1 

1,40 5 , 7 5 8 ,05 b) e d i f í c i o 
HtaBÉMR 
/ C ~ FACU 

\ \ UNIVE 

1 

!S&A 

3 , 0 0 
2 , 2 5 

ECTURA 
2 , 1 0 
2 ,80 

6,3C 
6,3C 

CENTRC 1 3 , 1 0 4 , 1 5 12 ,87 
1 4 , 0 0 1,60 6,4C 
1 3 , 0 0 2 ,80 8,4C 
1 4 , 5 0 2 ,80 12,6C 

a d e d u z i r 1 2 ,00 1,70 3.4C 
> 

a d e d u z i r 1 2 ,00 1,70 
9,2C > 

1 6 ,90 1,40 9,6€ 

A r t s . 

a d e d u z i r 

- l i s . - . a s f a l t o 

1 2 , 2 0 0 , 5 5 1,21 < 
m2 

117 ,76 , 

A r t s . 

a d e d u z i r 

- l i s . - . a s f a l t o 

1 2 , 2 0 0 , 5 5 
8,4E 

< 
m2 

117 ,76 , 

A r t s . 

a d e d u z i r 

- l i s . - . a s f a l t o 

1 2 , 2 0 0 , 5 5 < 
m2 

117 ,76 , 

a) a l i c e r c e s 1 1 0 , 1 5 0,8C 8 , 1 2 

1 1 0 , 1 5 0,6C 6 ,09 ; 
1 3 , 7 5 1,0C 3 , 7 5 

1 3 , 7 5 0 , 6 ( i 2 , 2 5 

1 6 , 8 0 1,0( > 6 ,80 

1 6 , 8 0 0 ,6( 1 4 , 0 8 

1 5 , 8 0 0 ,8( i 4 , 6 4 
1 6 , 1 5 0 ,8 ( 1 4 , 9 2 

D - P a p - Modêlo-Loios, 76-Foilo 
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C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

1 3,00 0,80 2,40, 1 3,00 0,80 2,40, 

jÍ§$ÉifQilá| 

1 3,00 0,80 2,40, 
wiTSÍtHrf.li 

1 4,50 0,60 2,70 ÍÍ&ÍÉÍ' 
1 
1 

6,00 
4,50 

0,80 
0,60 

4,80 
2,70 

pl|13: 1 
1 

6,00 
4,50 

0,80 
0,60 

4,80 
2,70 

1 5,50 0,80 4,40-
1 5,50 0,60 3,30 
1 6,40 0,80 5,12 
1 6,40 0,60 3,84 
1 3,40 0,80 2,72 
1 6,30 0,70 4,41 
1 3,10 0,70 2,17 
1 1,20 0,70 0,84 
1 1,00 0,70 0,70 

IT^I/ 1 2,00 0,70 1,40 m i '( 1 9,70 0,80 7,76 
MM 
/ C \ FACU. 
;' \ j UNIVE 

1 J CENTRC 

1 

:SrDA 
DEIDC 

1,15 
3,80 
2,10 

0,70 
0,70 
0,70 

0,81 
2,66 
1,42 

1 2,00 0,70 1,40 
1 1,30 0,80 1,04 
1 1,10 0,80 0,88 
1 0,90 0,70 0,63 
1 2,00 0,70 1,40 
1 1,90 0,70 1,33 
1 2,60 0,70 1,82 
1 1,40 0,70 0,98 
1 1,80 0,70 1,26 
1 5,00 0,70 3,50 

b) muros de su~ 
por te 1 10,15 1,80 18,27 

1 3,75 3,80 14,25 
1 6,80 3,80 25,84 
1 9,30 1,40 4,62 
1 5,25 1,50 7,88 
1 6,90 1,50 10,35 m2 

190,25 
1 6,90 1,50 m2 

190,25 

D - Pap. Modelo -Lóios, 76-Forto 
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C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Arta . - l ï iû , - Alvenaria de t i ­ -fr Arta . - l ï iû , - Alvenaria de t i ­ -fr 
if.fi'âoo, 

Arta . - l ï iû , - Alvenaria de t i ­ -fr ijinjtijtjfiiB, 

j o l o de 0 , 1 5 
f o s s a 2 3 , 0 4 2 , 0 0 1 2 , 1 6 PPfly 

1 0 , 9 1 2 , 1 8 1 ,98 
1 0 , 9 1 1,84 1 ,67 

• 1 0 , 9 1 1,70 1 ,55 
n i t r i f i c a d o r 2 0 , 8 0 1 ,95 3 ,12 

2 0 , 5 0 1 ,95 1 ,95 
o a i x a de v i s i t a 2 1,10 0 , 5 0 1,10 m2 

2 4 , 1 3 

C a p i t u l o I I * 

CIMENTO ARMADO 

C a p i t u l o I I I P( }TC ) 
FAGU 

OBRA DE TROLHA 
.DAD 
\S\ DA 

EDEARQUn 
DE DO PORTO 

ECTURA 

1 / CENTRC ' DE DC CUMENTAÇÃO 

A r t e - 13o-»- P a r e d e s em t i j o l 3 

Duplex de 0 , 2 3 1 1 0 , 5 0 4 , 0 0 4 2 , 0 0 
a d e d u z i r 1 5 ,70 2 , 2 0 1 2 , 5 4 

n 1 1,2o 0 , 7 0 0 , 8 4 n 1 1,2o 0 , 7 0 
2 8 , 6 2 

1 1,40 3 , 2 6 4 , 4 8 
a deduzir 1 0 , 5 0 2 ,50 1 ,25 a deduzir 1 0 , 5 0 2 ,50 

3 , 2 3 
1 3 , 8 5 2 ,10 8 ,09 

a deduzir 1 2 , 5 0 0 , 9 0 2 , 2 5 a deduzir 1 2 , 5 0 0 , 9 0 
5 ,84 

1 3 , 0 0 2 ,70 8 ,10 
1 2 , 0 0 2 ,40 4 , 8 0 
1 1 ,80 3 , 2 5 5 ,85 
1 1 ,30 2 ,20 2 ,86 
1 9 , 6 5 3 ,20 3 0 , 8 8 

a deduzir 1 1,50 1,50 2 , 2 5 a deduzir 1 1,50 1,50 
2 8 , 6 3 

1 3 , 3 0 2 ,80 9 , 2 4 
1 2 , 5 5 4,2C 1 0 , 7 1 

D - Pap. Modilo - Lotei, 76-POMO 
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C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

1 1,50 1,00 1,50 
r^r 

1 6 ,30 7 , 1 0 4 4 , 7 3 / 
/ i jjli||i»f|id. 

a d e d u z i r 1 2 , 1 0 1,00 2 , 1 0 Wí^aJS 
u 1 1,50 0 , 5 5 0 , 8 3 mm u 1 1,50 0 , 5 5 

4 1 , 8 0 
mm 

1 4 , 4 0 3 , 6 0 1 5 , 8 4 
1 6 ,80 2 , 4 5 1 6 , 6 6 

a d e d u z i r 1 0 , 5 0 2 , 1 0 1,05 a d e d u z i r 1 0 , 5 0 2 , 1 0 
1 5 , 6 1 

P a r e d e s i n t e r i o r e s 1 3 , 4 0 2 ,70 9 , 1 8 
1 8 ,90 2 ,70 2 4 , 0 3 

a d e d u z i r 1 0 ,60 2 , 0 5 1,23 
ti 2 

2 

1,00 

3T.8S 
_ v J_ V> 

1,10 

| 

2 , 7 0 

8 ,80 
8 ,80 

5.40 

Caixa do e l e v a d o r 
■ J_ > 

2 

2 

1,00 

3T.8S 
_ v J_ V> 

1,10 

| 

2 , 7 0 

8 ,80 
8 ,80 

1 7 , 4 0 
1 6 , 2 8 
1 9 , 3 6 

a d e d u z i r 
\ i UNIVE 

\ J CENTRC 

RSIDA 

) DE DC 

DE DO PORTO 

iCUMENTAÇÃO 

ECTURA 2 , 0 0 4 , 2 0 a d e d u z i r 
\ i UNIVE 

\ J CENTRC 

RSIDA 

) DE DC 

DE DO PORTO 

iCUMENTAÇÃO 

ECTURA 2 , 0 0 
1 5 , 1 6 

1 2 , 5 0 2 , 6 0 6 , 5 0 
1 9 , 7 0 2 ,60 2 5 , 2 2 

a d e d u z i r 1 1,10 2 0 , 5 0 2 2 , 0 5 a d e d u z i r 1 1,10 2 0 , 5 0 
3 , 1 7 

1 9 , 4 0 2 ,20 2 0 , 6 8 
m2 

271 ,00 
1 9 , 4 0 2 ,20 

m2 
271 ,00 

A r t s , ­ 1 4 2 . ­ P a r e d e s em t l j o _ 
l o de 0 , 0 8 
12 p i s o 1 6 , 2 5 2 ,70 1 6 , 8 8 
a d e d u z i r 2 0 , 7 5 2 , 0 5 3 ,07 a d e d u z i r 2 0 , 7 5 2 , 0 5 

1 3 , 8 1 
1 3 , 0 0 2 ,70 8 , 1 0 

1 1,25 2 ,70 3 , 3 8 
2 1,00 2 , 7 0 5 ,40 

a d e d u z i r 2 0 , 7 5 2 , 0 5 3:*07 a d e d u z i r 2 0 , 7 5 2 , 0 5 
2 , 3 3 

1 1,15 2 ,70 3 , 0 5 
1 3 , 7 5 2 ,70 1 0 , 1 3 

D ­ P a p . Modelo­Lóios, 76­Porto 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAI8 

1 0 , 7 5 2,70 2,03 _ 
wmm 

1 0 , 7 5 2,70 2,03 _ /taift&ll 
a deduzir 1 0 , 6 5 2,05 1,33 ■' k a deduzir 1 0 , 6 5 2,05 k 

0,70 
3 2 ,00 2,70 16,20 pkâ | | 3 2 ,00 2,70 16,20 

a deduzir 1 0 , 6 5 2,05 2,03 a deduzir 1 0 , 6 5 2,05 
14,17 

1 2 ,00 1,90 3,80 
1 0 , 9 0 1,30 1,17 
1 2 ,50 2,70 6,75 
1 1,30 2,70 3,51 
1 1,90 2,70 5,13 

a deduzir 2 0 , 7 5 2,05 3,07 a deduzir 2 0 , 7 5 2,05 
2,06 

Q|P( 2 

4 , 8 5 
0 , 9 0 

2,70 
2,70 

13,10 
4,86 

a deduz i r 
/ T \ FACU 

\ \ UNIVE 

1 
.DAC 
RS IDA 

0 , 7 5 
E DE ARQUI" 
DE DO PORTO 

ECTURA 
2,05 1.54 a deduz i r 

/ T \ FACU 
\ \ UNIVE 

1 
.DAC 
RS IDA 

0 , 7 5 
E DE ARQUI" 
DE DO PORTO 

ECTURA 
2,05 

3,32 
22 p i so ) DPOC Emâ$0 2,60 6,50 

1 1,50 2,60 3,90 
a deduzir 1 0,60 2,05 1,23 a deduzir 1 0,60 2,05 

2,67 
1 0,50 2,60 1,30 
1 3,10 2,60 8,06 
1 2,15 2,60 5,59 

a deduzir 1 0,75 2,o5 1.54 a deduzir 1 0,75 2,o5 
4 ,05 

1 1,50 2,60 3,90 
1 2,00 . 2,60 5,20 

a deduzir 1 0,75 2,o5 1.54 a deduzir 1 0,75 2,o5 
3,66 

1 0,90 2,60 2,34 
3 2 p i so 1 4,40 2,65 11,66 
a deduzir 1 0,85 2,05 1,74 a deduzir 1 0,85 2,05 

9,92 
1 3,60 2,60 9,36 

a deduzir 1 0,75 £,05 1,54 a deduzir 1 0,75 £,05 
7,82 

D - P i p . Modelo-Lóios, 76-Forto 
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C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

1 2 , 0 0 2 ,60 5 , 2 0 
a d e d u z i r 1 0 , 6 5 2 , 0 5 1 ,33 a d e d u z i r 1 0 , 6 5 2 , 0 5 

3 , 8 7 

A r t s . - 1 5 2 . - Fugas de chaminé* 

1 

1 

1,50 2 , 4 0 

2 ,50 

3 , 6 0 fll2 
1 4 7 , 0 7 

A r t s . - 1 5 2 . - Fugas de chaminé* 

1 

1 

1,50 2 , 4 0 

2 ,50 

fll2 
1 4 7 , 0 7 

1 5 ,80 
1 3 ,00 m 

1 1 , 3 0 
1 m 

1 1 , 3 0 

A r t e . - 1 6 2 , - T i j o l o v i d r a d o 
de 0 , 0 6 
12 p i s o 1 2 , 9 0 2 , 7 0 7 , 8 3 
2e p i ã o 1 2 ,60 3 , 0 0 7 , 8 0 

IT"W 1 1,60 2 , 1 5 3 ,44 

A r t e . 

1!|P( 
, < " FACU 

- 1 7 2 , - Rebocos h i d r o f u g o s 
em p a v i m e n t o s 

1 

.DAD 
RS IDA 
i DE DC 

2 , 9 0 

EDEARQUn 
DE DO PORTO 
CUMENTAÇÃO 

ECTURA 

2 , 1 5 6 . 2 4 m2 
2 5 , 3 1 

A r t e . 

1!|P( 
, < " FACU 

- 1 7 2 , - Rebocos h i d r o f u g o s 
em p a v i m e n t o s 

1 

.DAD 
RS IDA 
i DE DC 

2 , 9 0 

EDEARQUn 
DE DO PORTO 
CUMENTAÇÃO 

ECTURA 

2 , 1 5 m2 
2 5 , 3 1 

12 p i s o 1 3 , 1 5 5 ,50 1 7 , 3 3 
1 1,3 0 2 , 1 0 2 , 7 3 
1 4 , 0 5 3 ,30 1 3 , 3 7 
1 1 ,80 0 , 9 0 1 ,62 
1 1 ,35 1,10 1 ,49 
1 3 , 4 0 2 ,40 8 , 1 6 
1 1 ,00 2 , 1 5 2 , 1 5 
1 1 ,00 1,30 1 ,30 
1 4 , 3 0 3 ,00 1 2 , 9 0 
1 2 , 0 0 0 , 8 0 1 ,60 
1 2 ,00 1,50 3 , 0 0 
1 1 ,15 0 , 8 0 0 , 9 2 
1 0 , 8 0 1,20 0 , 9 6 
1 2 , 0 0 1,90 3 , 8 0 
1 1 ,30 1,80 2 ,34 
1 4 , 3 0 2 ,80 1 2 , 0 4 
1 5 ,00 3 ,50 1 7 , 5 0 
1 1,4o 9 ,50 1 3 , 3 0 
1 0 , 9 0 1,20 1 ,08 

D-P-1P- Medeio -Lóios, 76-Pono 
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C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Patamar 
Escadas 

1 
1 
7 
4 

0,90 
3,15 
1,10 
0,90 

2,00 
1,50 

0,47 
0,47 

1,80 
4,73 
3,62 
1,69 

Patamar 
Escadas 

1 
1 
7 
4 

0,90 
3,15 
1,10 
0,90 

2,00 
1,50 

0,47 
0,47 

1,80 
4,73 
3,62 
1,69 

Í!í«9^#i:DfSÍ 

Patamar 
Escadas 

1 
1 
7 
4 

0,90 
3,15 
1,10 
0,90 

2,00 
1,50 

0,47 
0,47 

1,80 
4,73 
3,62 
1,69 

S101 
1 s£*Vs^$*e H Patamar 

Escadas 

1 
1 
7 
4 

0,90 
3,15 
1,10 
0,90 

2,00 
1,50 

0,47 
0,47 

1,80 
4,73 
3,62 
1,69 

pBBISl 

Terraço 1 8,00 3,00 24,00 

22 piso 1 2,00 3,90 7,80 
1 5,00 6,20 31,00 
1 0,70 1,40 0,98 

32 piso 1 1,60 2,00 3,20 
Varanda 1 3,00 4,10 12,30 

1 0,90 2,90 .2 ,61 
1 3,00 0,90 2,70 

214,02 
1 3,00 0,90 

214,02 

A r t 2 . - 182,- Embo ço em pare- ÏTC 1 
d e s i n t e r l o r e s ÏTC 
1 2 P I S O D^D 5,50 ECTURA 2,60 14,30 

( \ ''.') UNIVE 
\ J CENTRC 

?SIDA 

DE DG 
1 

4,30 
CUMENTAÇÃO 

2,20 

2,60 
2,60 

11,18 
5,72 

a deduzir 1 0,75 2,05 1.54 a deduzir 1 0,75 2,05 
4,18 

1 1,30 0,60 2,38 
1 3,40 2,60 8,84 
1 3,15 2,60 8,19 

a deduzir 1 1,60 2,05 3,28 
1 1,60 0,25 0.40 1 1,60 0,25 

4,51 
1 3,30 2,60 8,58 
1 4,05 2,60 10,53 

a deduzir 1 0,75 2,05 1.54 a deduzir 1 0,75 2,05 
8,99 

1 3,00 2,60 7,80 
1 1,50 2,60 3,90 
1 2,60 2,60 6,76 

a deduzir 1 1,50 1,50 2,25 a deduzir 1 1,50 1,50 
4,51 

1 3,20 2,60 8,32 

D - P a p . Modelo-Lóios, 76-Porto 
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C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

1 1,25 2 , 6 0 3 , 2 5 
|Y'8$®!LV!P : | 

1 0 , 8 0 2 , 6 0 2 , 0 8 / ' ÍEIIH 
1 1,00 2 ,60 2 , 6 0 SrliSJ 

a deduzir 1 0 , 7 5 2 , 6 5 1 .54 WSSR a deduzir 1 0 , 7 5 2 , 6 5 1 .54 a deduzir 1 0 , 7 5 2 , 6 5 
1,06 

1 1,30 2 , 6 0 3 , 3 8 
1 0 , 2 5 2 , 6 0 0 , 6 5 
1 0 , 8 0 2 , 6 0 2 , 0 8 
1 2 ,00 2 , 6 0 5 ,20 
1 3 , 8 0 2 , 6 0 9 , 8 8 
1 4 , 0 0 2 , 6 0 1 0 , 4 0 

a deduzir 1 2 ,00 1 ,50 3 ,00 a deduzir 1 2 ,00 1 ,50 
7 , 4 0 

_ _ ^ 1 1,50 2 , 6 0 3 ,90 

[HP( 1 2 ,00 2 , 6 0 5 ,20 
%S 1 1 2 ,30 2 , 6 0 5 , 9 8 

a deduzir 
\ ) UNIVE 

\ J CENTRC 

D/fc 
RSIDA 

DE DC 
1 

1,50 
DE DO PORTO 

CUMENTACÃO 

1 ,15 

ECTURA 0 , 5 5 

2 , 6 0 

0 , 8 3 a deduzir 
\ ) UNIVE 

\ J CENTRC 

D/fc 
RSIDA 

DE DC 
1 

1,50 
DE DO PORTO 

CUMENTACÃO 

1 ,15 

ECTURA 0 , 5 5 

2 , 6 0 
5 , 1 5 
2 . 9 9 

1 0 , 8 0 2 ,60 2 ,08 
1 0 , 9 0 2 ,60 2 , 3 4 

a deduzir 1 0 , 6 5 2 , 0 5 1 ,13 a deduzir 1 0 , 6 5 2 , 0 5 
1 ,21 

2 0 , 8 0 2 , 6 0 4 , 1 6 
a deduzir 1 0 , 6 5 2 , 0 5 1 ,13 a deduzir 1 0 , 6 5 2 , 0 5 

3 , 0 3 
2 1,20 2 , 6 0 6 , 2 4 

a deduzir 1 0 , 6 0 2 , 0 5 1 ,23 a deduzir 1 0 , 6 0 2 , 0 5 
5 , 0 1 

2 2 , 1 5 2 , 6 0 1 1 , 1 8 
a deduzir 1 0 , 6 0 2 , 0 5 1 ,23 a deduzir 1 0 , 6 0 2 , 0 5 

9 , 9 5 
2 1,00 2 , 6 0 5 ,20 

a deduzir 2 0 ,75 2 , 0 5 3 ,08 a deduzir 2 0 ,75 2 , 0 5 
2 , 1 2 

1 0 ,90 2 ,60 2 ,34 
a deduzir 1 0 , 7 5 2 , 0 5 1,54 a deduzir 1 0 , 7 5 2 , 0 5 

0 , 8 0 
D - P a p . Modêlo-Lofoi, /6-POMO 
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COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

a deduzir 
1 
2 

1 

5 , 2 0 
0 , 7 5 

2 , 4 0 

2,60 
2,05 

2,60 

14,30 
a deduzir 

1 
2 

1 

5 , 2 0 
0 , 7 5 

2 , 4 0 

2,60 
2,05 

2,60 

3,08 ! |!fSèf MJ! a deduzir 
1 
2 

1 

5 , 2 0 
0 , 7 5 

2 , 4 0 

2,60 
2,05 

2,60 
11,22, 

6,24'' 

J JÎ1 îia'i* " 

1 2 , 1 0 2,60 5,46 pSÍ|y 
1 1,40 2,60 3,64 

a deduzir 1 0 , 7 0 2,o5 1,44 a deduzir 1 0 , 7 0 2,o5 
2,20 

' 1 1,80 2,60 . 4,68 

♦ 2 0 , 4 0 2,60 2,08 
♦ 2 0 , 3 0 2,60 1,56 

• 2 
2 

1,90 
2 , 0 0 

2,60 
2,60 

9,98 
10,40 

a deduzir 

Q|P d 
0 , 5 5 

) 

0,55 

2,60 

0,30 a deduzir 

Q|P d 
0 , 5 5 

) 

0,55 

2,60 
10,10 
14,56 

a deduzir i 
JLDA 

0 , 7 5 
DEDE ARQU TECTUR/ 

2,05 1,54 a deduzir i 
JLDA 

0 , 7 5 
DEDE ARQU TECTUR/ 

2,05 
[ V ) UNI\ ER^ID \DE DO PORTC ) 13,02 

CENT D | [ 4,30 2,60 11,18 
a deduzir 1 1,80 0,55 0,99 a deduzir 1 1,80 0,55 

10,19 
1 5,00 2,60 13,00 

• 1 
2 

0,70 
3,50 

2,60 
2,60 

1,82 
18,20 

« deduzir 1 
1 

0,75 
2,20 

2,10 
0,55 

1,58 
1,21 

« deduzir 1 
1 

0,75 
2,20 

2,10 
0,55 

15,41 
2 6,40 2,60 33,28 
2 1,30 2,60 6,76 

a deduzir 1 0,65 2,05 1,13 a deduzir 1 0,65 2,05 
5,63 

1 1,80 2,60 4,68 
a deduzir 2 0,75 2,05 3,08 a deduzir 2 0,75 

1,60 
2 0,90 2,60 4,68 
1 0,90 2,60 2,34 

D ­ P»p. Modelo ­ Lolot, 76­ Porto 
1 
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a deduzir 

a deduzir 

a deduzir 

22 piso 
a deduzir 

a deduzir 
n 
ii 

ti 

a deduzir 

a deduzir 

M E D I Ç Ã O 

D - P*P . Modêio - LOÍOJ, 7e - Pott§ d e d u z i r 

CO 
ui 
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D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 
CO 
ui 
i-M z 

Ul < 

Ul 
V) 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

2 
2 
1 

1 ,10 
1,50 
0 , 7 0 

2,25 
1,90 
1,90 

4,95 
5 , 7 0 / 
1,23' 

! Ifgj.OiQ: 2 
2 
1 

1 ,10 
1,50 
0 , 7 0 

2,25 
1,90 
1,90 

4,95 
5 , 7 0 / 
1,23' 

iP0RIFG4Li 
2 
2 
1 

1 ,10 
1,50 
0 , 7 0 

2,25 
1,90 
1,90 

4,95 
5 , 7 0 / 
1,23' 

2 
2 
1 

1 ,10 
1,50 
0 , 7 0 

2,25 
1,90 
1,90 

4,47 
1 0 , 9 0 1,90 1,71 
1 2 ,00 2,60 5,20 
1 3 ,80 2,60 9,88 
1 2 , 1 0 1,30 2,73 
1 3 , 6 0 2,60 9,36 
1 0 , 7 0 1,90 1,33 1 0 , 7 0 1,90 

8,03 
1 0 , 9 0 2,60 1,71 
1 0 , 6 0 2,05 1.23 1 0 , 6 0 2,05 

0,48 

D P\ 0 , 9 0 1,20 1,08 r 2 2 ,00 1,90 7,60 

FACI 
UNI\ 

JL8A 
ERi lD 

:o DE C 

DE DFÂRQU 
3 , 0 0 

OCUMENTAÇÃO 

TECTUR/ 
2,60 
2,05 

22,36 
6.15 

CENT 

JL8A 
ERi lD 

:o DE C 

DE DFÂRQU 
3 , 0 0 

OCUMENTAÇÃO 

TECTUR/ 
2,60 
2,05 

16,21 
2 5,2o 2,60 27,04 
1 2,60 0,50 1,30 
1 2,30 2,60 5,98 
1 1,00 2,60 2,60 
1 1,300 2,60 3.38 1 1,300 2,60 

13,78 
1 1,10 2,60 2,86 
1 4,50 0,90 4,05 
1 0,80 2,60 2,08 
1 0,70 2,60 1,82 
1 2,00 2,60 5,20 
1 0,75 2,05 1,54 1 0,75 2,05 

3,66 
1 3 ,50 4,00 14,00 
1 4,00 3,40 13,60 
1 1,60 3,10 4,96 1 1,60 3,10 

8,64 
1 3,30 2,60 8,58 
1 2,00 1,10 2,20 
1 0,75 0,55 0.41 

1,29 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

ca 
in 
l -

co z 
111 < 
fc I 
5 ­1 

"" 2 
Ul 
V) 

D I M E N S O E S 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA 

Q U A N T I D A D E S 

PARCIAIS 

a deduzir 

a deduzir 

a deduzifc 

a deduzir 

a deduzir 
H 

i deduzir 
», 

a deduzir 

a deduzir 

3,90 
2,10 

2,15 
0,75 

5,00 
0,60 

6,50 
0,50 

5,70 
1,40 

,f1^70 
1,50 

i :DÊ,OO. FACJ 
UNIVIEI 
CENT O DE [ 

1 

2 
1 
1 

2 
1 
1 

1 
3 
1 
1 
1 

5,00 TO 

OCUMENl 

1,20 
0,75 

1,50 
1,30 
0,60 

3,00 
1,00 
0,60 

0,50 
0,50 
0,300 
1,80 
0,70 

3 ,00 

"ECTUR 

1,10 
0,80 

1,10 
0,55 

3,00 
2,30 

2,30 

8,58 
1,68 
6,90 
2,37 
0,41 
1,96 

15,00 
1|38 

13,62 
14,95 

2,10 1,05 
13,90 

0,80 4,56 
3,00 5,46 
4,40 7,48 
3,90 5,85 
1,10 2,20 
2,60 13,00 
2,60 3,12 
2,60 1,95 

7,93 
2,60 7,80 
0,70 0,91 
0,25 1,23 

5,66 
2,60 15,60 
2,60 2,60 
2,05 1,23 

1,37 
2,60 1,30 
1,10 1,65 
2,60 0,78 
2,60 4,68 
2,05 1,44 

3,24 
6,00 18,00 

■:8%m 

D ­ ''«P. Modelo­Lóios, 76­Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
111 

! i­
0) z 
Ul < 
fc I 
< "I 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
111 

! i­
0) z 
Ul < 
fc I 
< "I 
" ■ 2 

Ul 
01 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

a deduzir 1 

1 

1,00 
2 ,50 

2 , 3 0 
0 , 8 0 

2 ,30 
2 ,00 

a deduzir 1 

1 

1,00 
2 ,50 

2 , 3 0 
0 , 8 0 

2 ,30 
2 ,00 UiyJU'jifiTs ■ 

a deduzir 1 

1 

1,00 
2 ,50 

2 , 3 0 
0 , 8 0 

1 3 , 7 0 
UiyJU'jifiTs ■ 

1 2 ,30 5 ,00 1 1 , 5 0 > 'jf'fS'w^Ji 

1 4 , 7 0 3 , 8 0 17 ,86 wSSS^ 
1 1,50 2 , 3 0 3 , 4 5 
1 2 , 1 0 2 ,60 5 ,46 

a deduzir 1 0 , 6 5 2 , 0 5 1,33 a deduzir 1 0 , 6 5 2 , 0 5 
4 , 1 3 

1 1,40 0 , 8 0 1,12 
1 2 , 0 0 0 , 7 0 1,40 
1 1,80 0 , 9 0 1,62 
1 2 ,00 1,10 2 ,20 

a deduzir 

UP f) 
0 , 6 5 

RTC ) 
2 , 0 5 1,33 a deduzir 

UP f) 
0 , 6 5 

RTC ) 
2 , 0 5 

0 ,87 
&2C1 ' 2 3 ,60 S 2 ,60 1 8 , 7 2 

a deduzir 
„ \ ) UNIV ERS1D *\DE DO PjpRTC 

OCUMErÍTAÇAO 

TECTURi 
) ­

2 , 0 5 1,54 
M 

ERS1D *\DE DO PjpRTC 

OCUMErÍTAÇAO 1,50 2 , 2 5 
V^. j y CENT 

*\DE DO PjpRTC 

OCUMErÍTAÇAO 

1 4 , 9 3 
1 2,60 2 ,20 5 ,72 
1 2 ,60 2 , 6 0 6 ,76 
2 3 ,10 2 , 6 0 1 6 , 1 2 

a deduzi r 1 1,50 2 , 0 5 3 , 0 8 a deduzi r 1 1,50 2 , 0 5 
1 3 , 0 4 

1 3 ,00 2 ,60 7 , 8 0 
1 3 ,00 0 , 5 5 1,65 
1 3 ,00 1,50 4 , 5 0 
1 1,20 3 , 0 0 3 ,60 

a deduz i r 1 0 , 8 5 2 , 0 5 1,74 a deduz i r 1 0 , 8 5 2 , 0 5 
1,86 

1 3 ,80 3 ,20 1 2 , 1 6 
a deduz i r 1 1,70 2 , 0 5 3 ,49 a deduz i r 1 1,70 2 , 0 5 

8 , 6 7 
1 2 ,50 2 , 8 0 7 , 0 0 
1 2 , 0 0 2 ,40 4 , 8 0 
1 1,70 2 , 7 0 4 , 5 9 

a deduz i r 1 0 , 7 5 2 , 0 5 1,54 a deduz i r 1 0 , 7 5 2 , 0 5 
3 , 0 5 

[ ) . Pap. Modelo­Lóios, 76­Huno 
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M E D l Ç A O 

0) 
Ul 
t­

V) z 
III « 

Vi 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) 
Ul 
t­

V) z 
III « 

Vi 1 s 
Ul 
I 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS T O T A I 8 

a d e d u z i r 
1 
1 

1,70 
0 , 8 5 

2 , 6 0 
2 , 0 5 

4 , 4 2 
1.74 , a d e d u z i r 

1 
1 

1,70 
0 , 8 5 

2 , 6 0 
2 , 0 5 

4 , 4 2 
1.74 , 

|p> 30 0 

a d e d u z i r 
1 
1 

1,70 
0 , 8 5 

2 , 6 0 
2 , 0 5 

4 , 4 2 
1.74 , 

IPORTUGAI H 

a d e d u z i r 
1 
1 

1,70 
0 , 8 5 

2 , 6 0 
2 , 0 5 

2 , 6 8 ' 

IPORTUGAI H 

a d e d u z i r 
1 
1 

1,70 
0 , 8 5 

2 , 6 0 
2 , 0 5 

2 , 6 8 ' 
1 1,10 2 , 7 0 2 ,97 P38§33 
1 2 ,00 2 ,60 5 ,20 

a d e d u z i r " 1 0 , 7 0 2 , 0 5 1.44 a d e d u z i r " 1 0 , 7 0 2 , 0 5 
3 ,76 

2 1,10 9 , 7 0 21 ,34 
a d e d u z i r 3 0 , 7 0 2 , 0 5 4 . 3 1 a d e d u z i r 3 0 , 7 0 2 , 0 5 

1 7 , 0 3 
2 1,35 9 , 7 0 26 ,19 

m2 
7 3 3 , 3 6 

2 1,35 9 , 7 0 
m2 

7 3 3 , 3 6 

A r t e , ­ 1 9 2 . ­ Reboco em pa rede ; i 
m2 

A r t f i , ­

i n t e ] 

2 0 2 , ­ Guarr 
perec 

? i o r e s 

lecimeni 
les int< 

w~^ 1 
so em 
3rior< 

UNIVE 
IS 
?SIDA 

medição 

1 1 L 
)E DO POTCTO 

do a r t 

p/—ri IPA 
do a r t 

2 a n t e . 

2 a n t e . 

' i o r 

■ior 

733 ,36 

m2 
733 ,36 

Xj CENTRC DE DC CUMENTAÇÃO 

A r t a . ­ 2 1 8 ­ P i n t u r a a t i n t a 
p l á s t i c a , em p a ­

m2 
r e d e s i n t e r i o r e s medição do Art 2 a n t e : ■ior 733 ,36 

A r t 2 . ~ 222.­Emboço de p a r e d e s 
e x t e r i o r e s 
muros 2 1 1 , 2 5 0 , 5 0 1 1 , 2 5 

1 1 1 , 2 5 0 , 2 5 2 , 8 1 
2 4 , 5 0 0 , 5 0 4 , 5 0 
1 4 , 5 0 0 , 2 5 1,13 
2 6 , 2 5 1,20 1 5 , 0 0 
1 6 ,20 0 , 2 5 1,55 
1 3 ,50 0 , 3 0 1 0 , 5 0 
1 3 ,50 0 , 5 0 1,75 
1 3 , 5 0 0 , 2 5 0 , 8 7 
2 8 , 0 0 0 , 5 0 8 , 0 0 
1 ©,00 0 , 2 5 2 ,00 

é d i f i e i l O 1 1 0 , 5 0 4 , 0 0 4 2 , 0 0 

D­F*P< ModUo­LoiM, 71­Pono 
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D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
Ul 

<a z 

Sa 
D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
Ul 

<a z 

Sa 
"■ s 

Ul 
N 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

a deduzir 
8 

1 
1 

5,70 
1,20 

2,20 
0,70 

12,54 
0,84 

|!Kfi'$;lKOte: 
a deduzir 

8 
1 
1 

5,70 
1,20 

2,20 
0,70 

12,54 
0,84 LIilililMIi 

a deduzir 
8 

1 
1 

5,70 
1,20 

2,20 
0,70 

12,54 
0,84 

a deduzir 
8 

1 
1 

5,70 
1,20 

2,20 
0,70 

28,62 

a deduzir 
8 

1 
1 

5,70 
1,20 

2,20 
0,70 

28,62 

a deduzir 
1 
1 

1,40 
0,50 

3,20 
2,50 

4,48 
1,25 

IP^SN 
a deduzir 

1 
1 

1,40 
0,50 

3,20 
2,50 

4,48 
1,25 a deduzir 

1 
1 

1,40 
0,50 

3,20 
2,50 

3,23 
1 3,85 2,10 8,08 

a deduzir 1 2,50 0,90 2,25 a deduzir 1 2,50 0,90 
5,83 

1 3,00 2,70 8,10 
1 2,00 2,40 4,80 
1 1,80 3,25 5,85 
1 1,30 1,20 2,86 

V4E9I 1 9,65 3,25 31,49 
a deduzir 

Jl 
1,50 

lllj 
1,50 2,25 a deduzir 

Jl 
1,50 

lllj 
1,50 

29,24 

Y\ "\ FACU .DkD 3,30 ECTURA 2,80 9,24 
[ \ ) UNIVE 

\J CENTRC 
!SjDA 
DE DC 
1 

)E D%P(£ígT) 
CUMENTAÇÃO 

1,50 

4,20 
1,00 

10,71 
1,50 

1 6,30 7,10 44,73 
a deduzir 1 7,10 1,00 7,10 

t» 1 1,50 0,55 0.83 t» 1 1,50 0,55 
36,80 

1 4,40 3,60 15,84 
1 6,80 2,45 16,66 

a deduzir 1 0,50 2,10 1,05 a deduzir 1 0,50 2,10 
15,61 

guardaa 4 3,30 1,10 14,52 
4 4,00 1,00 16,00 
2 4,50 1,10 9,90 
2 3,40 1,10 7,48 

t ec tos ex te r io res 1 4,30 0,80 3,44 
1 2,30 4,60 10,58 
1 2,00 1,00 2,00 
1 2,20 5,10 11,22 
2 3,30 1,00 6,60 

1 4,50 5,80 26,10 

D ­ P M ­ Modelo­Loio«, 76­Pomo 
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M E D I Ç Ã O 

D E 8 I Q N A Ç Ã O 

tu 
h m z 

UI < 
t I o: _i 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E 8 I Q N A Ç Ã O 

tu 
h m z 

UI < 
t I o: _i 

«• S 
Ul 
»1 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAI8 TOTAIS 

1 3 ,30 1 ,00 3 , 3 0 i.iijkyjmá. 
1 1,00 2 ,20 2 ,20 / 
1 3 , 0 0 4 , 3 0 1 2 , 9 0 7 L S&-. rtl&Ó 

1 1,00 4 , 3 0 4 , 3 0 lEÊMSÈ 
1 2 ,00 1 ,00 2 ,00 
1 0 , 4 0 7 , 8 0 3 ,12 

s 1 0 ,60 0 , 3 0 1,80 
1 6 ,00 0 , 8 0 4 , 8 0 
1 6 ,80 0 , 4 5 3 ,06 
1 2 ,30 0 , 4 5 1,04 
2 3 ,10 . 0 , 4 5 2 ,79 
1 5 ,20 t 0 , 4 5 2 ,34 
1 8 ,30 0 , 4 5 3 , 7 4 

^ ^ ^ 1 4 , 3 0 0 , 4 5 1 ,94 nipí 1 3 , 2 0 0 , 4 5 1,44 

I2CI ' " 1 1 ,50 0 , 4 5 0 , 6 8 

/ < ~ " \ FACU .D/íb 1 ,00 ECTURA 0 , 4 5 1 ,35 
[ \ ) UNIVE ;IÇA 1,30 0 , 4 5 0 , 5 9 

\ j CENTRC DE DC CUMENTA£AO 0 , 4 5 "3,47 
1 0 , 3 0 0 , 4 5 0 , 1 3 : 
1 2 ,10 1,50 3 , 1 5 

Po 3 3a 2 2 ,74 2 , 0 0 1 0 , 9 6 
N i t r i f i e a d o r 1 0 , 9 1 2 , 1 8 1,98 

1 0 , 9 1 1,84 1,67 
2 0 , 9 1 1,70 2 , 0 9 

Ca ixa de v i s i t a 2 0 , 8 0 0 , 5 0 0 , 8 0 
2 0 ,60 0 , 5 0 0 , 6 0 m2 

4 2 7 , 5 7 J 
2 0 ,60 0 , 5 0 m2 

4 2 7 , 5 7 J 

A r t s , - 2 3 2 . - Reboco em parede* i m2 
e x t e r i o r e s medição do a r t 2 a n t e ] l o r 427 ,57 

A r t a . - 2 4 2 . - Emboço em t e c t o s 
12 piSO 1 3 , 1 5 5 ,50 1 7 , 3 3 

1 1,30 2 , 1 0 2 , 7 3 
1 4 , 0 5 3 ,30 1 3 , 3 7 
1 1,80 0 , 9 0 1,62 
1 3 ,40 2 ,40 8,16 1 

D - P«P Modelo - I.oioi, 76-PoitO 
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D E S I G N A Ç Ã O 

V) 
UJ 
h 

v> z 
Ul < 

E i 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

V) 
UJ 
h 

v> z 
Ul < 

E i 
Î 5 

Ul 
M 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

1 
1 

0,90 
1,00 

2,00 
2,15 

1,80 
2,15 

ISÍSÕSI 
1 
1 

0,90 
1,00 

2,00 
2,15 

1,80 
2,15 

1 1,00 1,30 1,30' 
1 4,30 3,00 12,90 [JSlSlJ; 
1 2,00 0,80 1,60 
1 2,00 1,50 3,00 
1 1,15 0,80 0,92 
1 0,80 1,20 0,96 
1 2,00 1,90 3,80 
1 4,30 2,80 12,04 
1 0,70 0,85 0,60 
1 3,50 0,50 17,50 
1 1,40 2,50 3,50 

■ ^ — 1 1,30 1,80 2,34 

IHP( 1 0,90 1,20 1,08 
^SCI ' ^ 1 1,10 3,50 3,85 

r X FACU .tike 1,00 3,40 3,40 
22 p i so 

1 / CENTRC 

5SJ.DA 
DE DC 
1 

CUMENTAÇÃO 

4,20 

4,30 
3,00 

22,36 
12,60 

1 2,00 0,800 1,60 
1 2,00 3,90 7,80 
1 2,50 1,10 2,75 
1 0,50 1,60 0,80 
1 1,00 1,60 1*60 
1, 1,50 3,00 4,50 
1 0,70 4,50 3,15 
1 5,00 6,00 30,00 

32 p i so 1 3,80 2,50 9,50 
1 1,20 1,20 1,44 
1 3,00 3,10 9,30 
1 3,60 2,60 9,36 
1 1,90 1,70 3,23 
1 1,60 2,00 3,20 
1 2,50 4,70 11,75 

1 1,35 1,10 1,49 m2 
252,38 

1 1,35 1,10 m2 
252,38 

D - P»P Modèlo- Loio«, 76-Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

m 
IU 
i ­

V) z 

|.3 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 
IU 
i ­

V) z 

|.3 
• 2 | 

w 
V) 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS T O T A I 8 

Arts . ­ 252.­ Estuque em 
m2 

t ec tos medição < lo art2 anter: .or 252,38 

Arts . ­ 2 6 2 . ­ Estuque em san­» 
cas: 
12 piso 1 5,50 0,025 0,1375 

Arts . ­ 2 6 2 . ­ Estuque em san­» 
cas: 
12 piso 1 5,50 0,025 0,1375 

\m®@i&ihi 
Arts . ­ 2 6 2 . ­ Estuque em san­» 

cas: 
12 piso 1 5,50 0,025 0,1375 

■ DQRTUGAJ l 
D &i*ïv9fi,.... LI 

Arts . ­ 2 6 2 . ­ Estuque em san­» 
cas: 
12 piso 1 5,50 0,025 0,1375 

' ^1 

1 4,30 0,025 0,1075 mm 
1 2,10 0,025 0.0525 B É l t í 
1 1,30 0,025 

\s y \* \s *** \tf 

0,0325 
1 3,40 0,025 0,0850 
1 3,15 0,025 0,0787 
1 2,60 0,025 0,0650 
1 1,50 0,025 0,0375 

« 1 3,00 0,025 0,0750 

IHP( \1 4,05 0,025 0,1012 
IbSEI 1 3,30 0,025 0,0825 
/ C ~ X FACU DlD 4,05 ECTURA 0,025 0,1012 

\ \ UNIVE 

CENTRC 
:si£A 
DE DC 

1 

o£,0lò0 

CUMENTAÇAO 

1,00 

0,025 
0,025 

0,0600 
0,0250 

1 1,40 0,025 0,0350 
1 1,80 0,025 0,0450 
1 0,90 0,025 0,0225 
2 2,15 0,025 0,1075 
3 1,06 0,025 0,0795 
1 0,90 0,025 0,0225 
1 1,25 0,025 0,0312 
1 3,20 0,025 0,0800 
1 4,30 0,025 0,1075 
1 3,00 0,025 0,0750 
1 2,30 0,025 0,0575 
1 1,30 0,025 0,0325 

1 2,00 0,025 0,0500 
1 2,30 0,025 0,0575 
1 1,15 0,025 0,0287 
1 0,80 0,025 0,0200 
1 0,90 0,025 0,0225 
2 0,80 0,025 0,0400 

D - P«P Modílo-Leioi, 76-Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

0) 
IH 
h­

0) z 
u < 

Vi 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

0) 
IH 
h­

0) z 
u < 

Vi l 5 
111 
V) 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

2 

2 
1,20 
2 ,00 

0 , 0 2 5 
0 , 0 2 5 

0 , 0 6 0 0 
0 ,1000 

­ 5 £ 0 0 i 2 

2 
1,20 
2 ,00 

0 , 0 2 5 
0 , 0 2 5 

0 , 0 6 0 0 
0 ,1000 

PORTUGA J 

2 1,90 0 , 0 2 5 0 ,0950 ^m*9 
• 1 

1 
4 , 3 0 
2 ,80 

0 , 0 2 5 
0 , 0 2 5 

*^ ■ \* V %S ^^ 

0 ,1075 
0 , 0 7 0 0 

pllni • 1 

1 
4 , 3 0 
2 ,80 

0 , 0 2 5 
0 , 0 2 5 

*^ ■ \* V %S ^^ 

0 ,1075 
0 , 0 7 0 0 

1 5 ,00 0 , 0 2 5 0 ,1250 
1 0 , 7 0 0 , 0 2 5 0 ,0175 
1 0 , 8 5 0 , 0 2 5 0 ,0212 
1 1,80 0 , 0 2 5 0 ,0450 
2 1,30 0 , 0 2 5 0 ,0650 
1 0 , 9 5 0 , 0 2 5 0 ,0237 
1 2 , 7 5 0 , 0 2 5 0 , 0 6 8 7 
1 2 , 6 0 0 , 0 2 5 0 , 0 6 5 0 
1 0 ,90 0 ,025 . , 0 , 0 2 2 5 

FHpr 1 5 ,00 0 , 0 2 5 0 ,1250 
IHr \ 1 3 ,50 0 , 0 2 5 0 ,0875 

/C7 S FACU _DÂD 6 , 3 5 
ECTURA 0 , 0 2 5 0 ,1587 

[ \ ) UNIVE RSLbA 2,50 0 , 0 2 5 0 ,0625 
V \J CENTR( ) DEjTX 'MSN TACÃO 0 , 0 2 5 0 ,0350 

22 p i s o 2 5 ,20 0 , 0 2 5 0 ,2600 
2 4 , 3 0 0 , 0 2 5 0 ,2150 
1 4 , 5 0 0 , 0 2 5 0 ,1125 
1 3 , 5 0 0 , 0 2 5 0 , 0 8 7 5 
1 4 , 0 0 0 , 0 2 5 0 ,1000 
1 3 , 0 0 0 , 0 2 5 0 ,0750 
2 0 , 8 0 0 , 0 2 5 0 ,0400 
3 2 , 0 0 0 , 0 2 5 0 ,1500 
1 2 ,10 0 , 0 2 5 0 , 0 5 2 5 
2 3 ,90 0 , 0 2 5 0 ,1950 
1 5 ,00 0 , 0 2 5 0 ,1250 
1 5 , 9 0 0 ,025 0 ,1475 
1 5 ,70 0 ,025 0 ,1425 
1 4 , 7 0 0 ,025 0 ,1175 
1 0 , 7 0 0 ,025 0 ,0175 
1 1,60 0 ,025 0 ,0300 
1 4 , 8 0 0 ,025 0 ,1200 
2 1,60 0 ,025 0 ,8000 
1 0 , 9 0 3 ,025 0 , 0 2 2 5 
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D E S I Q N A Ç Ã O 

(A 
UI 
t -

(1) Z 
D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I Q N A Ç Ã O 

(A 
UI 
t -

(1) Z 

2 | 
UI 
H 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

4 

1 

2 

0,50 
1,90 
1,50 

0,025 
0,025 
0,025 

0,0500 
0,0475 
0,0750 

fc:gihò,.0 

j 

4 

1 

2 

0,50 
1,90 
1,50 

0,025 
0,025 
0,025 

0,0500 
0,0475 
0,0750 

mi 
j 

4 

1 

2 

0,50 
1,90 
1,50 

0,025 
0,025 
0,025 

0,0500 
0,0475 
0,0750 J3çp rrn j 

2 3,00 0,025 0,1500 BÊS5 
32 p i s o 2 

2 

2 

2 

1 

2 

1 

2 

1 

3,00 
3,10 
3,60 
2,60 
1,80 
2,00 
1,40 
1,70 
2,10 

0,025 
0,025 
0,025 
0,025 
0,025 
0,025 
0,025 
0,025 
0,025 

0,1500 
0,1550 
0,1800 
0,1300 
0,0450 
0,1000 
0,0350 
0,0850 
0,0525 

fiip( 
1 
1 

1,10 0,025 
0,025 

0,0362 
0,1175 fiip( 

1 
1 4 , 70 

0,025 
0,025 

0,0362 
0,1175 

IMCI ' ^ 1 O 40 0,025 0,0600 
/ C FACUI .DAD 5,20 ECTURA 0,025 0,1300 
[ \ j UNIVE 

1 / CENTRC 

!SIJ>A 
DE DO 

1 

1 

1 

1 

5,00 
;UMENTAÇAO 

1,10 
1,20 
1,40 
3,80 

D,025 
D,025 
3,025 
0^025 
0,025 

0,1250 
0,0275 
0,0300 
0,0350 
0,0950 

1 2,50 0,025 0,0625 m2 
8,1315 

1 2,50 0,025 m2 
8,1315 

A r t a , - 2 7 2 . - Mosaico 
12 p iso 1 

1 

1 

1 

2,00 
2.00 
1,10 
1,20 

1,90 
0,85 
0,80 
0,80 

3,8o 
1,70 
0,88 
0,96 

terraço 1 8,00 3,00 24,00 
22 p i so 1 

1 

1 

2,00 
1,80 
3 ,35 

3,90 
1,80 
1,30 

7,80 
3,24 
3,06 

terraço 1 2 ,10 1,50 3,15 
t* 1 1* 00 0,40 0,40 

D- Pip. Modélo-LoÍM, 76-Porto 
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D E 8 I Q N AÇÃO 

w 
Ul 
K 

(0 z 
LI < 

D I M E N S Õ E S QU A N T I D A D E S 

D E 8 I Q N AÇÃO 

w 
Ul 
K 

(0 z 
LI < 

t 5 COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAI8 TOTAIS 

t e r raço 
H 

1 1,50 1,50 2,25 
v 1 9 , 0 1 

[llfÉîO'O t e r raço 
H 1 3 , 2 5 5,85 

2,25 
v 1 9 , 0 1 

mJíiiM,']! 

ii 

ti 

1 
1 

6 ,50 
2 , 6 0 

0,70 
2,00 

4 ,55 
5,20 1¾¾ 

1¾¾ ti 1 0 , 9 0 3,45 3 ,11 

32 p i so 1 1 ,55 1,3 0 2,02 m2 
85,13 

32 p i so 1 1 ,55 1,3 0 m2 
85,13 

A r t a . - 2 8 2 . - Roda-pé" em mo­
s a i c o . 
lfi p i so 2 2 , 0 0 4,00 
a deduzi r 1 0 , 6 5 0.65 a deduzi r 1 0 , 6 5 

3,35 

1 Tpv g 2 1 ,90 3,80 

\ \ yi 2 , 0 0 2,00 
a deduz i r 

N FACUI 
\ UNIVE 

i 

iSIDAI 
DEDO 

2 

0 , 6 5 
EDEARQUIT 
)E DO PORTO 
;UMEN!*AÇAO 

1,10 

ECTURA 
0,65 a deduz i r 

N FACUI 
\ UNIVE 

i 

iSIDAI 
DEDO 

2 

0 , 6 5 
EDEARQUIT 
)E DO PORTO 
;UMEN!*AÇAO 

1,10 

ECTURA 1,35 

V \J CENTRC 

i 

iSIDAI 
DEDO 

2 

0 , 6 5 
EDEARQUIT 
)E DO PORTO 
;UMEN!*AÇAO 

1,10 
0,85 
2,20 

a deduz i r 1 0,65 0.65 a deduz i r 1 0,65 
1,55 

2 0,8 0 1,60 
a deduz i r 1 0,65 0.65 a deduz i r 1 0,65 

0,95 
1 1,20 1,20 
2 0,80 1,60 

22 piso 2 2,00 4,00 
a deduzi r 2 0,75 1.50 a deduzi r 2 0,75 

2,50 
2 3,90 7,80 
4 1,80 7,20 

a deduz i r 1 
1 
1 
1 

0,75 
0,65 
0,70 
1,10 

0 ,75 
0,65 
0,70 
1.10 

a deduz i r 1 
1 
1 
1 

0,75 
0,65 
0,70 
1,10 

4 ,00 

D - P * P - Modelo - Loioi, 76-Horto 
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D E S I Q N A Ç Ã O 

0) 
III 
H 

C0 Z 
1­ I 
a- _i 

D I M E N S Õ E S 1 Q U A N T I D A D E S ■ 
D E S I Q N A Ç Ã O 

0) 
III 
H 

C0 Z 
1­ I 
a- _i 
2 jjj 

n 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAI8 

32 p i so 2 

2 

1,55 
1,30 

3,10 
2,60 

a deduz i r 1 0,65 0,65 

m2 

a deduz i r 1 0,65 
1,95 

m2 

A r t s , T 2 9 2 . ­ Cimento c o l o r i d o 1 2,00 1,50 

34,00 

A r t s , T 2 9 2 . ­ Cimento c o l o r i d o 1 2,00 1,50 3.00 

34,00 

1 2,40 1,3 C 3,12 
1 2,70 4,05 10,94 
1 5,30 3,60 19,08 m2 

36,14 
1 5,30 3,60 m2 

36,14 

A r t s , ­ 3 0 2 . ­ Azulejo de côr 
de 0,11 x 0,11 

\ 12 piso 
1 

1 

2 

2,00 
0,70 

1,50 
1,10 

3,00 
1,54 

' 
/C~ N FACUI 

( \ \ UNIVE 4° 
!SI»AI 

0,85 
EDE AROU 11 

0,90 
ECTURA 

1,50 
1,50 

1,28 
1,35 

a deduz i r DEjJO 0,65 1,50 0,98 a deduz i r DEjJO 0,65 1,50 
1 0,37 

1 0,80 1,50 1,20 
1 1,15 1,50 1,73 
1 1,60 1,50 2,40 
2 0,80 1,50 2,40 

a deduz i r 1 0,65 1,50 0,98 a deduz i r 1 0,65 1,50 
1,42 

2 1,20 1 ,5 ) 3,60 
a deduz i r 

22 p i so 
1 
1 

0,65 
2,00 

1,50 

1,50 

0,98 a deduz i r 
22 p i so 

1 
1 

0,65 
2,00 

1,50 

1,50 
2,62 
3,00 

a deduz i r 1 0,75 1,50 1,13 a deduz i r 1 0,75 1,50 
1,87 

1 2,20 1,50 3,30 
a deduz i r 1 0,75 1,50 1,13 a deduz i r 1 0,75 1,50 

2,17 
2 3,90 1,50 11,70 

32 pião 1 1,85 1,50 2,78 

D ­ P»P Modilo­Loio», 76­POMO 
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m$gà (0 
LU D I M E N S Õ E S m$gà 9 Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 
V) z 
ul <s 

w 
■■iEÎSiKÏH 1 

D E S I G N A Ç Ã O 
V) z 
ul <s 

w P98&HÍ I 
Ul 
V) 

COMPRIMENTO LARQURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

2 0 , 7 0 1,10 1,54 
2 1,30 1,50 3 , 9 0 

a d e d u z i r 1 0 , 6 5 1,50 0 , 9 8 a d e d u z i r 1 0 , 6 5 1,50 
2 ,92 

1 1,35 1,50 2 . 0 3 D2 
4 1 , 5 7 

1 1,35 1,50 D2 
4 1 , 5 7 

Artfl . ­ 3 1 2 . ­ A z u l e j o b r a n c o 
de 0 , 1 1 x 0 , 1 1 2 2 , 0 0 1,50 6 , 0 0 
a d e d u z i r 1 0 , 6 5 1,90 0 , 9 8 a d e d u z i r 1 0 , 6 5 1,90 

5 , 0 2 
2 1,90 1,50 5 ,70 

m2 
1 0 , 7 2 

2 1,90 1,50 
m2 

1 0 , 7 2 

Ar t 2 . ­ 3 2 2 , ­ S o l e i r a s em 
mi rmoa?e 1 1,60 0 , 3 5 0 , 5 6 

LU r ( 1 3 , 0 0 0 , 3 5 1 ,05 

/C~ ~\ FACU 
[ \ j UNIVE 

1 1,65 0 , 3 5 0 , 5 8 
/C~ ~\ FACU 

[ \ j UNIVE ÎSIDA DO TORTO 0 , 3 5 0 , 6 1 
V \J CENTRC DEIC UMÊL, 50 0 , 3 5 0 , 5 3 

m2 
3 , 3 5 

V \J CENTRC DEIC UMÊL, 50 0 , 3 5 
m2 
3 , 3 5 

A r t s . ­ 3 3 2 . ­ E s c a d a s em 
m 

ma rmo r e 6 1,35 8 , 1 0 

! A r t s . ­ 3 4 2 . ­ Pogoes de s a l a 2 2 

A r t s . ­ 3 5 2 . ­ T e l h a B . I . 1 2 , 3 0 5 , 1 0 1 1 , 7 3 
1 3 , 2 0 4 , 3 0 1 3 , 7 6 
1 2 ,10 3 , 0 0 . 6,300 
1 8 ,70 3 ,00 2 6 , 1 0 
1 7 , 0 0 1 1 , 5 0 8 0 , 5 0 
1 3 , 1 0 3 , 0 0 9 , 3 0 
1 1,50 6 , 0 0 9 , 0 0 
1 3 , 1 0 8 , 0 0 2 4 . 8 0 m2 

1 8 1 , 4 9 
1 3 , 1 0 8 , 0 0 m2 

1 8 1 , 4 9 
m 

A r t s . ­ 3 6 2 , ­ Guml 9 i r a 1 6 , 0 0 6 ,00 

D- P«p Modelo-Loiof, 76-Porto 
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(­* ■ V,. í"» w / 1 

lËÉ WÍM 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
III 
H 

M Z 
111 < 

13 
D I M E N S Õ E S P p f f l ^ Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
III 
H 

M Z 
111 < 

13 
V) 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

A r t s . ­ 3 7 2 . ­ Telhas de v l d r 5 4 4 

A r t 2 , ­ 3 8 2 . ­ Algeroz em z l n ­

com com a l a r g u ­

ra de 0 , 6 0 1 
1 
1 
1 

8 , 3 0 
5 , 9 0 
5 , 3 0 
3 , 3 0 0 

8 ,30 
5 ,90 
5 , 3 0 
3 , 3 0 

1 9 , 1 5 9 , 1 5 m 
3 1 , 9 5 

1 9 , 1 5 m 
3 1 , 9 5 

A r t 2 , ­ 3 9 . ­ Condutor em z i n ­ m 
co de 0,08 x 0,06 1 6 ,30 6 ,30 

A r t 2 . ­ 4 © 2 , ­ Tubo 
ment 

de f i t 
0 de 0 , 

r o c i ­

10 1 3Tr 
1,00 

1,00 
m 

1,00 

V FACUI 
A r t 2 , ­ 4 1 2 , ­ I m p e r m e a b i l i z a ­

.DAD 
iSIDA 

E DE ARQUIT 
)E DO PORTO 

ECTURA 

ção com f e l t r o s DE DO CUMENTAÇÃO 

e m a s t i c 1 1,00 0 , 4 0 0 , 4 0 

1 1,50 1,50 2 , 2 5 

1 3 , 2 5 5 , 8 5 1 9 , 0 1 

1 6 ,50 0 , 7 0 4 , 5 5 

1 2 ,60 2 ,00 5 ,20 

1 0 , 9 0 3 , 4 5 3 . 1 1 
m2 
3 7 , 6 7 

1 0 , 9 0 3 , 4 5 
m2 
3 7 , 6 7 

C a p i t u l o Hl 

OBRA DE CARPINTEIRO 

A r t 2 . ­ 4 2 2 , ­ T a c o s em e u c a ­

l i p t o 1 3 . 1 5 5 ,50 1 7 , 3 3 

12 piàO 1 1,30 2 ,10 2 , 7 3 
1 4 , 0 5 3 , 3 0 1 3 , 3 6 

1 4 , 3 0 3 , 0 0 1 2 , 9 0 

1 1,00 1,30 ) 1,30 
­ 1 1,20 0 , 4 0 0 , 4 8 

1 1,00 2 , 1 5 2 , 1 5 
D ­ P«P Modelo­Loioi, 76­Pono 
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D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
w 
1­

<B Z 
tu < 
j '3 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
w 
1­

<B Z 
tu < 
j '3 
2 g 

(0 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

1 1,80 0,90 1,62 kfpplÕ»; 

1 

1 

3,40 
1,20 

2,40 
0,40 

8,16 
0,48 

■ pORTUG^ ■ 

1 *;­./;:­■■ HVII 
1 

1 

3,40 
1,20 

2,40 
0,40 

8,16 
0,48 HUÉSlSáâll 

1 4,30 2,80 12,04 |iif£i8i»3£8«y 

1 0,70 0,85 0,59 
1 5,00 3,50 17,50 
1 1,40 2,50 3,50 
1 1,30 1,80 2,34 
1 0,90 1,20 1,08 
1 2,00 1,55 3,10 
1 0,90 1,50 1,35 

22 piso 1 5,10 4,30 21,93 
1 4,20 3,00 12,60 
1 2,00 0,80 1,60 

IÏIPÎ 1 3,30 1,15 3,80 

13flr V 1 0,50 0,50 0,25 

/C P \ FACU 
32 piso 

1 

isUbA 

1,50 
3,00 

0,30 
3,10 

1,20 
9,30 

| /' QENTRC D 1 D < 3,60 2,60 9,36 
1 1,90 1,70 3,23 
1 1,05 0,30 0,32 
1 2,55 1,00 2,55 
1 1,40 0,80 1,12 
1 1,20 1,20 1,44 
1 3,80 2,50 9,50 

m2 1 3,80 2,50 
m2 

180,21 

A r t s . 43 Q.­Revestimento de 
escadas , com ca ­

pas de macacaúba 

1 

de 0,037 7 1,10 0,35 2,70 
4 0,90 0,35 1,26 

18 1,00 0,35 6,30 
m2 

10,26 
18 1,00 0,35 

m2 
10,26 

á r t a . 4 4 2 , ­

D ­ P » P Modelo­Lolo,, 76­POMO 
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M E D I Ç Ã O 

h 
(1) Z 
w < 

£5 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

h 
(1) Z 
w < 

£5 
Ul 

ia 

COMPRIMENTO LARQURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Arts . ­ 4 4 2 . ­ R e v e s t i m e n t o de 
e s c a d a s , com e s ­ / 

Arts . ­ 4 4 2 . ­ R e v e s t i m e n t o de 
e s c a d a s , com e s ­ / 

[EÍi:#Jf03a!| 
Arts . ­ 4 4 2 . ­ R e v e s t i m e n t o de 

e s c a d a s , com e s ­ / 
■ZiliUJÍsMÉ 

p e l h o s de macaca­

úba de 0 ,025 7 1,10 0 , 1 7 5 1,35 
4 0 , 9 0 0 , 1 7 5 0 , 6 3 

18 1,00 0 , 1 7 5 3 , 1 5 
m2 
5 . 1 3 

18 1,00 0 , 1 7 5 
m2 
5 . 1 3 

Ar t a . ­ 4 5 2 . ­ Corr imão em ma­

cacailba 1 
2 
1 
1 

2 ,40 
2 ,70 
1,50 
0 , 8 0 

2 ,40 
5,40 
1,50 
0 ,80 

Arts . 

1 

i 

;DAD 

1,40 

ÎTC 
E DEARQUI! 

1 
ECTURA 

1,40 

Arts . ­ 4 6 2 . ­ p o r t í is e x t e P( 
r i o r e ; 

1 

i 

;DAD 

1,40 

ÎTC 
E DEARQUI! 

1 
ECTURA 

1,40 

Arts . 
em m£ ícacadbi a, ln_ 

1 

i 

;DAD 

1,40 

ÎTC 
E DEARQUI! 

1 
ECTURA 

1,40 

c l u i n d o a r o s 
V 1 7 CENTRC 

1 
DE DC 

1,05 
CUMENTAÇÃO 

2 , 3 5 2 .47 m2 
2 , 4 7 

c l u i n d o a r o s 
V 1 7 CENTRC 

1 
DE DC 

1,05 
CUMENTAÇÃO 

2 , 3 5 
m2 
2 , 4 7 

A r t s . ­ 4 7 2 , ­ P o r t a s e x t e r i o r e j 
de c o r r e r , em ma­

ca ca uha , i n c l u i n ­

do a r o s e f e r r a g 

i 

g e n s 1 5 .70 2 , 2 5 1 2 , 8 3 Bl2 
1 2 , 8 3 

A r t e . 4 8 2 . ­ p o r t a s e x t e r i o r e s . 
e n v i d r a ç a d a s , em 
macacauba , i n d u i t 1 

do a r o s 2 1,65 2 , 0 5 6 ,77 
1 3 ,00 2 , 0 5 6 ,15 
1 1,75 2 , 0 5 3 ,59 
1 1,50 2 , 0 5 3 ,07 

m2 
19 ,46 

1 1,50 2 , 0 5 
m2 

19 ,46 
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IU 
t-eo z 

LI «t 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

IU 
t-eo z 

LI «t 

"• 2 tu 
Cl) 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

A r t a . - 4 9 2 . - p o r t a s i n t e r i o r 
r e s , em c o s t a n t 
do Minho, t i p o 

0 

/ 

A r t a . - 4 9 2 . - p o r t a s i n t e r i o r 
r e s , em c o s t a n t 
do Minho, t i p o 

0 

/ 

Im&aov: A r t a . - 4 9 2 . - p o r t a s i n t e r i o r 
r e s , em c o s t a n t 
do Minho, t i p o 

0 

/ 
m ;,, -"PWlf- , , 2 

0&î$ggtà#t! 

A r t a . - 4 9 2 . - p o r t a s i n t e r i o r 
r e s , em c o s t a n t 
do Minho, t i p o 

0 

/ ETÉ8 ÀjÀíi 

Bom S u c e s s o , i n ­ [Sp9 
c l u i n d o a r o s 9 0 , 7 5 2 , 0 5 1 3 , 8 4 

6 0 , 6 5 2 , 0 5 7 , 9 9 
1 1 ,25 2 , 0 5 2 , 5 6 
1 0 , 7 0 2 , 0 5 1 ,43 
1 0 , 8 5 2 , 0 5 1,74 m2 

2 7 , 5 6 
1 0 , 8 5 2 , 0 5 m2 

2 7 , 5 6 

A r t » . - 5 0 2 . - C a i x i l h o s em 
macacaúba , i n ­

c l u i n d o a r o s e 
s o l e i r a s P( 

FACU 
UNIVE 

2 3rr,5o 1,45 4 , 3 5 

Lsfl P( 
FACU 
UNIVE 

1 

1 
.DAD 
ÎSIL5A 

2 , 0 0 
1 ,50 

E DE AROU 11 
0 , 6 0 

ECTURA 

1,45 
0 , 5 5 
0 , 5 5 

2 , 9 0 
0 , 8 2 
0 , 3 4 

; 

V 1 / CENTRC 1 UMENlJf^90 0 , 5 5 1 ,05 
1 2 , 2 5 0 , 5 5 1,24 
1 1 ,90 0 ,20 0 , 3 8 
1 2 , 6 0 0 , 5 5 1 ,43 
2 1 ,65 0 , 6 5 2 , 1 4 
1 2 , 1 5 1,00 2 , 1 5 
1 0 , 7 0 2 , 3 0 1 ,61 
1 0 , 5 5 2 ,20 1 ,21 
1 1 ,3 5 0 , 7 5 1 ,01 
1 2 , 6 0 0 , 8 0 2 , 0 8 m2 

2 2 , 7 1 

1 2 , 6 0 0 , 8 0 m2 
2 2 , 7 1 

A r t s . - 5 1 2 . - C a i x i l h o s i n t e ­
r i o r e s em c a s t a ­
nho do Minho 6 0 , 7 5 0 , 5 5 2 ,47 

1 1 ,25 0 , 3 0 0 , 3 7 
1 0 , 6 5 0 , 5 5 0 . 3 6 m2 

3 , 2 0 
1 0 , 6 5 0 , 5 5 m2 

3 , 2 0 
A r t s . - 5 2 2 , - E s t o r e s em p inho 

n a c i ona l 2 1 ,65 2 , 0 5 6 ,77 

D - P » P Modelo-Loi oi, 76-Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
111 
t-

0) Z U tf 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
111 
t-

0) Z U tf 

2 5 
Ul 
(0 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS T O T A I 8 

1 3,00 2,05 6,15 1 3,00 2,05 6,15 
;í:::5/$;!M0Jâ 

1 3,00 2,05 6,15 iilHiWHAl -
1 1,75 2,05 3,59 ( 

1 1,50 2,05 3,07 
2 1,50 1,45 4,35 IÍTS5EI 
1 2,00 1,45 2,90 

Artfi.-53°-.- Apainelados em 26,83 

castanho do Mlnhc 
até 0,10, incluir . 
do guarnições 10 0,10 2,05 2,05 

6 0,10 1,45 0,87 
2 1,65 0,10 0,33 
1 3,00 0,10 0,30 
1 1,75 0,10 0,17 

ITI/ 1 1,50 0,10 0,15 IMr( 2 1,50 0,10 0,30 

AT X FACU 
( \ ) UNIVE 

1 
.DAD 
iSIDA 

1,00 
E DE ARQUIT 
)E DO PORTO 

0,10 0,10 m2 
4,27 AT X FACU 

( \ ) UNIVE 

1 
.DAD 
iSIDA 

1,00 
E DE ARQUIT 
)E DO PORTO 

0,10 m2 
4,27 

Ar t s . -542 . - Roda-pá em oas¥RC DE DO CUMENTAÇÃO 

tanho do Minho 
com 0,07 de al tu­
ra 
12 piso 1 1,60 0,07 0,112 

1 3,40 0,07 0,238 
1 1,30 0,o7 0,091 
1 2,10 0,07 0,147 

a deduzir 1 0,75 0,07 0,052 a deduzir 1 0,75 0,07 
0,095 

1 4,30 0,07 0,301 
1 5,50 0,07 0,385 
1 3,30 0,07 0,231 
1 2,60 0,07 0,182 
1 1,50 0,07 0,105 
1 3,00 0,07 0,210 

a deduzir 1 4,05 0,07 0,284 
1 0,75 0,07 0,052 1 0,75 0,07 

0,232 

D-P«p Models-LoiM, 76-Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
tu 
1­

(0 z 
LI <s 

li 
D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
tu 
1­

(0 z 
LI <s 

li 
Ul 
0) 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

a deduzir 
2 

1 

2 , 1 5 

0 , 6 5 
0 , 0 7 
0 ,07 

0 , 3 0 1 
0 ,046 

■:S.$Q!OV | 

a deduzir 
2 

1 

2 , 1 5 

0 , 6 5 
0 , 0 7 
0 ,07 

0 , 3 0 1 
0 ,046 

PORTUGA 1 
a deduzir 

2 

1 

2 , 1 5 

0 , 6 5 
0 , 0 7 
0 ,07 

0 , 3 0 1 
0 ,046 a deduzir 

2 

1 

2 , 1 5 

0 , 6 5 
0 , 0 7 
0 ,07 

0 , 2 5 5 ' 
3 1 , 0 0 0 ,07 0 ,210 

E C l N r O O n Ï 
[■If EIÇOUDOSI 1 ; 

a deduzir 3 0 , 7 5 0 , 0 7 0 ,156 a deduzir 3 0 , 7 5 0 , 0 7 
0,054 

1 1 , 3 0 0 , 0 7 0 , 0 9 1 
1 0 , 3 0 0 , 0 7 0 , 0 2 1 
1 3 , 0 0 0 , 0 7 0 , 2 1 0 
1 4 , 0 0 0 , 0 7 0 ,280 
1 3 , 2 0 0 , 0 7 0 ,224 
1 1 , 2 5 0 , 0 7 0 ,087 
1 0 , 8 5 0 ,07 0 ,059 

_ _ _ 1 1 , 8 0 0 0 , 0 7 0 ,126 

IHP( 1 0 , 9 0 0 ,07 0 ,063 
a deduzir 

/< \ FACU 

1 

.DAD 

0 , 7 5 

EDEARQUIT ECTURA 

0 , 0 7 0 , 0 5 3 a deduzir 
/< \ FACU 

1 

.DAD 

0 , 7 5 

EDEARQUIT ECTURA 

0 , 0 7 
0,010 

( \ ) UNIVE 
\ J CENTRC 

a deduzir 

*Stf)A 
DE DC 

2 

504PC$JO 
CUMENTAÇAO 

0 , 7 5 

0 , 0 7 
0 ,07 

0 ,230 
í 0 ,106 

( \ ) UNIVE 
\ J CENTRC 

a deduzir 

*Stf)A 
DE DC 

2 

504PC$JO 
CUMENTAÇAO 

0 , 7 5 

0 , 0 7 
0 ,07 

0 ,174 
1 1,00 0 ,07 0 ,070 

o deduzir 1 0 , 6 5 0 ,07 0 ,046 o deduzir 1 0 , 6 5 0 ,07 
0 ,024 

1 1,90 0 , 0 7 0 , 1 3 3 
a deduzir 1 0 , 7 5 0 ,07 0 , 0 5 3 a deduzir 1 0 , 7 5 0 ,07 

0 ,030 
1 4 , 3 0 0 , 0 7 0 , 3 0 1 
1 2 ,80 0 ,07 0 ,196 
2 5 ,00 0 , 0 7 0 ,700 
1 0 , 8 5 0 , 0 7 0 ,059 

a deduzir 1 0 , 7 5 0 , 0 7 0 ,052 a deduzir 1 0 , 7 5 0 , 0 7 
0 ,007 

1 0 , 7 0 0 , 0 7 0 ,049 
1 2 , 0 0 0 ,07 0 ,140 
1 3 ,50 0 , 0 7 0 , 2 4 5 
1 6 ,40 0 , 0 7 0 ,448 
1 2 ,5o 0 ,07 0 , 1 7 5 

D ­ P«p Modílo­Loioi, 76­Porio 
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D E S I G N A Ç Ã O 

CO 

m 
(11 Z 
Ul <r 

W 
D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

CO 

m 
(11 Z 
Ul <r 

W 
Ul 
(0 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

1 
1 

1 , 4 0 
1 , 0 0 

0 , 0 7 
0 , 0 7 

0 , 0 9 8 
0 ,070 

flíl^OíÇUft, 1 
1 

1 , 4 0 
1 , 0 0 

0 , 0 7 
0 , 0 7 

0 , 0 9 8 
0 ,070 lililft^iiEll 

a deduzir... 1 0 , 7 5 0 , 0 7 0 , 0 5 3 

RS&M 

a deduzir... 1 0 , 7 5 0 , 0 7 
0 ,017 RS&M 

1 1 , 8 0 0 , 0 7 0 ,126 

a deduzir 2 0 , 7 5 0 ,07 0 ,106 a deduzir 2 0 , 7 5 0 ,07 
0 ,020 

2 1 , 3 0 0 , 0 7 0 ,182 
a deduzir 1 0 , 7 5 0 ,07 0 , 0 5 3 a deduzir 1 0 , 7 5 0 ,07 

0 ,129 
2 0 , 9 0 0 , 0 7 0 ,126 
1 1 , 2 0 0 , 0 7 0 ,084 
1 0 , 3 0 0 ,07 0 , 0 2 1 

i l l D S 
6 
8 

0 , 3 7 

0 , 2 4 5 

1 , 5 0 

0 ,07 
0 , 0 7 

0 , 1 5 5 
0 ,137 

UH r i 
0 , 3 7 

0 , 2 4 5 

1 , 5 0 0 , 0 7 0 , 1 0 5 

AT '"\ FACU 
í \ ) UNIVE 

.DAT) 
5lâA 

3 , 1 0 
E DE AROU IT 

1 , 6 0 
ECTURA 

0 ,07 
0 ,07 

0 ,217 
0 ,112 

\ J CENTRC 12 0 , 3 7 0 , 0 7 0 ,310 
1 4 0 , 2 4 5 0 , 0 7 0 ,142 

22 P i s o 1 1 , 3 5 0 ,07 0 ,094 
1 3 , 0 0 0 , 0 7 0 ,210 
1 3 , 3 0 0 ,07 0 , 2 3 1 
1 4 , 0 0 0 ,07 0 ,280 

a deduzir 1 1 , 6 5 0 ,07 0 ,115 a deduzir 1 1 , 6 5 0 ,07 
0 , 1 6 5 

1 3 , 8 0 0 ,07 0 ,266 
1 2 , 0 0 0 ,07 0 ,140 

a deduzir 1 0 , 7 5 0 ,07 0 , 0 5 3 a deduzir 1 0 , 7 5 0 ,07 
0 ,087 

1 0 , 8 0 0 ,07 0 ,056 
1 0 , 9 0 0 ,07 0 , 0 6 3 
1 1 , 1 5 0 , 0 7 0 ,080 

1 4 , 6 0 0 ,07 0 , 3 2 2 
1 5 , 2 0 0 ,07 0 , 3 6 4 

a deduzir 1 1 , 2 5 0,07 0,08¾ 
H 1 1 , 0 5 0 ,07 0 , 0 7 3 H 1 1 , 0 5 0 ,07 

0 ,204 
D - P i p Modílo-Loio», 76- Porto 
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M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

01 
Ul 
h-

(0 z 
LI tf 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

01 
Ul 
h-

(0 z 
LI tf 

l jjj 
(0 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAI8 TOTAI8 

1 
3 

3 , 5 0 
0 , 5 0 

0 ,07 
0 ,07 

0 , 2 4 5 
0 , 1 0 5 

- y 1 
3 

3 , 5 0 
0 , 5 0 

0 ,07 
0 ,07 

0 , 2 4 5 
0 , 1 0 5 P|, 

1 0 , 3 0 0 ,07 0 , 0 2 1 E 
1 
8 

1 ,95 
0 , 3 7 

0 ,07 
0 ,07 

0 ,137 
0 ,207 

IfôSBEj 
9 0 , 2 4 5 0 , 0 7 0 , 1 5 4 

32 p i s o 1 1 ,65 0 .07 0 , 1 1 5 
1 3 ,00 0 ,07 0 ,210 
1 4 , 4 0 0 , 0 7 0 , 3 0 8 

a d e d u z i r 1 0 , 8 5 0 ,07 0 ,059 a d e d u z i r 1 0 , 8 5 0 ,07 
0 ,249 

1 1,20 0 ,07 0 ,084 
1 2 , 0 5 0 ,07 0 , 1 4 3 
1 2 , 5 0 0 ,07 0 , 1 7 5 

I U D S 1 2 ,00 0 ,07 0 ,140 

ISflrl 2 3 ,60 0 ,07 0 ,504 
a d e d u z i r 

FACUI 
( \ (; UNIVE 

1 

ÎSIDA 

0 , 7 5 
EDEARQUn 
)E DO PORTO 

ECTURA 
0 ,07 0 , 0 5 2 a d e d u z i r 

FACUI 
( \ (; UNIVE 

1 

ÎSIDA 

0 , 7 5 
EDEARQUn 
)E DO PORTO 

ECTURA 
0 ,07 

0 , 4 5 2 
V \ J CENTRC DÇDO 2 60 0 ,07 0 ,364 

1 1,70 0 ,07 0 ,119 
a d e d u z i r 1 0 , 7 5 0 ,07 0 , 0 5 3 a d e d u z i r 1 0 , 7 5 0 ,07 

0 ,066 
1 2 , 1 5 0 ,07 0 ,150 

a d e d u z i r 1 0 , 6 5 0 , 0 7 0 , 0 4 5 a d e d u z i r 1 0 , 6 5 0 , 0 7 
0 , 1 0 5 

1 1 ,45 0 ,07 0 , 1 0 1 
1 1,00 0 ,07 0 ,070 
1 2 , 1 0 0 ,07 0 ,147 

a d e d u z i r 1 0 , 6 5 0 ,07 0 ,045 a d e d u z i r 1 0 , 6 5 0 ,07 
0 ,102 

1 1,10 0 ,07 0 ,077 
1 1,70 0 ,07 0 ,119 

a d e d u z i r 1 0 , 8 5 0 ,07 0 ,o59 a d e d u z i r 1 0 , 8 5 0 ,07 
0 ,060 

8 0 , 3 7 0 ,07 0 ,207 
9 0 , 2 4 5 0 ,07 0 ,154 m2 

1 3 , 3 3 2 
9 0 , 2 4 5 0 ,07 m2 

1 3 , 3 3 2 

D-Pap Modelo -Loloi, 76-Porto 
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M E D I Ç Ã O / IPSWâ M E D I Ç Ã O / 

1'l'i ■ Cl­NCO |i" 
ESCUDOS 

(D 
ju 
1­

(0 z 
D I M E N S Õ E S 

1'l'i ■ Cl­NCO |i" 
ESCUDOS 

I Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 15 i 5 
Hl 
m 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Arts . ­ 5 5 2 . ­ C l a r a b ó i a em 
c&stanho do 

m2 
Minho 1 0 , 6 0 0 , 6 0 0 , 3 6 

Art A . ­ 5 6 2 . ­ G u a r d a s de v a r a n ­

das em r é g u a s de 
macacaúba 1 3 ,90 1,15 4 , 4 8 

1 0 , 9 0 1,15 1,03 
1 4 , 1 0 1,40 5,74 

m2 
1 1 , 2 5 

1 4 , 1 0 1,40 
m2 
1 1 , 2 5 

A r t e . ­ 5 7 2 . ­ ArmarSios de cozi» 
nha em Casquinha 
e O k a l , i n c l u i n ­

: 

do p i n t u r a e } a s ­ ^TT^ 
s e n t a m a n t o rv 1 \ 1 L • 1 

A r t s . , C FACU 
­ 5 8 2 . ­ Armár ios r o u p e i ­

r o s em Co s t a n h o 
ÎSIDA 

DE DC 

EDEARQlin 
)E DO PORTO 

CUMENTAÇÃO 

ECTURA 

do Minho 1 
1 

2 , 0 0 
2 ,40 

1 
1 

C a p i t u l o V 
OBilA DE PSRKO 

A r t * . ­ 5 9 2 . ­ Grades em f e r r o 
i n c l u i n d o p i n ­

t u r a e a s s e n t a ­

men to , n a s e s c a ­

d a s 1 1,50 0 , 9 0 1,35 
2 2 ,70 0 , 9 0 4 , 8 6 
1 0 , 8 0 0 ,90 0 ,72 
1 1,40 0 , 9 0 1,26 

m2 
1 1,40 0 , 9 0 

m2 
8 ,19 

D -
 P
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M E D I Ç Ã O 

IU 
1 -

(0 z 
IU < 

\ \ 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

IU 
1 -

(0 z 
IU < 

\ \ 
111 m 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS T O T A I 8 

C a p i t u l o VI ^m 
OBRA Dtí PINTOK <fi 

A r t s , - 6 0 s . - E n v e r n i z a m e n t o BHH 
á* b o n e c a , era 
c o r r i m ã o 1 2 ,40 0 , 2 0 0 , 4 8 

2 2 , 7 0 0 , 2 0 1,08 
1 1,50 0 ,20 0 ,30 
1 0 , 8 0 0 , 2 0 0 ,16 
1 1 ,40 0 , 2 0 — 0 , 2 8 m2 

2 ,30 
1 1 ,40 0 , 2 0 m2 

2 ,30 
A r t s , - 6 1 2 . - E n v e r n i z a m e n t o 

a p i n c e l , em 
ma de i ra s 

p o r t mSD a s 2 
2 

^T5C 
5,70 

curJttfiTOÇÃo 

| 2 , 3 5 
2 , 2 5 

5 ,94 
25 ,66 
1 3 , 5 4 
1 2 , 3 0 

AT S FACU 
) UNIVE 

\ J CENTRC DEBC 

^T5C 
5,70 

curJttfiTOÇÃo 

ECTURA 2 , 0 5 
2 , 0 5 

5 ,94 
25 ,66 
1 3 , 5 4 
1 2 , 3 0 

2 1 ,75 2 , 0 5 7 , 1 8 
2 1,50 2 , 0 5 6 ,14 

J a n e l a s 4 1,50 1 ,45 8 ,70 
2 2 ,00 1 ,45 5 ,80 
2 1,50 0 , 5 5 1,64 
2 0 , 6 0 0 , 5 5 0 , 6 8 
2 1,90 0 , 5 5 2 , 1 0 
2 2 , 2 5 0 , 5 5 2 ,48 
2 1,90 0 ,20 0 , 7 6 
2 2 ,60 0 , 5 5 2 ,86 
4 1 ,65 0 , 6 5 4 , 2 8 
g 2 , 1 5 1 ,00 4 , 3 0 

2 0 , 7 0 2 , 3 0 3 ,22 
2 0 , 5 5 2 ,20 2 ,42 
2 1 ,3 5 0 , 7 6 2 ,02 
2 2 ,60 0 , 8 0 4 , 1 6 m2 

116 ,18 

2 2 ,60 0 , 8 0 m2 
116 ,18 

A r t s . - 6 2 2 . - Enceramento 
e a c d a s mediçro d D a r t 2 432 1 0 , 2 6 

D-P»P Modelo-Loloi, 76-Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
Ul 
1-

U! Z 
Ul <r 

S3 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

(0 
Ul 
1-

U! Z 
Ul <r 

S3 
2 g 

tu 
«l 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

e s c a d a s n e d i ç ã o d 3 a r t e 442 5 , 1 3 l 
m&mmsm. 

e s c a d a s n e d i ç ã o d 3 a r t e 442 5 , 1 3 l |jIlliUMll-
p o r t a s 2 m e d i ç ã o d D a r t e 492 5 5 , 1 2 ) 1¾¾¾¾¾¾ 
a r o s 9 0 , 7 5 0 , 2 0 1 , 3 5 gÉËS 

L8 0 , 2 0 2 , 2 5 7 , 3 8 pHIlM 
6 0 , 7 5 0 , 2 0 0 , 9 0 

L2 0 , 2 0 £ , 0 5 4 , 9 2 
1 1 , 2 5 0 , 2 0 0 , 2 5 
2 0 , 2 0 2 , 0 5 0 , 8 2 
1 0 , 7 0 0 , 2 0 0 , 1 4 
2 0 , 2 0 2 , 0 5 0 , 8 2 

1 0 , 8 5 0 , 2 o 0 , 1 7 
2 0 , 2 0 2 , 0 5 0 , 8 2 

L2 0 , 7 5 0 , 2 0 1 , 8 0 

l~n/ L2 "~\ r~~n /^\ 0 , 2 0 0 , 5 5 1 , 3 2 : 

QflP( 2 _y J 
2 

1 , 2 5 0 , 2 0 
0 , 2 0 0 , 3 0 

0 , 5 0 
0 , 1 2 

/ T FACU 
\ UNIVE iSIDA )E DO PORTO 

0 , 2 0 
0 , 2 0 0 , 5 5 

0 , 2 6 
0 , 2 2 

a p a i n e l a d o s m e d i ç ã o l o a r t s 532 4 , 2 7 
r o d a - p é m e d i ç ã o i o a r t £ 542 1 3 , 3 3 
c l a r a b ó i a 1 0 , 6 0 0 , 6 0 0 , 3 6 m2 c l a r a b ó i a 1 0 , 6 0 0 , 6 0 m2 

- 1 1 0 , 2 6 

C a p i t u l o V I I 

OBRA DE VIDKâCEIRO 

a r t s . - 6 3 S , - Ohapa de v i d r a ­

ç a n a c i o n a l de 

0 , 0 0 3 de e s p e s ­

s u r a 

1 

p o r t a s 2 1 , 5 0 1 , 9 0 5 , 7 0 

1 2 , 8 5 1 , 9 0 5 , 4 2 
1 1 , 6 0 1 , 9 0 3 , 0 4 
1 1 , 3 5 1 , 9 0 2 , 5 6 

j a n e l a s 2 1 , 3 5 1 , 3 0 3 , 5 1 
1 1 , 8 5 1 , 3 0 2 , 4 0 
1 2 , 5 5 0 , 5 0 1 , 2 7 
2 1 , 5 0 0 , 5 0 1 , 5 0 

D . P a p . Modílo-Loioi, 7«.Potto 



M E D I Ç Ã O / 
5 S 0 0 Ba 4 1 

M E D I Ç Ã O / B i l l r 
(0 
111 
1­

(0 z 
D I M E N S Õ E S raSÚÉI / \ Q U A N T I D A D E S 

D E S I Q N A Ç Ã O II 
"■ 5 

ui 
O) 

C O M P R I M E N T O LARGURA 

WJM&ISBÍ fel 
T O T A I S 

D E S I Q N A Ç Ã O II 
"■ 5 

ui 
O) 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS T O T A I S 

1 2,00 0,85 1,70 
1 0,65 2,25 1,46 
1 0,50 2,15 1,08 
1 2,55 0,75 1,91 m2 

31,55 
1 2,55 0,75 

m2 
31,55 

Arte . ­642. ­ Vidro martelado 
janeloes 1 1,35 0 0,40 0,54 

1 0,45 0,40 0,18 
1 1,75 0,40 0,70 
1 2,10 0,40 0,84 
1 1,35 0,15 0,28 
1 1,20 0,60 0,72 

padie i ras 6 0,70 0,50 2,10 
■ M M 1 1,20 0,30 0,36 

\ UIP< 1 0,60 0,50 0,300 
clarabóia 1 

5SIDA 

0,55 

)E DO PORTO 

0,55 0,30 
m2 

6,32 FACU 
\ ) UNIVE 

1 

5SIDA 

0,55 

)E DO PORTO 

0,55 
m2 

6,32 

C a p i t u l o V I I I 

OBRA DE PICHELEIRO 

Arte . ­ 6 5 2 . ­ C a n a l i z a ç ã o 
em t u b o de 

m 
g r é s de jí 0,1C 1 26,00 26,00 

Arts . ­ 6 6 2 , ­ C a n a l i z a ç ã o em 
t ubo de g r é s de 
4 0,12 1 31,60 31,60 

Art s . ­672 , ­ Tubo de v e n t i l a ­

ção em fibrocime n 
to de <f> 0,05 1 1,70 1,70 

Arte . ­6§2 . ­ Canalização em 
fe r ro galvaniza­

do para esgotos 
com 5 D mm 1 5,80 5,80 

D -
 P l
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Ul D I M E N S Õ E S i Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

m z 
ui < 

D E S I G N A Ç Ã O 

m z 
ui < 

1 LÍ sseagoste! D E S I G N A Ç Ã O 

m z 
ui < 

*■ 5 
Ul 
Cl) 

COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

A r t 2 . ­ 6 9 2 , ­ Canal ização em 
f e r r o g a l v a n i z a ­

do para e s g o t o s 
m 

com 3 8 mm 1 16,20 16,20 

A r t e . 7 0 S . ­ Canal ização em 
f e r r o g a l v a n i z a ­

do para esgo tos 
com 32 mm 1 44,30 44,30 

A r t s , ­ 7 i e . ­ Canal ização em 
f e r r o g a l v a n i z a ­

do para água com 
tf 3/4» 1 24,50 24,30 

A r t e , ­ 7 2 2 , ­ Canj al izaça o em ~~\ r ■ "i y ^ 

f e r ro galv aniza ­V X V J 
do para água r [ | .DAD EDEARQUIT ECTURA 
com / l / 2 M UNIVE SllA 5 0 , 0 0 50,00 

A r t s . ­ 7 3 2 . ­ T o r n e i r a s r o s ­
CUMENTAÇÃO 

cadas 3 3 

A r t 2 . ­ 7 4 2 , ­ Sifão em g r i s 
de 4 0,50, r e ­

vê s t i d o , i n c l u i n ­

do a tampa 1 1 

Art©.­75fi­ Banca de cozinha 
em marmorap S s t r e 
moz,macissa,com 
1,10 x 0 , 5 5 , i n ­

c lu indo 2 p a s s a ­

d o r e s , 1 b ica e 
o r e s p e c t i v o s i ­

fão de g o r d u r a s , 
assen be 1 1 

D . Pap, Modílo-Loioi , 76-Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

0) 
ui 
h 

co z 

£5 
< UJ 
"■ 5 

UI 
«1 

A r t 2 . ­ 7 6 2 . ­ B a c i a s de r e t r e t e 
em louça C a r v a l h i ­

nho, " t i p o REX"de 
2& qua l idade , com 
p l e t a s , i nc lu indo 
c i s t e r n a "CANOPE" 
e todos os p e r t e n ­

ces 

A r t s . ­ 7 7 2 . ­ B i d e t s , e m louça 
Carvalhinho " t i p o 
REX"de 2& q u a l i ­

dade , i nc lu indo 
t o r n e i r a s e out ro 
a c e s s ó r i o s 

A r t C ­ 7 8 2 . ­ L a v a t ó r i o s de co­

l u n a , em louça 
Carvalhinh o , " t i ­

po HEX" de 2& 
q u a l i d a d e , i n c l u i n 
do t o r n e i r a s , s i ­

fões e out ros a ce 
s ó r i o s 

A r t 2 . ­ 7 9 . ­ L a v a t ó r i o s em l o u ­

ça Carva lh inho , 
" t i p o REX" de 2& 
qualida d e , i n c l u i n ­

do t o r n e i r a s , supoj 
t e s , s i f õ e s e ou­

t r o s a c e s s ó r i o s 

A r t 2 . ­ 8 0 2 . ­ B a n h e i r a s em f e r ­

ro esmaltado,com 
1 ,75 , i nc lu indo 
m i s t u r a d o r e s , 
chuvei ros f i x o s 
e de t e l e fone 

D ­ P » P Modélo­I.oioi, 76­Porto 
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UMENTAÇAO 
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to 
Ul 
h 

0) z 
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D I M E N S Õ E S J S ? < > U A N T ' D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

to 
Ul 
h 

0) z 

| 5 
2 z 

Ul 

m 

C O M P R I M E N T O LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

A r t f i . - 8 1 2 . - C h u v e i r o f i x o , 
i n c l u i n d o a c e s s ó ­
r i o s 1 1 

A r t s . - 8 2 2 . - T a n g a s ^e r e t r e t e 
era p l á s t i c o 3 3 

A r t 2 . - 8 3 2 . - T o a l h e i r o s em poj 
c e l a n a c / 0 , 4 0 5 5 

A r t 2 . - 8 4 2 . - T o a l h e i r o s em poi 
c e l a n a c / 0 , 5 0 4 4 

A r t 2 - 8 5 2 . - T o a l h e i f c o s em p o r ­
c e l a n a c / 0 , 6 0 2 2 

A r t 2 . - 8 6 2 . - S a b o n e t e i r a s de "irTir> 
b i d e t s em pc r e s ­ til 
l a n a 

FACU 
A r t 2 . - 8 7 2 . - E s p o n g e i r a s em 

3 

?SIDA 
EDEARQUIl 
DE DO PORTO 

ECTURA 
3 

p o r c e l a n a ' CENTRC DEÛC CUMENTAÇÃO 3 

A r t 2 . - 8 8 2 , - p o r t a p i a s s a b a s 3 3 

A r t 2 . - 8 9 2 . - P o r t a r o l o s em 
p o r c e l a n a 3 3 

A r t 2 . - 9 0 2 . - P r a t e l e i r a s em 
p o r c e l a n a 5 5 

C a p i t u l o IX 

OBRA DE ELECTRICISTA 

A r t 2 . - 9 1 2 . - P o n t o s de l u z 35 35 

A r t 2 . - 9 2 2 . - C a m p a i n h a s 1 1 

Ar t 2 . - 9 3 2 . - E l e va do r 1 1 

D _ P«p Modele -Lóios, 76-Porto 



PREÇOS SIMPLES )RTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

MP1LAHIA UOO'L.1 • 1.BI0I, 71 • PSKTI 



PREÇOS ELEMENTARES ^A« 
í 

JORNAIS 

A s f a l t a d o r , 
A s s e n t a d o r de t a c o s 
Ajudan te de a s s e n t a d o r de t a c o s 
B r i t a d o r , 
Cabouque i ro 
C a n t e i r o 

C a r p i n t e i r o 
C a r p i n t e i r o de moldes 
C i m e n t e i r o > . . . „ , , , , . 
Electricista T 
Ajudante de electricista 
Encerador , , 
Snvernlzador 
Estueador . . . 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Ma rmo r i s t a _ NtyE«sieABE..©€>PORT©« ♦■'••■• 
Ajudan t e de marmor i s t a . .rgg ç^qcyiyi5HW£>, 
Pedreiro 
Picheleiro ....... 
Ajudante de picheleiro 
Pintor 
Serra lhei ro 
Trabalhador 
Trolha 
Vidraceiro -. 

hora 
ti 

ti 

!l 

II 

II 

ti 

ti 

ti 

II 

ti 

II 

II 

II 

II 

II 

II 

II 

It 

It 

ti 

It 

II 

tt 
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PREÇOS ELEMENTARES 

D E S I G N A Ç Ã O UNIDADE PREÇOS 

TH 

MATERIAIS 

Água 
Alva iade de chumbo 
Cal em pedra 
Oementone n2 1 
Gerrientone n2 2 
Cimento . . . . . . . . . . . 
Esmalte sintético Lexoline 
Grê S 30 
Isolador Lexoline ,,.... 
Saibro 
Tinta plástica Lexoline, para interiores ... 
Verniz sintético Lexoline 
Azulejo branco 0,11 x 0,11 . 
Azulejo de cor 0,11 x 0,11 
Fugas de chaminé* 33 x 27 x »D^^èliiTSPWR> 

UNIVERSIDADE DO:PORTO 
iíosaico 

DOCUMENTAÇÃO 

Roda-pé de mosaico 
S i f ã o de p a t i o , de g r é s , de 0 ,40 
Tubo de f i b r o c i m e n t o de 0 , 0 5 
Tubo de f i b r o c i m e n t o de 0 , 1 0 
C a s t a n h o do Minho 
Macacaûba em prancha 
Te lha B I  
Telha de vidro 
Telhões de 0,40 
Tijolo furado, de 0,3o x 0,15 x 0,08 
Tijolo vidrado de 0,22 x 0,11 x 0,06 
Bacia de retrete REX de 2& 
Bidet REX, de 28 
Coluna de l a v a t ó r i o REX de 2¾ 
E s p o n j e i r a em p o r c e l a n a RET . 
L a v a t ó r i o REX de 2& , a í l 
L a v a t ó r i o REX,de 2&, n22 . . . . 
P o r t a - p l a ç a b a REX 
P o r t a - r o l o s REX 

M M M M M I 

m3 
kg 
n 
tt 

it 

tt 

n 

ti 

tt 

m3 
kg 

rt 

cada 
tt 

tt 

tt 

tt 

it 

metro 
tt 

m3 
ti 

cada 
tt 

ti 

n 

tt 

tt 

ti 

tt 

i i 

tt 

ti 

ti 

tt 

10$00 
1 2 | 5 0 

1$60 
44$50 
23$00 

$70 
70i$00 

$90 
22$00 
20$00 
32$00 
55$00 

1#20 
2#00 
8#50 
2$00 
1$40 

183#70 
20$00 
49$00 

3 .000$00 
3 .600$00 

1$60 
1 0 | 0 0 

2#30 
$80 

2$30 
220$00 
250$00 
2 0 0 | 0 0 

20#00 
280$00 
252$00 

18$00 
20$00 

E- Pap. Modelo-Lóios, 74 -Porto 



PREÇOS ELEMENTARES 

D E S I G N A Ç Ã O UNIDADE PREÇOS 

Prateleira REX 
Saboneteira REX 
Toalheiro BEI., de 0,40 
Toalheiro REX, de 0,50 
Toalheiro REX, de 0,60 
Sifão de bidet de 1.1/4" 
Tubo de ferro galvanizado de 50 mm 
Tubo de ferro galvanizado de 38 mm 
Tubo de ferro galvanizado de 32 mm 
Válvula de lavatório , 

cada 50|00 
ii 20$00 
ti 40$00 
ti 85$00 
tt 100$00 
n 75$00 

metro 40$80 
it 30$50 
tt 24$20 
tt 18$50 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

E- Pap. Modelo -Loto», 76-Porto 
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PREÇOS COMPOSTOS POKl o 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUM.ENTAÇÃO 

PAPELARIA MODELO - PORTO 



1 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 
JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

Cus to da e s c a v a ç ã o 
de 1 m3 t e r r a compa­
c t a 

Ous to de 1 m3 de re­
moção á pá de produ­
t o s de e s c a v a ç ã o 

Cus to do t r a n s p o r t e 
de 1 m3 de p r o d u t o s 
de e s c a v a ç ã o â* d i s ­
t a n c i a média de lOm. 

Cus to de e x t r a c ç ã o 
de 1 m3 de a r e i a 

Cus to do t r a n s p o r t e 
de 1 m3 de a r e i a á 
d i s t a n c i a média de 
6 km» 

E x t r a c ç ã o de 1 m3 de 
ped ra p» a l v e n a r i a 

3 , 3 0 h . de t r a b a l h a d o r 
5$ dos j o r n a i s p* f e r r a ­

men tas 
23$ dos j o r n a i s p& P r e v i d e n 

c i a e Fundo de Desemprjp 
go 

8$ dos j o r n a i s p& s e g u r o 
10$ dos j o r n a i s p& l u c r o 

h . de t r a b a l h a d o r 
dos j o r n . p * P . e P.D 

8$ " s egu ro 
10$ " l u c r o 

)írrok8 
X=0,0000l25x p xh x D 
s e n d o : 
p= m. c . de 
h= 3$00 
D= lOm 
X= 0 ,022 x 10 x 3 | 0 0 = 
0 , 8 h de t r a b a l h a d o r 

23$ dos j o r n . p& P , e P . D . 
8% " S e g . 

10$ " l u c r o 

Indemnização 
1 h. de trabalhador 
23$ dos jorn.p* P. e P.D. 
8$ " seguro 
10$ lucro 

X = p ( h x D + t x Q ) 
Sendo: 
p= 2,4 T. 
h= 2|00 p/T e por Km duplo 
D= 6 Klm 
t= 0,43 h. 
Q= 1 h . de t r a b a l h a d o r p& 

c a r g a e d e s c a r g a 
X= 2 , 4 ( 2 x 6 + 0 , 4 3 x3#00 

= 2 , 4 x 13$^9 = 

0,5 kg. de pólvora 
1,8 m de rastilho 
0,6 h. de rapaz 
6 h. d e cabouqueiro de trabalhador 6̂  h. 

d e cabouqueiro de trabalhador 
23$ de jorn. pâ IB. e P.D. 

9$90 

$50 

2$ 28 
$80 
$99 

14S47 

#66 
2$40 

$70 
¢24 
•^30 

4S30 

3$00 
te 
á>24 
$30 

4f23 

1$2C 
27Ï0C 

1$00 

T$Õ"(> 

31$90 

9$00 
2$70 

L - ''«P- Modela-Loloi, 70-Porto 



DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

Custo do transporte 
de 1 m3 de pedra,em 
camlnheta á distância 
mídia de 7 km. 

Susto de 1 m3 de arga 
massa de cimento e 
areia 

8% dos jorn. p a seguro 
log *. lucro 

X = p(h x D + t x Q) 
Sendo: 
p = 2,4 T 
h = 2$00 p/T e p/Km duplo 
D = 7 Km 
t = 0,43 h. 
Q = 1 h. de trabalhador p£ 

carga e descarga 
X = 2,4(2 x 7 + 0,43 x 3$. 
= 2,4 x 15$29 = 

250 kg. de cimento 
1 m3 de areia P.O. 4 e5 

260 1. de água 
10 h. de trabalhador 
23$ dos jorn.p* P. e P.D. 

8% " seguro 
log "1 I lucro 

Custo de 1 m3 de alve 
narla hidráulica em 
fundações 

Custo de 1 m3 de alve 
na ria hidráulica em 
muros de suporte com 
um paramento visto 

Susto de 1 m3 de alve 
na ria hidráulica em 
paredes de elevação 

' 

O 
FACULDADE DE ARQUITECTUR 

1,1 m3 de pedra P.C. 6 e 7 
0,40 m3 de argamassa P,C8 
10,5 h de pedreiro 
7 h. de trabalhador 
23$ dos jorn. p» P. e P.D. 
8% n s egu ro 

10# l u c r o 

1 ,1 m3 de pedra P . C . 6 e 7 
0 , 4 0 m3 de a rgamassa P . C . 8 
7 , 5 h . de p e d r e i r o 
7 , 5 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ de j o r n . p& P . e P .D . 
8% " s e g u r o 
10^ " l u e ro 

1,1 m3 de pedra P.C. 6 e 7 
0,40 m3 de argamassa P.C.8 
8 h. de pedreiro 
8 h. de trabalhador 
25% dos jorn. p*P. e P.D. 

8% " seguro 
lOg " lucro 

8 

10 

11 

3#70 
4$62 

65#25 11$70 

4$23 
30|©§ 
7$87 
2$74 
3$42 

36$96 

175S00 
32Ç90 
2#60 

48S36 

71$77 
19$34 
31É50 
21fÒ0 
12$©7 
4§20 
5$ 23 

210|50 

54|23 
84$20 

Dip 
165$ 65^13 

7lf77 
19$34 

138$43 

33^ 
22 

75 
50 

12$93 
&$50 
5$62 

IL70f41 

71$77 
19#34 
36$00 
24|00 
13$80 
4$80 
6$00 

175$71 

54 
84. 

23 
20 

138^43 

54$ 23 
84$20 

138$43 

L - !'»P- Modelo-Lóios, 70-Horto 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

Cus to de 1 m3 de c a n ­
t a r i a l a v r a d a 

12 
1,1 m3 de ped ra P . C . 6 e 7 
0 , 4 0 m3 de a rgamassa P . O . 8 
40 h . de c a n t e i r o 
14 h . de p e d r e i r o 
23$ de j o r n . pft P. e P . D . 

8% " Seguro 
10$ ■ l u c r o 

C u s t o de 1 m2 de c a n ­
t a r i a a p i c o f i n o , em 
l a j e d o , a s s e n t e em a l ­
mofada de a r e i a de 
0 , 1 0 

13 

0 , 2 5 0 m3 de pedra P . C . 6 e7 
0 , 1 m3 de a r e i a P . C . 4 e 5 
20 h . de c a n t e i r o 

7 h . de p e d r e i r o 
23$ dos j o r n . p* P . e P . D . 

8% " Seguro 
10$ " l u c r o 

Custo de 1 m3 de pe­
dra b r i t a d a de 0 , 0 3 
a 0 , 0 4 

14 

Custo de 1 m2 de beto 
nilha em pavimentos, 
incluindo a regula riz 
zaçao da caixa, com 
0,10 de espessura 

t 

1 m.3 de pedra P.C. 6 e 7 
9,4 h. de b r i t a d o r ( b r i t a 

e medir) 
23$ dos j o r n . p» P.e P.D 

* ÍNIIVERSIJDADE DOPCf & 

" l u c r o 
INTRO DE DOCUMENTAÇA. 

15 

0 , 1 0 m3 de b r i t a P . C . 1 4 
0 , 0 5 m3 de argamassa P.C.I 
10 1 . água 
0 , 4 h . de p e d r e i r o 

h . de t r a b a l h a d o r p& 
o f a b r i c o , t r a n s ­
p o r t e e r e c a l q u e 

dos j o r n . pa P. e P.D 
s e g u r o 
l u c r o 

1,2 

23% 
8% 

10$ 
ii 
M 

Custo de 1 m3 de a r ­
gamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1 : 1 
com cementone n0­ 2 

16 

1 m3 de a r e i a P.C. 4 e 5 
1.000 kg. de cimento 
25 kg. de cementone n22 

200 1. de água 
10 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o r n . p* P. e P.D 

8% " seguro 
" l ue ro 

71|77 
19S34 

200f00 
63|00 
60f49 
21|04 
26Í30 

461$94 

17$94 
'§42 

1003100 
31$50 
30$24 
10&52 
13fl5 

2Õ3f77 

65$25 

38$90 
8Í95 
3$11 
3|89 
5­120$10 

1$80 

3$60 
l|24 
«43 
»54 

54Í22. 
84$2C 

^ 

138$42. 

19|86 

4#2; 

30$00 
6$90 
2$4C 
3$>00 

"Ï6|8£ 

48$39 

48S3S 

é$8Z< 
lfOíi 
$1(1 

5|98" 

32|9() 
700Í100 
B75ÍI00 

2|00 

46855,̂  1309S90 

L ­ i'»P­ Modelo­Lóios, 76­ Horto 
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DESIGNAÇÃO ANALISE DOS PREÇOS 
JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

Custo de 1 m2 de rebo 
co com argamassa h i ­
d r á u l i c a em j u n t a s 
r u s t l c a d a s ( r e fecha -
mento) 

Custo de 1 m2 de a s ­
f a l t o 

Custo de 1 m.2 de pano 
de t i j o l o com 0,15 de 
espessura 

Betão armado i n c l u i n ­
do pavimentos e guar -
da-pó em betão p r l -
-es forçado 

Custo de 1 m2 de pa­
rede de t i j o l o Duplex 
de 0 ,23 de espessura 

Custo de 1 m2 de pa­
rede de t i j o l o de 
0,08 de espessura 

17 

0,02 m3 de argamassa P.6;16 
1,5 h . de t r o l h a 

h . de t r a b a l h a d o r 
dos j o r n . p& P.e P.D. 

seguro 
l u c r o 

8% R 

i l 

Preço por metro quadrado 

37 t i j o l o s de 0,30x0,15x0,0 
0 ,02 m3 de argamassa P.C.8 
15 1 . de água 
1,2 h . de t r o l h a 
1,2 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos jorn.p& P. e P.D. 
Q% seguro 10% PORTO 

FACULDADE DE ARQUITECTUR 
v UNIVERSIDADE DO PORTO 

Preço pWD5rçamétoW°forne-
cido 

22 tijolos furados Duplex 
0,02 m3 de argamassa P.C.8 
16 1 de água 
1,2 h . de t r o l h a 
1,2 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o r n . p& P. e P.D. 

" seguro 
ii 

18 

19 

20 

21 

10# l u c r o 

22 

22 t i j o l o s furados com 
0,15 x 0,30 x 0,08 

0 ,01 m3 de argamassa P . C 8 
8 1. de água 
0 ,8 h . de t r o l h a 
0 ,8 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos jo rn .pâ P.e P.D. 

8% 
10/¾ 

seguro 
lucro 

k: IO 

7*i 

26$20 

17$85 26$20 
22$00 

$97 
6|00 
3$6;o 
2$03 
ÍP77 
$96 

29f60 
4121 
$15 

14$33 33$96 

$97 

85 

51$70 
4$21 
$16 

,000$0() 

14S33 56$07 

17$60 
2$10 
08 

L - ' '» P- Modelo - Lóios, 76 - Porto 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP, 

Custo de 1 metro de 
chaminé" em fugas de 
chaminé 

Gusto de 1 m2 de tljo 
lo Vidrado de 0,06 

Custo de 1 m2 de rebo 
co hidrofugo em pavi­
mentos 

Custo de 1 m3 de cal 
extinta 

Custo de 1 m3 de a r ­
gamassa de c imento, 
ca l e a r e i a , ao t r a ç o 
de 1 : 3 : 8 

23 

3,3 t i j o l o s de fuga 
0,0014 m3 de argamassa PC8 
1 l t . de água 
0,4 h . de t r o l h a 
0,4 h de t r a b a l h a d o r 
23$ dos jorn. p» P, e P.D. 
8$ n seguro 
10$ " lucro 

24 
41 tijolos vidrados com 

0,22 x 0,11 x 0,06 
0,01 de argamassa P.C.8 
8 1 de água 
1,5 h. de trolha 
1,5 h. de trabalhador 
23$ dos jorn. p& P. e P.D. 
8$ 

10$ 
seguro 

IPORTO 
0,033 de argamassa P.C. 16 
1,2 h . de t r o l h a 
1,2 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o r n . p& P. e P.D. 
8$ " seguro 

10$ " l uc ro 

425 kg de ca l 
255 1 de água 
5 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o r n . p* P. e P.D. 
8$ " seguro 

10$ " l uc ro 

25 

26 

27 

1 m3 de a r e i a P.C. 4 e 5 
375 kg de ca l P.C. 26 
125 kg de cimento 
360 1 de água 
10 h. de trabalhador 
23$ dos jorn. pâ P. e P.D. 
8$ » 
10$ " seguro 

lucro 

$07 

4$57 

$48 

7$50 
4$50 
2$76 

?!96 
1Î520 

173140 

1$53 
6$00 
3$60 
2$20 
$76 
$96 

15$05 

15$00 
3f45 
1$20 
l|_50 
21|15 

4$23 
7$93 

30$00 
6$90 
2$40 
5|00 
54$46 

28$0£ 3* 
$2 
$01J 
--S 

29$35 

97$48 

43$22 

43822 

255$0C 
2$5E 

257$5£' 

32$9C 
96§5S 
87$5C 
3$6C 

220S56, 

L - >'«P- Modi lo-Loi os, 76-Potto 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

P R E C O S 

MAT. 
E TRANSP. 

TOTAL 

Gasto de 1 ra2 de em-
boço em paredes inte­
riores 

Gusto de 1 m3 de ar­
gamassa para guarne­
cimento 

Gusto de 1 m2 de gua_r 
neoimento 

Custo de 1 m2 de pin­
tura a tinta plástica 
de paredes interiores 
a 3 demSos 

Gusto de 1 m2 de ar­
gamassa de regulari­
zação em paredes ex­
teriores 

28 

0 , 0 2 m3 de água P . C . 27 
1 ,1 l t . de água 
0 , 2 5 h . de t r o l h a 
0 , 2 5 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o m . p& P. e P .D . 

8 $ - " s e g u r o 
10$ " l u c r o 

29 

0 , 6 m3 de a r e i a b r a n c a e 
f i n a P .G. 4 e 5 

0 , 8 de c a l em p a s t a P . C . 2 6 
10 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o r n . p& P . e F . D . 

8$ " s e g u r o 
10$ l u c r o 

30 
r^v /^~x T^% r r ~ i /—\ 

0 , 0 0 3 m3 de a rgamassa PC29 
5 1 . de água 
0 , 5 h . de t r o l h a 
0 , 2 5 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o r n . p& P. e P . D . 

8$ ~R<Í?DE s egu ro 
10$ " l u c r o 

31 

0,05 kg de petrificante 
0,09 kg de tinta plástica 

Lexoline 
0,20 h. de pintor 
0,08 h. de trabalhador 
23$ dos jorn. p* P. e P.D. 
8$ " seguro 
10$ " lucro 

32 

0 , 0 1 5 m3 de a rgamassa PG8 
0 , 3 8 kg de cernentone Nfi2 

1 . de agua 
de t r o l h a 
de t r a b a l h a d o r 

dos j o r n . p* P . e P . D . 
" s e g u r o 
" l u c r o 

1 ,1 
0 , 5 h . 
0 , 5 h . 
23$ 

10$ 

1$09 

2$53 
16$92 
30$00 

6f90 
2$40 
5éoo 

61$75 

$18 

50 
75 

#51 
$18 
322 

4S34 

1$73 

$72 

2$50 
1860 
$93 
$32 
$40 6v36 

/ 
4$4] 
$o3 

"Wvt 

19$74 
206$04 

225|7Ê 

6169 
$02 

6$8l 

1$1C 

2$86. 

3$98 

3$1$ 
8 Í 7 4 

11$90 

L - f«P- Modelo- Lóios, 76-Porto 
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DESIGNAÇÃO 

Cus to de 1 m2 de re­
boco em p a r e d e s ex te ­
r i o r e s 

Gusto de 1 m.2 de em­
boço em t e c t o s 

Custo de 1 m2 de es­
t u q u e era t e c t o s 

Gusto de 1 m2 de e s ­
tuque em s a n c a s 

Cus to de 1 m2 de mo­
s a i c o de 0 , 2 0 x 0 , 2 0 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

0 , 0 1 5 ra3 de argamassa P.C.E 
0 , 3 8 kg . de cementone n 2 2 
0 , 3 8 k g . de cementone n s i 
1,1 1 de água 
0 , 5 h . de t r o l h a 
0 , 5 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o r n . p* P . e F.D» 

8$ " s e g u r o 
1©$ ■ l u c r o 

0 , 0 2 m3 de a rgamassa P . C . 2 7 
1,1 l t . de água 
0 , 3 5 h . de t r o l h a 
0 , 3 5 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o r n . p* P. e F . D . 

tf 8% 
10$ ti 

segu ro 
l u c r o 

BASE 

33 

34 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

PORTO 
0 , 0 0 5 m3 de a r e i a b r a n c a f i 

ne e l a v a d a P.C. 4 e5 
ped ra 137 kg . de 

3 , 5 kg de 
1 2 , 5 1 de 
0 , 8 7 h . de 
0 , 5 h . de 

?« em _ 
,X> PORTO 
o 

NTArÃO 

ca. 
gâs í 
agua 

e s t u c a d o r 
t r a b a l h a d o r 

23$ dos j o r n . p& P. e F . D . 
8$ " s e g u r o 

10$ " l u c r o 

0 , 0 0 5 m3 de a r e i a b r a n c a 
f i n a e l a v a d a PC 4 e5 

1,37 kg . de c a l era p e d r a 
3 , 5 kg de gesso 
1 2 , 5 1 de água 
3 , 4 8 h . de e s t u c a d o r 

t r a b a l h a d o r 
j o r n . p* P . e F . D . 

s e g u r o 
l u c r o 

2 h . de 
23$ dos 

8% ti 

H 

25 m o s a i c o s 
0 ,014 m3 de argamassa P . C . 8 
3 1 de água 
3 h . de t r o l h a 
3 h . de 
23$ dos 

8S 
10$ 

35 

36 

37 

t r a b a l h a d o r 
j o r n . p& P. e F . D . 

Seguro 
l u c r o 

H 
tt 

$72 

1$08 

5$02 

83526 

\o2 

17 
6 

<ffc 40 
00 

5$38 
1$87 
2$34 
33|01 

$67 
15$00 
9f00 
5352 
H.$9g 
2S40 

-A 

28$8Í 

4$41 
$01 

4|42 

$16 
1$02 
3$15 
$12 

4$45 

$16 
1502 
3$15 
$12 

4$45 

55$00 
2$94 
$03 

L ­ ?»»• Modelo­Lotos, 76­Porto 
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DESIGNAÇÃO 

Gasto de 1 metro l i ­
near de rods-pé em 
mosaico com 0,10 de 
a l t u r a 

Custo de 1 m2 de c i ­
mento c o l o r i d o em 
pavimentos 

Custo de 1 m3 de a r ­
gamassa de c imento, 
c a l em p a s t a , a r e i a 
e s a ib ro ao t r a ç o de 
1 : 3 : 8 : 4 

Custo de 1 m.2 de azu­
l e j o de cô r , de 
0 ,11 x 0 ,11 

Custo de 1 m2 de azu­
l e j o de cor branca 
0 ,11 x 0 ,11 

L - f'»p. Modelo-LoiOí, 76-Porto 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

5 mosaicos 
0,0014 m3 de argamassa CP8 
0 ,3 1 de agua 
0,35 h . de t ro lha 
0,35 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o r n . p» P. e F.D. 

seguro 
10% l u c r o 

0,033 de argamassa P.C.16 
1,65 kg de cementone n2 1 
1,2 h . de t ro lha 
1,2 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o r n . p& P. e P.D. 

8$ " seguro m pouf-
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

) UNIVERSIDADE DO PORTO 
rpfsiTDQ QP DOCUMENTAÇÃO 

1 m3 de areia P.C. 4 e 5 
375 kg de cal P.C.26 
125 kg de cimento 
0,5 m3 de saibro 
360 1 de água 
10 h. de trabalhador 
23$ dos j o r n . p& P. e P.D. 

8$ " seguro 
10$ " l u c r o 

80 azu l e jo s 0,11 x 0 ,11 
0,014 m3 de argamassa P.C4C 
3 1. de água 
3 ,5 h . de t r o l h a 
3 ,5 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o r n . pa P. e P.D. 

8$ " seguro 
10$ l u c r o 

80 azulejos de 0,11x0,11 

38 

39 

40 

41 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

42 

34$51 

$06 
1|75 lfo 5 
#64 
$22 
if 28 
4$00 

1$53 

3$60 
2§2G 
¢77 
S96 

15#06 

4f23 

sofoo 
6$90 
2^40 
5|00 54|46 

1$36 
17f 50 
10$50 
6|44 
2$24 
2^80 
39"?84 

57$97 

7|00 
$29 
fo 

7S32 

33Í&22 
73$42 

106|64 

32$90 
96$58 
87|5C 
lOfOC 
3Í60 

230|58 

íeofoc 
22 
0 

163$2£ 

96$00 

TOTAL 

W&ttt 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS 
E TRANSP. 

TOTAL 

0 , 0 1 4 m3 de a rgamassa PC40 
3 1 . de água 

$36 3$2Í 
$0í 

0 , 0 1 4 m3 de a rgamassa PC40 
3 1 . de água 

$36 3$2Í 
$0í 

5500 0 , 0 1 4 m3 de a rgamassa PC40 
3 1 . de água 

$36 3$2Í 
$0í PORTUGA 

3 , 5 h» de t r o l h a 1 7 | 5 0 
10^50 

> : 1 , , , ­ i J ; . . ' . 

3 , 5 h . de t r a b a l h a d o r 
1 7 | 5 0 
10^50 ' yfe­;>íí 

23$ dos j o r n . p* P. e P . D . 6$44 V . ' ■ ' : '■ 

8$ " s e g u r o 2$24 B» 
10$ " i u c r o 2$80 10$ " i u c r o 

39#84 99$2£ 
43 

C u s t o de 1 m2 de s o ­
l e i r a em mármore E s ­
t r e m o z , a s s e n t e P r e ç o p o r met ro quad rado 

4 4 ­
400$00 

Cus to de 1 m.2 de e s ­
c a d a s em. mármore E s ­
t r e m o z , a s s e n t e Preço p o r metro quadrado 

45 
300$00 

Cus to de um fogão de 
s a l a comple to Preço p o r c o n s u l t a 

46 
1 800$00 

Cus to de 1 m2 de t e ­
l h a d o em t e l h a t i p o 
B . I . 14 t e l h a s 22$4C n 0 , 5 h . de t r o l h a 2$50 

22$4C 

0 , 5 h . de t r a b a l h a d o r 1&50 
L 23$ dos j o r n . p* P. e P . D . $92 

$32 
8$ " s e g u r o 

$92 
$32 

A 10$ FAC LLWD l u c r o 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

\ j CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

_i ; 40 A 10$ FAC LLWD l u c r o 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

\ j CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
5$64 22$4C 

10$ FAC LLWD l u c r o 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

\ j CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 47 
Cus to de 1 m. de e s ­

10$ FAC LLWD l u c r o 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

\ j CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

p i g ã o de t e l h a d o com 
t e l h S e s de 0 ,4o m,de 
comprimento 2 , 6 t e l h a s 5$9C 

0 , 0 0 7 m3 de a rgamassa PC40 $38 1$63 
0 , 5 1 . de ' agua $0] 
0 , 2 h . de t r o l h a 1$00 
0 ,2 h . de t r a b a l h a d o r $60 
23$ dos j o r n . p* P. e P . D . $36 

8$ " $13 
10$ * | 1 6 10$ * 

2$63 7$52 
48 

Custo de 1 t e l h a de 
v i d r o , a s s e n t e Preço p o r t e l h a 

49 
13$0C 

Cus to de 1 m. de alT 
ge roz com a l a r g u r a 
de 0 , 6 0 m , i n c l u i n d o 
uma demSo de z a r c ã o 
e p i n t u r a a ó l e o 1 m. de a l g e r o z em z i n c o 

p i n t u r a 
1 h . de c a r p i n t e i r o 
1 h . de p i c h e l e i r o 
23$ dos j o r n . p* P . e P .D . 

5$00 
5$00 
1$30 

$80 

3S$0C 
7­i?0C 

i 

8$ " s e g u r o 

5$00 
5$00 
1$30 

$80 
10$ " l u c r o 1$00 

42$0( i 
10$ " l u c r o 

141 lio 42$0( i 

L • f'»P­ Modelo­Loioi, 70­Poito 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS E TRANSP. TOTAL 

50 |;KS$OO 

Gusto de 1 m. de con­ I2ui****r 
d u t o r em z i n c o , i n c l u ­ pra»v™ 
i ndo uma demaõ de z a i 1¾¾¾¾¾ 
cão e p i n t u r a a ó l e o 1 m. de tubo de z i n c o de 

0 , 0 8 x 0 ,06 23S0C 
i | o c 

pKf» 
1 e s c á p u l a a b r a Ç a d e i r a 

23S0C 
i | o c 

1 h . de p i c h e l e i r o 7$50 
p i n t u r a 6$0C 

2 h . t r a b a l h a d o r 6$00 
23?í dos j o r n . pa P . e P . D . 3 $10 

Q% " s egu ro l | 0 8 
10$ " l u c r o 1§36 10$ " l u c r o 

1 9 | 0 3 30$0C 
51 

Cus to de 1 m. de tubo 
de f i b r o c i m e n t o de 
0 , 1 0 1 m. de tubo 

0 , 2 h . de t r o l h a 
0 , 2 h . de t r a b a l h a d o r 
2rò% dos j o r n . p& P. e P . D . 

1É00 
^60 
v36 
$13 

49$0C 

Q% " s e g u r o 

1É00 
^60 
v36 
$13 

10$ " l u c r o 

52 

116 n HPORTO 52 
2$ 2 5 49$0C 

Cus to de 1 m2 de Im­ HPORTO 
p e r m e a b i l i z a ç ã o de 
t e r r a ç o s com f e l t r o s FACULDADE DE ARQUITECTURA 
e m a s t i c , sendo o 12 UNIVERSIDADE DO PORTO. 

s a t u r a d o e o 22 com CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

3 Ply P r e ç o po r me t ro quadrado 
53 

60$00 

Preço de 1 m2 de t a c o s 
em e u c a l i p t o , a s s e n t e , 
i n c l u i n d o raspagem e 
ence ramen to P reço p o r met ro quadrado 

54 
85$00 

Cus to de 1 m2 de r e ­
v e s t i m e n t o de e s c a d a s 
com c a p a s de macacau-
ba de 0 ,037 1 ,1 m2 de p rancha 

6 h . de c a r p i n t e i r o 
1 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o r n . p& P. e P . D . 

Q% " s e g u r o 
10$ " l u c r o 

30$00 
3$00 
7^59 
2 | 6 4 
3§30 

145&0C ba de 0 ,037 1 ,1 m2 de p rancha 
6 h . de c a r p i n t e i r o 
1 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o r n . p& P. e P . D . 

Q% " s e g u r o 
10$ " l u c r o 

46$53 145$0C 
55 

Cus to de 1 m2 de r e ­
v e s t i m e n t o de e s c a d a s 
com e s p e l h o s de maca-
c a l b a de 0 ,025 1 ,1 de p rancha 104$0C 

6 h . de c a r p i n t e i r o 30Í 500 
.1 h . de t r a b a l h a d o r 3S |oo 
23$ dos j o r n . p* P. e P . D . 7$59 

Q% " s egu ro 2$64 
1Q% " l u c r o 3&30 

i 

1Q% " l u c r o 
46. ¢53 104$0( 

i 

L . P»p. Modelo.Lóios, 7í-Porto 
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DESIGNAÇÃO 

Cus to de 1 m. de co r ­
r imão am macacaúba 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

1 m. de p r a n c h a 
3 h . d e c a r p i n t e i r o 
23$ dos j o r n . p& P . e P . D . 

8$ n s egu ro 
10$ " l u c r o 

J u s t o de 1 t&2 de p o r t s 
e x t e r i o r em macacaubs 
i n c l u i n d o a r o s 

Cus to de 1 m2 de p o r ­
t a e x t e r i o r , d e c o r r e i 
em m a c a c a u b a , i n c l u i n ­
do a r o s e f e r r a g e n s 

Cus to de 1 m2 de por­
t a s e x t e r i o r e s e n v i ­
d r a ç a d a s , em macacau­
b a , i n c l u i n d o a r o s 

P reço po r me t ro quadrado 

Cus to de 1 m2 de p o r ­
ta i n t e r i o r , em c a s ­
t a n h o do M i n h o , t i p o 
Bom S u c e s s o 

Cus to de 1 m2 de c a i ­
x i l h o de v i d r a ç a em 
macacauba , i n c l u i n d o 
a r o s e s o l e i r a s 

Cus to de 1 m2 de c a i ­
x i l h o i n t e r i o r em c a s ­
t a n h o do iv i inho , inc lu i 
do a r o s 

P reço po r metro quadrado 

0 , 0 7 2 m3 de t á b u a 
0 , 1 kg de grude 
f e r r a g e n s 
20 h . de c a r p i n t e i r o 

3 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o r n . pa P . e P . D . 

8% oiVER9?D/ s egu ro 
1 0 $ RO D*! D U M E N T A Ç l u c r O 

BASE 

56 

57 

58 

59 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

Preço p o r me t r o quadrado 

0 ,08 m3 de t ábua 
0 ,06 de grude 

f e r r a g e n s 
18 h . de c a r p i n t e i r o 
23$ de j o r n . p§= P. e P .D , 

8 $ " s egu ro 
10$ " l u c r o 

0 , 0 6 m3 de t ábua 
0 , 0 5 kg d e g rude 
12 h . de c a r p i n t e i r o 

2 h . de t f g f c i í h a d o r 

60 

61 

62 

15f00 
3 | 4 5 

21SÏ5 

5 $ 0 C 

21*60 

21$60 

I ï SS&Î& 

500^00 

450$00 

$99$20 
2 | 0 0 

10#00 

153|6Í» 411$20 

90i$00 
20Í7C 

7|2C 
9í§0C 

60f0( 
6$0C 

£50#00 

288$00 
1 | 20 

35#00 

126^90324?20 

180Í00 
íjoo 

L - P*P- Modelo r.olos, 76- Porto 
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DESIGNAÇÃO 

Gusto de 1 m2 de es­
tore em pinho nacio­
nal, de comando Intel 
no^incluindo pintura 

Gusto de 1 m2 de apai 
nelado, era castanho 
do Minho com 0,10,in­
cluindo guarnições 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

Í 3 $ . de j o r n . p* P. e P.D. 
8$ * s e g u r o 

10$ ■ 

P r e ç o por met ro quad rado 

0 , 0 2 4 m3 de t ábua 
20 p r e g o s de 0 1 2 / 8 " 
12 h . de c a r p i n t e i r o 

2 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ dos j o r n . p& P . e P .D . 

8$ " s e g u r o 
10$ " l u c r o 

Gusto de 1 m2 de roda 
­pé em c a s t a n h o do 
Minho, com 0 ,07 de a i 
t u r a 

< 

Custo de 1 m2 de guar 
das de varanda, em re 
guas de macacaúba, 
espaçadas 0,12 
Custo de 1 armário de 
cozinha, em casquinha 
e Okal, com tampo de 
mármore,incluindo pin 
tura 
Gusto de 1 armário 
roupeiro, em casta­
nho do Minho 

Gusto de 1 m.2 de gra­
de de ferro, incluin­
do pintura e esmalte? 
aaSt­demãos, sendo a lf 
a
!i
Rust­ Tox" 

Custo de 1 m2 de en­
vernizamento á boneca 
em corrimão 

L « !«P­ Modelo­Loio», 76­Potlo 

BASE 

63 

64 

65 

24 m3 de tábua 
40 pregos de 12/8" 
12 h. de carpinteiro 
4 h. de trabalhador 
23$ dos jorn. p2 P.e P.D. 
8$ " seguro 
10$ " lucro 

Preço por metro quadrado 

Preço porr consulta 

Preço global 

Preço por metro quadrado 

Preço por metro quadrado 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

60Í&00 
6 | 0 0 

15$15 

93$03 

J 
181S0C 

101S52 
66 

67 

68 

69 

70 

60$00 
1 2 | 0 0 
16$56 

5 |76 
7$20 

72fOC 
•.#50 

TOTAL 

[à$®.a \ 

250$00 

72&50 

72$00 
i$oo 

73p0 

180$00 

2, 

3. 

300$00 

200$00 

300$00 

30$00 



DESIGNAÇÃO 

Gusto de lm2 de enver 
nizamento a p i n c e l 
com ve rn i z s i n t é t i c o , 
na esquadr ia e x t e r i o r 

Custo de 1 m2 de en­
ceramento em p a r q u e t , 
degraus e esquadr ia 
i n t e r i o r 

Custo de 1 m2 de cha­
pa de v idro nac iona l 
de 0,003 de espessura 
a s sen te com betume 

Custo de 1 m2 de vi­
dro martelado,assente 
com betume 
Ousto de 1 m. de cana 
l i z a ç ã o d e manilha de 
g r é s de 0,10 

/1 
ANÁLISE DOS PREÇOS 

13 

Preço por metro quadrado 

Preço por metro quadrado 

Preço por metro quadrado 

Preço por metro quadrado 

Custo de 1 m de mani­
lha de $ 0 ,12 

Custo de 1 m de tubo 
de f ib roc imento de 
0 , 0 5 , para v e n t i l a ç ã o 

Custo d e 1 m. de t u ­
bo de f e r r o galvaniza, 
do para e s g o t o s , com 
tf de 50 mm 

O 

V 

1,6 mani lhas 
2 kg. de cimento 
0,9 fcu de t r o l h a 
0>9 h. de t r a b a l h a d o r 
23$ de j o r n . p& P. e P.D. 

8% D « c seguro 
10* A [ * [ l u c r o 

:ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

71 

72 

73 

74 

75 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

1 manilha 
2 kg de cimento 
0,9 h . de t r o l h a 
0,9 h . de t r a b a l h a d o r 
23$ de j o r n . p a P. e P.D. 
8% " seguro 

Preço por metro 

1 m. de tubo 
a c e s s ó r i o s 

0*15 h . de p i c h e l e i r o 
0 ,15 h . de a judante 
23ji.de j o rn .pa P.e P.D. 
8% * seguro 
10# " l uc ro 

76 

77 

78 

MAT. 
E TRANSP. 

4^50 

1$65 
^57 
3F 10|14 

10814 

2$20 

TOTAL 

15$00 

10$00 

1Q0|00. 

105$00 

20^80 
1$40 

22$20 

29$00 
1#40 

sofiõ 

40f80 
10$00 

5Õ|80 

28|00 

L - î'*p. Modelo- Lóios, 76-Porto 

http://23ji.de
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DESIGNAÇÃO 

Custo dé 1 m de tubo 
de ferro galvanizado 
para esgoto com 38mm 

Custo de 1 m de tubo 
de ferro galvanizado 
para esgotos com 32mm 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

1 m de tubo 
a c e s s ó r i o s 

0 , 1 5 h . de p i c h e l e i r o 
de a j u d a n t e 
j o r n . p^ P . e P . D . 

" s e g u r o 

0 , 1 5 h . 
25% dos 

8% 
10'jf l u c r o 

79 

80-, 

Cus to de 1 m de c a n a ­
l i z a ç ã o de tubo de 
f e r r o g a l v a n i z a d o p a ­
ra água de jZÍ 3 / 4 " 

1 m. de t ubo 
a c e s s o ri< DS 

0 , 1 5 h . de p i c h e l e i r o 
0 , 1 5 h . de a j a d a n t e 
Z3Í l o s j o r n . pâ P. e P . D 

8% ii Seguro 
10# it l u c r o 

Cus to de 1 m de c a n a ­
l i z a ç ã o de tubo de 
f e r r o g a l v a n i z a d o pa ­
ra água de ¢) l / 2 " 

PORTO 
1 m. de tubo 

a c e s s ó r i o s 
0 ,15 h . de p i c h e l e i r o 

de a j u d a n t e 
j o r n . p* P . e P . D . 

" s e g u r o 
" l u c r o 

0 , 1 5 h . 
23# dos 

8% 
lOfc 

81 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

1 ra. de tubo 
a c e s s ó r i o s 

0 , 1 5 h . de p i c h e l e i r o 
0 , 1 5 h . de a j u d a n t e 
23fo dos j o r n . p* P . e P .D . 

8% " s egu ro 
\Q% " l u c r o 

Cus to de 1 t o r n e i r a 
ro scada 

Cus to de 1 s i f ã o de 
p á t i o em g r é s de 0,4C 
r e v e s t i d o , i n c l u i n d o 
tampa 

Cus to de 1 banca de 
c o z i n h a em mármore 
de j ís t reuioz 

L - >'«p- Modelo-Lóios, 7o -Porto 

Preço global 

Preço global 

82 

83 

84 

85 

1$12 
$45 
$36 
$12 
$15 
2S20 

1$12 
$45 
$36 
$12 
2$20 

2$20 

1|12 
$45 
$36 
$12 
2|20 

<1 
30$50 
8:i500 

38$5Q 

24$20 
6$00 

30$20 

16$25 
4$00 

20$25 

13$50 
2$30 

"Î5|80 

233$70 
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DESIGNAÇÃO 

macissa c / l , 1 0 x 0 , 5 5 
Inc lu indo 2 passafioreíi 
1 bica e r e s p e c t i v o 
s i f ão de gorduras 

Susto de 1 bacia de 
r e t r e t e , em louça Gar 
va lh inho , t i po KEX de 
2» qua l i dade , complet 
i nc lu indo c i s t e r n a 
3ANOPE e todos os p e r 
t ance s 

ANÁLISE DOS PRE 

Preço g l o b a l 

1 bacia de r e t r e t e REX,com­
p l e t a , com c i s t e r n a CANOPJ 

4 kg. de cimento 
2 kg. aIva iado de chumbo 
2,5 h. de p i c h e l e i r o 
2,50h. de ajudante 
23% dos j o r n . p& P. e P.D. 

Q$ " seguro 
" l uc ro 

Custo de 1 b i d e t em 
louça Carva lh inho , 
" t i p o HEX" de 2& qua­
l i d a d e , i nc lu indo t o r 
n e l r a e o u t r o s acesso 
r i o s 

Custo de 1 l a v a t ó r i o 
de coihuna, em louça 

Carva lh inho , " t i po 
Hex" Nul, de 2» qua­
l i d a d e * i nc lu indo t o r 
n e i r a s , s u p o r t e s , s i r 
fao e ou t ros acessó­
r i o s 

■PORTO 

86 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

87 

2^5 

^ , JLDADE DE ARQUITECTURA 
to^neir asD Am^á¥°c%mado 

. rt<* i n n I­M EAI TAÇA n 

s i f a o , marc a Prumo 
vá lvu la " Prumo 
kg de cimento 
kg de a lva iade de chumbo 
5 h. de p i c h e l e i r o 

h. de ajudante 
23# dos j o r n . p& P. e P.D. 

8% ■ seguro 
lOfo " l uc ro 

em metal croma­

1 lavatório 
1 coluna 
2 torneiras 
do 

1 s i f ã o PRUMO 
1 vá lvu la PRIPT0 
1 kg de cimento 
2 h . de p i c h e l e i r o 
0,2 h a judante p i c h e l e i r o 
2 h . t r o l h a 
2 h . t r a b a l h a d o r 

88 

TOTAL 

18§75 
7$50 
6$04 
2110 
2$62 

600$00 
2f80 
25$00 

950$00 

37^01627^80 

18|7E 
7$5C 
6|04 
2flC 
2$62 

31Cf00 
160S00 
75|00 
18$50 
2|10 
25$00 

37803590$50 

15f0<b 
$60 

lOfOO 
6$00 

280|00 
200$00 
160|00 
75$00 
18S50 
|70 

L ­ >'«P­ Modelo­Lóios, 76­Porto 
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DESIGNAÇÃO 

Cus to de 1 l a v a t ó r i o 
de l o u ç a C a r v a l h i n h o 
" t i p o REX" N2 2 , de 
2& q u a l i d a d e , i n c l u ­
indo t o d o s o s p e r t e n ­
c e s . 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

23$ dos jorn. p& P. e F.D. 
" seguro 
M 10$ lucro 

Cus to de 1 b a n h e i r a 
em f e r r o e s m a l t a d o 
com 1 , 7 5 , i n c l u i n d o 
m i s t u r a d o r a , c h u v e i ­
ro f i x o e de t e l e f o n a 

Cus to de 1 
de r o t u l a , 
"PtrtJMO" 

c h u v e i r o 
t i p o 

Cus to de 1 tampa de 
r e t r e t e , em p l á s t i c o 

Cus to de 1 t o a l h e l r o 
de p o r c e l a n a , t i p o 
"REX" de 0 , 4 0 m 

Cus to de 1 t o a l h e l r o 
de po r c e l a n a , t i p o 
"REX", de 0 , 5 0 m 

Cus to de 1 t o a l h e l r o 
de p o r c e l a n a , t i p o 
"BEX", de 0 ,60 m 

Custo de 1 s a b o n e t e ! 
rs de b i d e t , em p o r ­
c e l a n a , " t i p o REX" 

L - !'«P- Modelo-Lóios, 76-Potto 

Lavatório 
suportes 
torneiras de metal croms 
sifão PRUMO 
válvula PEU MO 
kg. de cimento 
kg. de aIvaiade de chumbo 
h. de trolha 
h picheleiro 

2 h. de trabalhador 
0,2 h. de ajud.picheleiro 

dos jorn. p* P. e F.D. 
seguro 

D 

2 2 

23$ 

10$ 

BASE 

89 

ORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURi 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço g l o b a l 

P reço g l o b a l 

P reço g l o b a l 

P r e ç o , g l o b a l 

P reço g l o b a l 

P reço g l o b a l 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E THANSP. 

44S55 

90 

91 

92 

93 

94 

95 

96 

10$00 
16$50 

6 | 0 0 
§60 

7í§61 
2 | 6 5 
3#31 

52$00 
30Ç00 

160$00 
75 
18 

;oo 
50 

1$40 
2 5 | 0 0 

TOTAL 

SiftSSJ 

46#67 561*90 

:[300$0C 

70|0C 

135$0C 

47$5C 

92$5C 

107 $5C 

27$5( 
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DESIGNAÇÃO T 
ANÁLISE DOS PREÇOS 

Custo de 1 e s p o n j e i r í 
de p o r c e l a n a " t i p o 
HEX* 

Cas to de* 1 p o r t a ­ p i a 
c a b a , em p o r c e l a n a , 
t i p o REX" 

Cus to de 1 p o r t a ­ r o ­
l o s , em p o r c e l a n a , 
t i p o REX" 

Cus to de 1 p r a t e l e i ­
ra em p o r c e l a n a , t i p o 
"REX" 

Cus to de 1 p o n t o de 
l u z , i n c l u i n d o toma­
das de c o r r e n t e 

Custo da i n s t a l a ç ã o 
de campa inhas 

Cus to de 1 e l e v a d o r 

P r e ç o g l o b a l 

Preço g l o b a l 

Preço g l o b a l 

P r e ç o g l o b a l 

P r e ç o p o r pon to de l u z 

Preço g l o b a l 

Preço g l o b a l 
| X W ITO 

FACULDADE DE ARQUITECTURi 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

98 

99 

100 

101 

102 

103 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 
TOTAL 

6 0 . 

3 7 | 6 0 

2 5 | 5 0 

27#50 

57$50 

150$00 

700|0C 

ooo$ee 

L ­ >'»P­ Modilo■ Lolos, 76­Porto 



ORÇAMENTO PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

PAPELARIA MODELO • POMO 



O R Ç A M E N T O 
1 

D E S I G N A Ç Ã O 

CAPITULO I 

OBRA DE PEDREIRO 

Movimento de t e r r a s 

A r t s . 12 - Escav§Çao em t e r r a 
compacta 

A r t 9 . 22 - A t e r r o s 

A r t 2 . 32 - Remoção de p r o d u t o s 
de e s c a v a ç ã o 

A r t e . 4s - A l v e n a r i a h i d r á u l i ­
ca em e s c a v a ç õ e s 

A r t e . 52 - A l v e n a r i a h i d r a u l i 
ca em muros de su ­
p o r t e c / um parameri 
t o v i s t o 

Ar t a . 62 - A l v e n a r i a h i d r á u l i ­
ca em p a r e d e s de 
e l e v a ç ã o 

A r t 2 . 72 - C a n t a r i a l a v r a d a 
L / CENTRC 

A r t 2 . 82 - C a n t a r i a a p i c o f i ­
no 

A r t 2 . ge - B e t o n i l h a em p a v i ­
mentos 

A r t 2 . l 0 2 - Refechamento de 
j u n t a s 

A r t e . n a - A s f a l t o 

Arte.122 - Alvenaria em tijo­
lo de 0,15 

CAPITULO II 
CIMENTO ARMADO 

QUANTIDA­
DES 

m3 
300 ,954 

m3 
2 3 , 8 2 5 

m3 
3 0 4 , 8 4 1 

m3 
8 9 , 1 0 9 

m3 
51„2Q3 

M3 
m3 

3 9 , 1 6 0 
m3 

22 ,376 
DE DOCUME 

m2 
5 ,40 

m2 
160 ,99 

m2 
117 ,76 

m2 
1 9 0 , 2 5 

m2 
2 4 , 1 3 

PR ECOS 

MAO DE 
OBRA 

14$47 

4$23 

4$30 

1 6 5 | 1 3 

170$41 

157$71 
4 6 l | 9 4 

TACÃO 

203$77 

19$86 

17|85 

14^33 

MATERIAU 

138$43 

138$43 

138#4 

138$43 

5$9£ 

26$2C 
22$0C 

I M P O R T Â N C I A S 

MÃO DE OBRA 

4 .354$80 

1.100#80 

1 . 3 1 0 | 8 2 

1 4 . 7 1 4 | 5 7 

8 . 7 2 5 | 5 0 

6.880S$80 

1 0 , 3 3 6 | 3 7 

16$8E 1.100Ç36 

3.197^26 

2.102|02 

35$9É 345#7£ 

53.169$0£ 

MATERIAIS 

12 .335$36 

7.088|03 

5,420$92 

3 .097$51 

90$99 

962$72 

3 .085$31 

4 .185$50 

819$45 

37 .085^79 

85.000$0C 

G - P«P- Modèlo-Loioi, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O/r 

M-èîOSffii 
pORTUGAI 

r%& á/ \ < 

D E S I G N A Ç Ã O 
QUANTIDA­

D E S 

P R E Ç O S ç f l o W I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O 
QUANTIDA­

D E S 
MÃO DE 

OBRA 
MATERIAIS MÃO DE OBRA MATERIAIS 

CAPITULO I I I 

( )BRA DE TROLHA 

A r t 2 . 1 3 2 - P a r e d e s em t i j o l o 
DUPLEX de 0 , 2 3 

m2 
271 ,00 14033 56007 3 .883043 15 .194097 

A r t a . l 4 s - P a r e d e s em t i j o l o 
de 0 , 0 8 

m2 
147 ,07 9050 19078 1,397016 2 .909004 

Ar t 2 .152 - Fugas de chaminé m 
1 1 , 3 0 4057 2 9 | 3 6 51064 331066 

A r t 2 . i 6 2 - T i j o l o v i d r a d o de 
0 ,06 

m2 
2 5 , 3 1 17040 97048 440039 2 .467022 

A r t 2 . l 7 2 - Rebocos h i d r o f u g o s 
em p a v i m e n t o s 

m2 
214 ,02 15005 43022 3 .221000 9 .249094 

A r t e . 182 - Emboço em p a r e d e s 
I n t e r i o r e s 7 3 3 , 3 6 3 | 9 1 4042 2 .867043 3 .241045 

A r t 2 . l Q 2 - Emboço 
i n t e r i c 

em p a r e d e s 
>res 733 ,36 ro 

4034 
6082 3 .182078 5 .001051 

A r t 2 . 2 0 2 - Guarnec imen to em 
p a r e d e s i n t e r i o r e s 

.DADE DE 
7 3 3 , 3 6 

ARQUITEC 
4034 

TU RA 
6082 3 .182078 5 .001051 

A r t 2 . 2 l 2 
1 / CENTRC 

- P i n t u r a a t i n t a 
p l á s t i c a em p a r e ­
d e s i n t e r i o r e s 

DE DOCUME 

733 ,36 

vJ TACÃO 

1073 3$98 1 ,268071 2 .918077 

A r t 2 . 2 2 2 - Emboço de p a r e d e s 
e x t e r i o r e s 4 2 7 , 5 7 6 $36 11$90 2 ,719034 5 .088008 

A r t 2 . 2 3 2 - Reboco de p a r e d e s 
e x t e r i o r e s 427 ,57 6#36 28081 2 .719034 12 .318029 

Ar t 2 .242 -• Emboço em t e c t o s 252 ,38 5#02 4042 1 ,266095 1 ,115052 

A r t 2 . 2 5 2 - Es tuque em t e c t o s 252 ,38 8026 4045 2 ,084065 1,123009 

A r t 2 . 2 6 2 - Es tuque em s a n c a s : 8 , 1 3 ] 33001 4^45 268037 36018 

Art 2 .272 - Mosaico 8 5 , 1 3 34051 57097 2 .937083 4 .934098 

A r t 2 . 2 8 2 - Roda-pé" em mosa ico 3 4 , 0 0 4000 7032 136000 248088 

A r t 2 . 2 9 2 - Cimento c o l o r i d o 36 ,14 15006 106064 544027 3 .853097 

A r t 2 . 3 0 2 - A z u l e j o de c o r , d e 
0 , 1 1 x 0 , 1 1 41 ,57 39084 163025 1.656014 6 .786030 

A r t 2 . 3 l 2 - Azu le j e 
0 , 1 1 x 

> b r a n c o de 
0 , 1 1 1 0 , 7 2 39084 99025 427008 1.063096 

G - P*P- Modelo-Loloi, 76-Porto 



O R Ç A M E N T O 
^ 

PfiS» 

D E S I G N A Ç Ã O 
QUANTIDA­

DES 

P R E C O S Y S B I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O 
QUANTIDA­

DES MÃO DE 
OBRA MATERIAIS MÃO DE OBRA MATERIAIS 

A r t 9 . 3 2 2 - S o l e i r a s em mármore 
m2 
3 , 3 3 400$00 1.332$00 

A r t a . 3 3 s - E s c a d a s em mármore 8 , 1 0 300íf00 2 ,430$00 

A r t 2 . 3 4 2 

A r t a . 3 5 2 

- Fogões de s a l a 

- T e l h a s B . I 

2 
m2 

1 8 1 , 4 9 

1 .800$00 

5$64 2 2 | 4 0 1 . 0 2 3 | 6 0 

3 .600$00 

4 .065$37 

A r t 2 . 3 6 2 - Gumie l ra m 
6 ,00 2$ 6 3 7$52 15$78 45#12 

A r t 2 . 3 7 2 - T e l h a s de v i d r o 4 13#00 5 2 | 0 0 

A r t 2 , 3 8 2 - A l g e r o z em z i n c o 
com a l a r g u r a de 
0 , 6 0 

m 
3 1 , 9 5 14#10 42#00 450$49 1 .341$90 

A r t 2 . 3 9 2 - Condu to r em z inco 
de 0 , 0 8 x 0 , 0 6 6 ,30 19$03 30$00 119$89 139Í00 

A r t e . 4 0 2 - Tubo de 
t o de 0 

f i b r o c 
, 1 0 

, imen-
1,00 

mr 
m2 
3 7 , 6 7 

ÎSIDADE DC 

2$ 25 
ri/A 

49$00 2$25 49 #00 

Ar t 2 .412 - Imperme 
com. f e l 

a b i l i z s 
t ro s e 

içeo 
0 8 S -

1,00 

mr 
m2 
3 7 , 6 7 

ÎSIDADE DC 

ro 
ARQUITEC 
PORTO 

TU6P$;oo y 2.260$20 

Ar t 2 .412 

t i c 
( \ i 

FACU 
1 I M I V F 

1,00 

mr 
m2 
3 7 , 6 7 

ÎSIDADE DC 

ro 
ARQUITEC 
PORTO 

TU6P$;oo y 2.260$20 

; . v ] 
V X J CENTRC 

CAPITULO IV 

DE DOCUME JTACÃO 35 .867$30 93.249&91 
; . v ] 
V X J CENTRC 

CAPITULO IV 

DE DOCUME JTACÃO 

OBHA DE CARPINTEIRO 

A r t 2 . 4 2 2 - Tacoa em e u c a l i p t o 
m2 

1 8 0 , 2 1 85$00 1 5 . 3 1 7 | 8 5 

Ar t a . 432 - R e v e s t i m e n t o de e s ­
c a d a s com c a p a s de 
macacaúba de 0 ,037 1 0 , 2 6 46$53 145$oo 477$40 1.487$70 

A r t 2 . 4 4 2 - R e v e s t i m e n t o de e s ­
c a d a s com e s p e l h o s 
de macacaúba de 
0 , 0 2 5 5 , 1 3 46$53 104$00 238$70 533$52 

A r t 2 . 4 5 s - Corr imão em macaca­
úba 

m 
1 1 , 5 0 2 1 | 1 5 21 $60 243$22 248$40 

Ar t 2 .462 - P o r t a s e x t e r i o r e s ! 
em macacaúba , i n ­
c l u i n d o a r o s 

m2 
2 ,47 500|0C 1 . 2 3 5 | 0 0 

A r t s . 4 7 2 - P o r t a e 
c o r r e r , 
b a , i n c 
e f e r r a 

x t e r i o ] 
em mac 

l u l n d o 
gens 

n de 
sacaú-
a r o s 

5 , 7 0 450$00 2 .565$00 

G- Pap. Modelo-Loioi, « -Porto 



O R Ç A M E N T O 
ĴSÍJJ ' 

D E S I G N A Ç Ã O 
QUANTIDA­

DES 

P R E C O S ^ J I M P O R T Â N C I A S 
ICO : 

D E S I G N A Ç Ã O 
QUANTIDA­

DES MÃO DE 
OBRA MATERIAIS MÃO DE OBRA MATERIAIS 

A r t 2 . 4 8 S - P o r t a s e x t e r i o r e s 
e n v i d r a ç a d a s , em 
macacaúba , i n c l u i n 
do a ro s 1 9 , 4 6 153Í&69 411$20 2 . 9 9 0 | 8 0 8 . 0 0 1 | 9 5 

A r t e . 4 9 2 - P o r t a s i n t e r i o r e s 
em c a s t a n h o do 
Minho, t i p o Bom 
S u c e s s o , i n c l u i n d o 
a r o s : 2 7 , 5 6 450^00 12 .402$00 

A r t e . 5 0 2 - C a i x i l h o s era maca­
caúba , i n c l u i n d o 
marcos e s o l e i r a s 2 2 , 7 1 126^90 324$20 2 .881^90 7 .362$58 

A r t 2 . 5 1 2 - C a i x i l h o s i n t e r i o ­
r e s em c a s t a n h o 
do Minho 3 , 2 0 93í|03 181&00 . 297#69 579$20 

A r t 2 . 5 2 2 

A r t e . 5 3 2 

- E s t o r e s em p inho 
n a c i o n a l 

- A p a i n e l a d o s em cas­
t a n h o do Minho, a t é 
0 , 1 0 i n c l u i n d o 
g u a r n i ç õ e s 

2 6 , 8 3 

!SIOS»P DC 

ro 
93#03 

250í|00 

T ^ Í 6 0 397$23 

6 .707 f50 

309$57 

A r t 2 . 5 4 2 - Koda-pás em c a s t a ­
nho do Minho com 
0 ,07 de a l t u r a 

DE DOCUMEI 

1 3 , 3 3 

JTACÃO 

101$52 7 3 | 0 0 1.353#26 9 7 3 | 0 9 

A r t 2 . 5 5 2 - C l a r a b ó i a em c a s ­
t a n h o do Minho 0 ,36 93$03 181$00 33$49 65$16 

A r t 2 . 5 6 2 - G-unrdas de v a r a n ­
das em r é g u a s de 
macacaúba 1 1 , 2 5 180$00 2 .025$00 

A r t 2 . 5 7 2 - Armár ios de c o z i n h 
em c a s q u i n h a e 
" O k a l " , i n c l u i n d o 
p i n t u r a e a s s e n t a ­
mento 

3 

1 2.8e0#0( 1 2 . 8 0 0 | 0 0 

A r t e . 582 - A r m á r i o s r o u p e i r o s 
em c a s t a n h o do 
Minho 2 2.200$0( ) 4.400$0C 

A r t e . 582 - A r m á r i o s r o u p e i r o s 
em c a s t a n h o do 
Minho 2 2.200$0( 

8 .913$69 67.-013052 

A r t e . 582 - A r m á r i o s r o u p e i r o s 
em c a s t a n h o do 
Minho 2 2.200$0( 

G - P«P- Modelo - Lóios, 76 Porto 



O R Ç A M E N T 0 7 S 

j 5 $ 0 0 

\i^,^%^J}\-
5 

■*V < 

D E S I G N A Ç Ã O 
QUANTIDA­

DES 

p R E ç o sfSlBH IMPORTÀNCIAS 

D E S I G N A Ç Ã O 
QUANTIDA­

DES 
MÃO DE 

OBRA MATERIAIS MÃO DE OBRA MATERIAIS 

CAPITULO V 

OBRA DE PERRO 

A r t 2 . 5 9 2 ­ Grades em f e r r o , 
i n c l u i n d o p i n t u r a 
e a s s e n t a m e n t o 

m2 
8 , 1 9 300$00 2 .457$00 

CAPITULO VI 

OBRA DE PINTOR 

A r t a . 6 0 2 ­ E n v e r n i z a m e n t o í 
boneca em c o r r i m ã o 

m2 
2 ,30 3 0 | 0 0 69$00 

A r t s . 6 1 2 « E n v e r n i z a m e n t o á 
p i n c e l em m a d e i r a s 

m2 
116 ,18 1 5 | 0 0 1.742#70 

A r t 2 . 6 2 2 ­ Enceramento 

/<T ~\ FACU 
\ j UNIVE 

CAPITULO V I I 

110 ,26 

JiX 
.DADE DE 
!SIDADE DC 
DE DOCUME 

ro 
ARQUITEC 
PORTO 

J TACÃO 

10$00 

TU RA 

1 . 1 0 2 | 6 0 A r t 2 . 6 2 2 ­ Enceramento 

/<T ~\ FACU 
\ j UNIVE 

CAPITULO V I I 

110 ,26 

JiX 
.DADE DE 
!SIDADE DC 
DE DOCUME 

ro 
ARQUITEC 
PORTO 

J TACÃO 

10$00 

TU RA 
2 .914$30 

A r t 2 . 6 2 2 ­ Enceramento 

/<T ~\ FACU 
\ j UNIVE 

CAPITULO V I I 

110 ,26 

JiX 
.DADE DE 
!SIDADE DC 
DE DOCUME 

ro 
ARQUITEC 
PORTO 

J TACÃO 

10$00 

TU RA 

OBRA DE VIDRACEIRO 

A r t 2 . 6 3 2 ­ Chapa de v i d r o 
n a c i o n a l de 0 , 0 8 3 

m2 
3 1 , 5 5 100$00 3.155$00 

A r t 2 . 6 4 2 ­ V i d r o m a r t e l a d o 6 , 3 2 105f00 663Í&60 A r t 2 . 6 4 2 ­ V i d r o m a r t e l a d o 6 , 3 2 105f00 

3 .818#60 

CAPITULO V I I I 

OBRA DE PICHELEIRO 

A r t 2 . 6 5 2 ­ C a n a l i z a ç ã o em t u ­
bo de g r o s de 0 
0 , 1 0 2 6 , 0 0 1 0 | 1 5 22$2C 263$64 5 7 7 | 2 0 

A r t 2 . 6 6 2 ­ C a n a l i z a ç ã o em t u ­
bo de g r i s de 
íS 0 , 1 2 3 1 , 6 0 10$14 30|4C 320$42 960$64 

A r t 2 . 6 7 2 ­ Tubo de v e n t i l a ç ã o 
em f i b r o c i m e n t o de 
i 0 , 0 5 1,70 28$0C 47#60 

G - P«P- Modelo- Lóios, To - P « * J 



O R Ç A M E N T O ' 
PORTUGA) 6 

D E S I G N A Ç Ã O QUAI 
0 

P R E Ç O S J ,: H M I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O QUAI 
0 

i II DA­

MÃO DE 
OBRA 

MATERIAIS MÃO DE OBRA MATERIAIS 

A r t s . 6 8 s ­ Canal ização de 
f e r r o galvanizado 
para e sgo to s com 
0 50 mm 

n 1 
>,80 2$20 50$80 12$70 294#64 

Arts .692 ­ Canal ização em 
f e r r o galvanizado 
para e s g o t o s com 
jZÍ 38 mm 16 5,20 2 |20 38$50 35 |64 623$70 

Arts .702 ­ Canal ização em t u ­
bo de f e r r o g a l v a ­
n i zado , para esgo­
t o s com 0 32 mm 44 L,30 2#20 30 |20 97#46 1.337Í86 

A r t s . 7 i s ­ Canal ização em t u ­
bo de f e r r o g a l v a ­
n i zado , para água 
com o 0 3 / 4 " 24 L,30 2#20 20|25 53#46 492Ê07 

Art s ,722 . ■* Canal ização ert 
bo de f e r r o ga 
nizado para ág 
com o f l / 2 " 

L t u ­
l v a ­
;us, 

5( ),00 2 |20 15#80 íioloo 790&00 

Ar t s .73s ­ T o r n e i r a s roscadas 5 I & 31$00 93 |00 

A r t s . 7 4 2 ­ Sifão em grá s de 
$ 0 ,40 , r e v e s t i d o 
i n c l u i n d o a tampa 1 233|70 :233$70 

Arts .75û Banca de coz inha , 
em mármore Estremoz 
ma c i s s a , com 1,10 
x 0 , 5 5 , i nc lu indo 
2 p a s s a d o r e s , 1 b i ­
ca e r e s p e c t i v o s i ­
fão de gorduras 1 950$00 950 |00 

Arts .762­­ Bacias de r e t r e t e 
em louça C a r v a l h i ­
nho, " t i p o REX" de 
2§= q u a l i d a d e , com­
p l e t a s , i n c l u i n d o 
c i s t e r n a "CAN0PB"e 
todos os p e r t e n c e s 3 3 7 | 0 1 627$80 111#03 1.883$40 

A r t s . 772. ­ B i d e t s em louç 
C a r v 3 l h i nho, " 
BWn, de 2â qu 
dade, i n c l u i n c 
n e i r a s e outre 
a c e s s ó r i o s 

• a 
t i p o 
t a l i ­
lo t o r 
IS 

3 37$01 590$50 l l l $ o 3 1.771$50 

G- P*p. Modelo­Loio», VÍ­Perto 



nn jf | | ] | 7 
O R Ç A M E N T O / |Ê$Í 

D E S I G N A Ç Ã O 
QUANTIDA­

DES 

P R E Ç O S H | § ■ I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O 
QUANTIDA­

DES 
MÃO DE 

OBRA MATERIAIS MÃO DE OBRA MATERIAIS 

Artf i .782 ­ L a v a t ó r i o de c o l u ­
na em l ouça C a r v a ­
l h i n h o , " t i p o REX" 
2a q u a l i d a d e , i n ­
c l u i n d o t o r n e i r a s , 
s i f S e s e o u t r o s 
a c e s s ó r i o s 2 44$55 734$20 89#10 1 .468 (40 

Artf i .792 ­ L a v a t ó r i o s em l o u ­
ça C a r v a l h i n h o , 
" t i p o RE*",2* q u a ­
l i d a d e , i n c l u i n d o 
t o r n e i r a s , s u p o r t e s 
s i f õ e s e o u t r o s 
a c e s s ó r i o s 3 46$67 561$90 140$01 1 .685(70 

A r t e . 8 0 2 ­ Banhei 
e s m a l t 
1,75 m 
m i s t u r 
v e i r o s 
t e l e f o 

r a s em 
9 d o , CO 
, i n c l u 
a d o r a s , 
f i x o s 

l e 

f e r r o 
m 
i n d o 

chu­* 
e de 

2 

.DAIE DE 
ÎSIDADE DC 

DE CkCCUME 

ro 2300$OO 4 . 6 0 0 $ 0 0 

A r t s . 8 1 2 

A r t 2 . 8 2 2 

­ Chuvei 
c l u i n d 

­ Tampas 
era p i á 

ro f i x o 
0 a c e s s 

de r e t 
s t i c o 

, i n ­
0 r i o s 

r e t e 
CENTRC 

2 

.DAIE DE 
ÎSIDADE DC 

DE CkCCUME 

L \J 
ARQUITEC 
PORTO 

JTAÇÃO 

70$00 

135$00 

70$00 

405#00 

A r t 2 . 8 3 2 ­ To a l h e i r o s em p o r ­
c e l a n a com 0 , 4 0 5 47#50 237$50 

A r t 2 . 8 4 2 ­ T o a l h e i r o s em p o r * 
c e l a na,com 0 , 5 0 4 92$50 370$00 

A r t 2 . 8 5 2 ­ T o a l h e i r o em p o r ­
c e l a n a , com 0 ,60 2 107í$50 215$00 

A r t 2 . 8 6 2 ­ S a b o n e t e i r a s de 
M d 6 t , em p o r c e l a n a 3 27 $50 82$50 

A r t 2 . 8 7 2 ­ E s p o n j e i r a em p o r ­
c e l a n a 3 37 $50 112i#50 

A r t 2 .889 ­ P o r t a ­ p i a ç a b a s 
em p o r c e l a n a 3 25$50 76$50 

A r t 2 . 8 9 2 ­ P o r t a ­ r o l o s , em 
p o r c e l a n a 3 27$50 82$50 

Art2 .9©2 ­ P r a t e l e i r a s em 
p o r c e l a n a 5 57 $50 287$50 

Art2 .9©2 ­ P r a t e l e i r a s em 
p o r c e l a n a 5 57 $50 

1.344$55 1 9 . 7 4 8 $ 6 1 

Art2 .9©2 ­ P r a t e l e i r a s em 
p o r c e l a n a 5 57 $50 

G - P*P- Modelo-I-oloi, 76-POC«J 



O R Ç A M E I M T O ? : 

D E S I G N A Ç Ã O 

CAPITULO IX 
OBRA DE ELECTRICISTA 

Art£9ia - Pontos de Luz 
Arts.922- Campainhas 
Arts.932- Elevador 

G - P>P- Mfldilo-LoiOf, M-Pacto 

QUANTIDA­
DES 

35 

1 

1 

PORTO 
x FACU 
\ UNIVE 

CENTRC 

DADE DE 
USIDADE'DO 

DE DOCUME 

P R E C O S 

MÃO DE 
OBRA 

6 0 

MATERIAIS 

150$0O 

700$0() 

.000$O) 

JTAÇAO 

ARQUITEC 
PORTO 

MAO DE OBRA MATERIAIS 

5.250$00 

700$00 

60,000$00 

65.950 |00 



iBMOiCMâ1 

O R Ç A M E N T O «i­

D E S I G N A Ç Ã O 
QUANTIDA­

DES 

P R E Ç O S 

IWtJB s5tmm — = * 1 
g a f e i I M P O R T Â N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O 
QUANTIDA­

DES 
MÃO DE 

OBRA MATERIAIS MÃO DE OBRA MATERIAIS 

^BSUiáO DOS CAPÍTULOS 

DE ^UE SE COMPÕE E S T E 

0 h o A m Ht N T 0 

CAPITULO I 

OBRA DE PEDREIRO 53.169$08 37 .085$79 

CAPITULO I I 

CIMENTO AMADO 85.000$0C 

CAPITULO I I I 
1 ■' ~\ •/ ~ X T T \ T~ W~1 y^^v 

OBRA DE TROLHA )R ro 35.867$3C 98.249$91 

K X FACUI 
CAPITULO IV 

DADE DE 
:SIDADE DC 

ARQUITEC 
PORTO 

TU RA 

OBRA DE CARPINTEIRO DE DOCUMEI J TACÃO 8.913$6Í 67.013$5S 

CAPITULO V 

OBRA DE FERRO 2.457$0C 

CAPÍTULO VI 

OBRA DE PINTO 2.914$3( 

CAPITULO V I I I 

OBRA DE PICHELEIRO 1.344$5i ) 1 9 . 7 4 8 | 6 : 

CAPITULO IX 

OBRA DE ELECTRICISTA 65.950&0O OBRA DE ELECTRICISTA 

9 9 . 2 9 4 $ 6 2 378 .419 | i ;> 

==========: =========== : 
4 7 7 . 7 L3$75 4 7 7 . 7 L3$75 

G- P»p. MoJèlo­Lóios, W­Por to 
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